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Haveria no País Um Movimento'- Visando' Derru ar o Presidente da República
'RIO, 14 (UPI) -- E,stá em' an4arnento no País um ,processo de subver�ão' destinado a der rubor o Govêrno Costa e Silva. A afirmação � do Presidente Nacional do 'MDB, Sen,ador 05-

t(;.ar Passos� Disse que o movimento surge, dos grupos norte-alTlericanos, prejudicados com uma série, de posi'ções do Govêrno brasileiro em diversos probletnGs, tais COtno: c,afé solúvi'l, fre­
tes, energia nudear e o movimento feria tarnb ém 'como articuladores grupos faccistas interno s; civis e mi'itares. O Senador Oscar Passos dis se gue a Oposição é frontalmente, fc,ontrál"io' à

ICi!xecução de qualquer glope �e estado; por cn tender que isto. representaria um retrocesso poMítico.
_
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ra�cassou O

Diretores: NERVAL PEREIRA e ARINOR FRüHSTÜCK
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Quais, São as üaasas (!)'\ ,- �

UM DOS m-ais atuantes elementos
da rnaqutria arrecadadora da

União, Orlando T'ravanca.s, respon­
sável pela irurod.uçã.o

l

de métodos
revolucionários' em t êrrnos de arre­

cadação do Lrnpôsto de Renda, vell!
de ser afastado das suas funções, par

, raiõe$�àié agora indecifráveis. En-­

'te1?-didos' em finfInças, sábios e1CYl ar--::

"'recadaçã'o, &�expertsH: em legislação e

organdgranuis de [umcioriarrieruo do
aparelho arrecadador da Uniãó, t é

rn.

,manifestàdo .sicas opirüões, que se"
,,'entrechocáfrt, (antas são as motiva­
ções qüe se buscam para ju.stificar ,

'-iste ato "do 'Govêrno- Federal. Para
os -rnais acornodados, para aqtcêles
qtce p-refe'1:em., 9 sosségo à incomoda­
çãq; t(il ato,'nada nzais é do, que Uma
meiJida pura e siniplesmente�adnzi�
nisirativá, "nor'rrtal" em qualquer go­
vérna, l"!-a,tural nu:rrt regime democrá-
tico�,',

'"

f)'V��SIF,!ÇAM-�E • as ,opiniões:
,

' dtvldern-se os }ulgamentos,jan­
to da perspnalidad:e de Orlando Tra-­
va-h_ças, ,conzo de sua atuação' à fren­
t�' do Depariamen,to do, Iinpôsto de
Renda. Prós',B� contras acu1nutam-se, ,

ná �pau;td de,�opi'niões' acêrca-' d�ste',
cidafl'ãg�'cuja passagem pelO-',órgão
dir_ejjl{t;i' 40, .lmpôsto 'dé RBn4a�,'sem

-

-dÚ'yida," ficou ,marcada pela honesti­
dade â"l}, pr-Opós1;toS,: --pelo tr-atainento

ígual à granqes 'e�pequen_os. Longe 'de
,serrnds pÇllpdinos, de causas perdi­
:\ da-s,'"efllenâemos ser de justiça algu­
mas considerações sôbre o regime
imp1aiztqdo' por �ste patrício,.. no ter­
reno da "lnoràl{zçzção do sistema ar­

recadador da União. '

TAL�EZ 'de ümq forma pl!-bliCitá­
na um t-anto exagerada, talvez

de um modo dívulgador algo c_ho­
cante, a verdade é que "Orlan�do Tra--

vancas estabeleceu no País terna
consciência [Lscal: nunca antes atin­
gida, situando de rriodo claro e de­
finido a posição do contribuinte e da

. Uriião: Com firmeza, com determina­
ção,

.

com patriot isrrio, com decência,
com justiça, com igualdade de tra­

tamento, deu aos brasileiros uma' de­
monstração eloqüente de sincerida-,
de, de h.onest idade, de vontade- de-

"

servir ao País da rnelh.or forrn.a 'pos­
sível. Seria i.ngen.uidade não reco­

nhecer os relevantes' servt.ços que:
êste cidadão prestou ao Brasil, seja
na moralização do sistema -arreca:­

dador do Lrnpôs to .d.e Ren,da,",seja",.ria
corisci.éncia funqio11al que introdu­
ziu neste importante setor, [ederal,

TEMIDC! por z:ns, crit_icÇld_o por O�l-"
, tros, festejado e desprezado ao

mesmo tempo, ,Orlando :.Travahca�ç
'marcou indelevêlirzerite a sua pé_rm4:"
,nência na chefia de'um·destacádó' se-,
tor da, .administráçãq':-federqZ; viÚ5,_::'
ria esta conseguida, 'é preciso, que''Sfl,
diga; cOm a quebra de"'tabus 'e privi­
légios que só serviam ,ál1tes de liso�/_­
jq., a desp.restígio da' própria 'Nação,
tantos 'el�am os Jn"aus 'brasileiros en'l ,,'

,

débi_tos,�tfs'cais. 'Verdadeira batalhçt.'
. t:.l�dt/Ô15l:"'�êste patríCio) __até.que pç/s' 1io$�"
eixós, talvez com métodos -troni­
toantes, a àr'recaâ�ção de um tribu­
to valioso para qucitq�er país, o das,
rendas das\'pessoçl"s- física_s e jurídi­
cas. Ora com alarde, ora C011l conze-'

dimento, orá 'com, atneaças,' 'todávia
sempre com lisura e i�ençao de âni'"
mo. o que torna dificil,-stnceramen-'
te, saber quais aS ,razÕés que nzoti­
varam p 'seu afasta,mento, éxatamén-c
te por um govêrno�1:lascido da Revú"':'
lução é que prega e executa o princl-:-
'pio da moralidade em todos -os seta·..
res da atividad? brasileira.

'

'8
ROMA, 14 (UPD - Chegaram a Roma na rn.a.druga>

da de hoje o Rei C'orrata.n tf.rro, da Grécia, e seus .,familiares
e o Frimeiro-,Ministro Constantine Kolias. Os vIajantes
chegaram à Itália num. avião militar, enquanto' que a rá­
dio de Atenas

í

n ror-ma.va. que o fato assinalava o fim, do
movimento contra-revolucionário- que Constantino erica­

beçou orrtern. Funcionários do aeroporto de R.oma revela­
ram que 'OI 'Rei Constantino desembarcou trajando unifor­
me militar, em companhia de sua espôsa Ana Maria� e

dois oficiais. As primeiras .rioras de Iroj e fontes de At.e rra.s­
informavam que o' golpe "de, Constantino havia' fracassado.

.
-

I

SITUAÇÃQ CONTROLAD..fl
1

ATENAS, 14 (UE ) ,- A
junta militar que g:overna a

Grécia desde' abril, in:(or�
mau que, a Guarnição de '

Larissa, onde o Rei Cons­
tantino busoou refúrg:o an­

tes de partir para a Itália,
hav.ia se .... submetid'Ü ao gO-,
vêrno central. O ,anúncio
de qUe 'o Rei _Cónstantino:_,e
seus familiares, haviam -errr­
barcado para rama· fo!' in­
terpretado corrro rrrafôgz-o
do golpe militar, t.errdo �

jtinta mUitar governante
declarado que tôda a Gré­
cia está' '8Job- contrôle. A
junta Irrtorrno'u a.Irrda . que
hoje abrirão, rror-rna.lrrrerit.e
suas portas Os bancos, re-

partições, escolas, teatros,.
cinemas, indústria ,e comér­
cio ;' O' nôvo Prirn!eir!o-Mi-,
rríst.r-o, . George, Papadopou­
lo, -o Irormerr; forte d.a junta
rntlttar, revelou que' O' go- ,

vêrno decidiu corioede r-
'

a­
nfstf.a aos oficiais desorien­
tados que apoiaram o Rei.
Falando à rração, afirmou

-

�:IiiIii. Ji_.* iÁt_ c: __ .... �;;.._..... . V_L4ôoij _':::_

Cou,sl,aul
-

I
que a Grécia manterá todos
os seus oorrrpr-orrrísaos in­
ternacionais é que, reina or­

dem e rrarrqutttd.ade em, to­
do o país.

na Grécia coriver-saz-arri ho­
je com Os reis da Dinamar­
ca que se encontram em

Copenh.ag'Uen.- Ao, que pa,­
rece a Dinamarca será a
nova ,etapa dO' exílio da fa­
mília real grega.

nar em t.odo o país. O go­
vêrno vai ser formado ,com­
posto- de homens insp:rados
pelo desejo de fazer tudo
que, estiver a'Ü seu alcance­
para servIr a Gr éoía.. HE
terminou o general pjoitaks
suas palavras; oorrr -ar se­

guinte frase:' ""Que Deus nos

ajude, nos, inspire, pe-rmiti­
do-nos' conduzir o país à
paz".

LOJAS ABERTAS!

ATENAS, 14 (UP!) A
populaçã.o de' Atenas aa.ru ,

rior-rnaârnerrto às ruas hoje,
de manhã e, .as lojas estão
abertas, embora seja senti­
da umá c.erta tensão no am­

biente, e" sorda.dos, armados
com metralhadoras conti­
nuem nos principais pontos
da ctcía.de.

IRÃ A LONDRES

PARIS, 14 (UP!) - O Rei,
Corrst.amt.trío, da

-

Grécia, de­
verá viajar para Londres,.
.seg'uricto disseram �l1es:soas
ligadas ao 'Ex-Primeiro-Mi­
nistro Constantme ,Ka,ra-

\ rrrarilta que, está recebendo

,as .últimas inform-ações sô­
. bre a situaçã'o gr,ega atra-
vés de tel,efones 'de amigos
de Atenas. Kararnantta.. _ a­

tualmente exilado 'em' Paris,
recusou-se a fazer declara-
-çÕoes aos j()malistas� mas
I

pessoas a
ê

le l!gà:das reve­
laram que o .Ez-c�remier'·
está perfeitarilénte - a par
dos "últimos acbntécirrtentos
regIstrados ':na ''Grécia. O
Rei Constantino Se' :encontra
atualmente ria, Itália.

UDEMOCRACIA
COROADA�'

ATE�AS, 14, ��P!).
Perguntado 'Se o regrrne Ins­

taurado agora' na Grécia, a­
fast.aria a democracia, :O Co­
ronel Papadopoulo r-espori­
d�u aos jornalistas que o

regime, não foi mudado e

segue sendo uma ""demtOcra­
cía coroa.da".

NOVO MONARCA
ATENAS, 14 (UP!) - O

General Din�} Djoitaks, que
acaba de ser proclamado
Rei da Grécia; .dectarou a­

través da Rádi.o de - Ateria.s
qUe a sua, única' ambição é
a de servir o pa,ís. ""Nestes
momentos críticO's-disse­
cumprirei meu dev�r com
ponderação e pruq,ência, a­

té qU,é a oa.lrna volte a rel-

EXUlO NA ,

DINJAMARCA
ROMA; 14 (UPI) - o. Rei

Constantino e' a Rainha Ana
Maria que chegaram hoje

Notas Frias
-

'de ,Publicidade F--,·,--­
O" "Azar' do r. la

Guerra do, Vietname Matou' Três'Mil
Soldados Somente nD DItima�S,emana

. RIOy' 14· (U�jI) Auxiliares do Sr. Orlando Travan- do, g'o'ver'rra.dor de: Sã'Ü Pau- ESTUDA :ESQUEMA
cas dissé.rain�hoje g,ue, a demissão do Diretor, dó Impõsto de lo, como principal envolvi� . � I
Renda, é' resultante 'de dÍversos' ffltores, principalmente dto ná 'eg.cân�3.lo dos recibos, RIO, 14 '}(UPI) ':'_ O €0- RIO, ,14 (UPI) � Os mi-

-

pressões exercidàs'�pelos ;-círculps erripresariais 'd-e São, :Pau- frios de' publicidade. vêrno', ,está estudandO' - um nistrog da Agricultur� e
lo. C'itaram','entre oútros fatos, o ,não atendiménto"de'me- ,�'Squema para' o lanç�m·en-r- F.az'enda, IvO' ·.'Arzua e �Del:-
marial dos,homens da,'industrfa qu� p.ediram_ a ise:q.çã6'dos INCENTIVOS FISCAIS to de títul'Os de,oompanhias fim Netto", _aprovaram -os

impostos e mais �ois ,mil ,processos-'contra firmas implic�-' CONTiNUARÃO. bràsileiras nos Estados Uni estudós para tO • estabeleci- ,

das no caso das notas frias.
' dos, 'e' Europa.' Informações m:ep.to ,de novos índié�s �de'

"'" , ,

PÕRTO ALEGRE, .

", 14 de fO,ntes góvernamentais, preços míri�m'os agrícolas
ALTAS PERSONÃLiDÁDES' levantamento .que ,realizou' (ÚPI) - "'Os incéntivos f:'s- açrescent.3.m que 'a medida para, as .. regiões do Nort:�, e

- EN,yOLV!DAS '

'

de n�tas. frias �de pubíicÍda':', cais para a' pesca, turismo visa propiciar às, ernprêsas ,: Nordeste: e ,inf'Ürmou a, Q_O­
oe, .e'nvolvendo pessoas 'in- e réflorestamentô destina-,

la
brasileiras o' acesso�

.

aos :re� missão de Financiamento de

RIO"14'CUPI) - fluentes de São Paulo e Rio dos ao-Sul do ,País, s,erã,o' cursos dos pequenos, toma- Produção.
res' :d� Ex-Diretor do b volume de, notas. apura- limitados, mas, não, supri- dóres 'estr3:ngei_ros.' ,.' '

partamentó do Impôsto das pelo ex":'direfór' foi mui- midns." A � afirmação' foi ,SALÁRIO-MATERNIDADE
Renda.,Orlàndo Travanc.3.S, 'to grande.' D:ua.s mil em feita pelo 'Ministro do Inte- I PR,

INCIPAL PCRTq
,

�RIO, 14 (UPI-) - O Mi-
disser�m,-que o real motivo São' Paulo ,e mais� de mil 'na rior" Albuquérque ,Lima" ao !vIO, 14' (UFI) - O Mi- nistéri'Ü do Trabalho' está

,

foi' -o' Çfuanabara. ,Outro fator

lp'assar
pela. c.3.pital�. ..úcha. nistro dos Transportes dis-I�

concluindo ante-projeto a
-

, Q,a exoneração apontado' pe� Acrescentou que a l�i,� que', se hoje que o pôrto Mucu::- ser submetido ao Presidente
4'.��--"""""""''''''''''''''''�'''''-.k:-:,--:--_'''''''J-� �lº& .asS�sÔres de- r:r:ravaHcas 'regula, a matériE\' ·ió.;?t�n_u� ripe, �no Cear,á será um dos Cqst.a e ,Silvá; que concede

-, "r�!'4�".�, '�g� A���1:l'a ""....corri :a '·dUreza
�

I ém: 'ytgoi- , e', >',á_ i-eg;al.alÍlen:t� ,tn��Ecip�s-d€i' Nerde,ste" em 1 às"" emproegad�s gestantes de
, empregada tia aplicação de' ção; conforme entend�.rn�n- breve. Frisou que

I es_!ão tôdas as emprêsas, um a-

"

"

muItas, prinoipalm;�mte s.ô- I' t'8S mantidos com- Os minis� sendo ultimadas obras na- bano sob_ forma de· salário-
bre a.. indústria automobi- tér:os da Fazenda e Plane:- 'quele pôrto, que- deverão � maternidade nas mesmas

,lística. Apontaram Reinal- I jamento, ficará concluída 03.- ser concluídas no próxiIn'Ü I condiçõês em que é 'pago·

�i�!I�i�����:�� IMe;ii�iaP;mi d�4. "dê� G.8,bi;ri;mi'.e
ocupantes- de um ,�viãQ de-

��P���!�b:;oa. s�v�ilgt� ��� de Im- II r e n s a'
,I

dosé de Assis ,e Os passageiros �

Sevetino de �Sousa, ,Osn1 J

•

,

-

,

Santos:e Júlio Almeida, .es-,
,

.�����������=���������-���������������������������=��. �vam barb�os e abatWo� FPOLIS. (Do C�r�p.) O Gov�nador ,Ivu Silv�r� Inh�S de HabUação do Exke- �a�e a má� � k� �il_ as

Con:fo�me divulgação ,"do IN- atento ao desenrolar dos acon- mo. Sul, que deverá encerrar- construções já 'em execução,
DA o Decreto-Lei nO 5,9 de 24 tecimentos li"gados ao desaba-

I
se amanhã. O encontro que se construídas e em fase, de,' pla­

de 'i-lOvembru de 1966 foi pror- menta do edifícjo "&Mirador", reveste do maior significado nejamento, num índice "bas­
rogado até o dia 19 de abril no Balneário de Cam:boriu, para o nosso Estado congrega tante alentador, principaImen-,
de 1968. Conio se' sabe, o re- ,acertou juntu' ao CREA, a' efe- técn.icos e dirigentes de <:.?pm- te tendo' em vista a disposição
ferido decreto,· regula a adap- tuação de perícia no edifícfo p'anhias de,Habitação dq"< .Sul, do: órgão habitacional em dar
tação de nova1 cooperativas. sinistrado. Aquêle organismo do' País. Em Santa CatarIna, ,cumprimento a todo um vasto

, , "

convidou' o engenheir,o- -,Eládio segundo dados nu�éricos for- pr_ograma, para os ,próximos

l��I����E��'SA, j �:t:t;t��l�tf;�laes��r�:tec;.��i�ir: necidos pela50HA�-SC, ,ele- ,anos.,
-

da 'cadeira de Materiais de TIBAUDT OBTEVE;FPOLIS.- (po Cdrresp.)' C,onstrução ,da Escola de En-'
,:'

-

.
"

.;
O Governador Ivo Silveira .as� genharia da Universidade Fe-

L:IM,INAR' D',O' S"TF, ,

'sistiu na 'mánhã, de "óntem, a ,deral do Rio Gr,ande -:-,do Stil
missa', em Ação _ de Graças, para fazer ,a perícia no local e
mandada celebrar na Catedral apresentar laudo' técnicQ das
'pelu Comando -do 5° Distrito causaS que levaram ao de�aba­
Naval, como parte, das come- mento o edifício uMiradoT".
-morações da Semana da Mari­
nh9.i Em seguida, o Sr. Ivo
Silveira compareceu à sede do
5° Distrito Naval, onde foi
recebido com honras milita­
res pelo Vice-Almirante Joáo
'Batista Francisconi Serran.
,Na, ,mortunidade, o Governa­
dor fêz entréga ao Comandan­
te do 5° D.N'. de uma bandei­
ra do Estaeio de Santa Catari­
na, que servirá no navio d,o
mesmo nome, a ser, brevemen­
te incorporado' à nossa Mari­
nha-de-Guerra.

-' '

cidade foi bombard�.adà ho'-,
je durante uma hora �eja,:
aviaç�o, norte-americana,.:'_
Vários bairros da cidade
serviram 'com'Ü objet!vi[)s.�'
Um outro ataque, foi levá.,..­
do a ef"éito a 10 km .3.0 suÍ"
de HanÓi,- não tendo s.id·ó;�,
forneCidos detalhes sôbre·,
danos ou vítima:s.

, SAIGON,14 (UPT) - Mais de .:tr�s mil soldados mor-
reram na últíma semana, na guerra do Vietnam'e . .As cifras,
Qficiais dão cOTI_ta da; morte de 2.756 vietcongs e norte-viet..;.,
namitas, 194 norte-americanos e 380 sul-vletnamitas. A in­
;formaç'ão é de' portavoz 'oficial militar' dos Estadas Unidos.
�s fôrças norté-am,ericanas rechassaram novos atacantes
norte-vletnanútas, -a 40 quilômetro ao norte de Saigon. En-,
(�.uanto isso, já chegaram �o teatro de operações as duas
�ltimas brigadas dá 101a.' di�. isão dos� �stados Un�dos, via�
Jando pela, maior ponte, aé�,ea de -g_uerra do mundo.

bate na guerra dOo Vietna-"
me, segundo inftOrmou 'hoje
porta-voz do comando mi­
litar dos Estados Un!dos
,em Saigon.

'

:eE.UU. _RECHASSARAM
TROPAS

'

SAIGON� 14 (UPI) .:._ ,O
_comando rnilitp..r dos .:' ,E's­
tados Unidos 'em' Saigon,
confirmou que 'foram re-'

chas'sadas as tropas de re-

'g'iniento do Vietname do
N+orte que: atacaram uma
base 'norte-ameriGana, , há

BAIXAS '40, km de ,Saigon e , perto
,

-'
,

dos' terminais da ponte aé-
,.s:A1GON, 14' (UPI) reà., onde 'estão ,q.esembar-

M�!s de três' mil ,pes'S'Das, I canda· 10 mil e 500 pár.a­
d?lS' 756 ,Vietcongs, e "norte- quedistas dos Estados Uni­
v:etnamitas 194

norte-ame-I
dos.

rlcanos, 380 sul-vietnamitas" _

.
.

f'
entre' outros, morreram na .HAN6I /BOMBARDEADA
�ema� passada em � com- HANÓI" 14 (UEl) �sta

Fis'co Estadual Explicará
Como'- ·a<gir. no róxi,Dlo· ano

. L��o mais à tarde a Asso-!.· social provisória da ACIJ, si- tir de -jarieíro' "de' 1968. dando�
1----------------­�!açaq Comercial e Industrial" ta à Rua das Palmeiras nO 60. continuidade à Opera<.;�o JUS_Ie JÚlnvUle e o Sindicato dos Na ocasião o Servico de Fis- tiça FiscãI em nossa cidade e�_untabiltstas de' JOinville esta� cafização dà Fazenda - 5a. região. / :

,'ao promovendo um contato Região - fa'rá uma exposição' Por nosso intermédIo as duas,,d� seus associados com o Ser- aos industriais, comerciantes e Entidades promotoras convi- '

��o de Fi.scálização da Fazen- contadores . joinvilen�e$ sôbre dam seus associados, e demais�
.c d em reunião especial convo-' as novas- normas de trabalho "contribuintes do ICM para as.­
,
a a para às 17 horas na sede que decidiq adotar já a par- sistirem à' reunião_

ÂRDUA BATALHA

. SAIGON, 14 (UP!) O
d�a de hoje" -na, guerra.. re­
gIstrou uma batalha'de duas
horas, pr6ximo à cidade' de
DantiE, ond� as' tropas ,dos'
�stados Unidos '

mataram
VInt� Vietcongs. Outros 2Q'
C()m�istas mtOrre�am" J;lum
choque. com tropas do Viet­
name do Sul, perto de Kin­
dum. Nesta batalha 'os nor­

te-vietn.amitas- tiveram, bai­
x�s onsiderádas fÓrtes' ..

PR-ESTES FOI· O
�RIA.D_OR DA

• .-::.' v

�FRENT��A:MPLA�
-

f'

jar Uma Ampla Frente Na":'
clonaI em Defesa da Paz e'
Liberdade e Contra '0 Im-'
perialismo", 'e afirmou que
o principal articulador- ' da
,uFrente-Ampla" Lacerda,
'"acaba de voltar às .origens,
adotando até mesmo o no­
me do movhnento lanç�do
por Prestes".

BELO HORIZONTEí 14
"

(Transpress) - O Deputa-;
do JOã'0 Herculirio :afirrn-bu
que a UFrente-Ampla," :foi

,

insn'irada" no', artigo· publi-'
cada por Luís', Carlos Pres,:",
tes em 1949, na r'evista ""Pro
blemas", número 19; que­
lançou naquela épo.ca a am-�'
pla�� frente' defendehdo os'
",mesmos objetivos do movi-,
menta hoje Iide,r.3.do por La-_,
cerda, com excessão," das,
eleições diretas. Disse que'

.

o artigo er� il;lt.it��a.d�. "'F�r-:

llEPELIRAM ATAQUE'
SAIGON, 14 (UP!) - Sol-"

dados, norte-americanos' re-­
pelir�m um" ataque comu­
nista' oontra o pôrto� de1
Ga::�a'P. - Três americanos
morreram e _dez ficaram
feridos em ,consequenci.3. de
fo-go de granadas e mo:çtei­
:::-os.

,ESTUDOS SóCIO­
ECONôMICOS

FPOLIS. (Do Corresp.)
Os Srs. Paulo Luchsinger e

Paulo Beltrão, representantes
du Rio Grande do Sul e do'
Paraná,no Conselho de Desen­
volvimento do Extremo Sul,
estiveràm reunidos com' os seus

assessôres, nesta Capital, sob
a presidência do Sr. Atinando
Calil Bulos, Secretário Sem
Pasta e Secretário Executivo
daquele organismu regional.
Na ocasião, foram ,debatidos os

estudos de natureza sócio-eco­
nÔlnica recomendados pelos go­
vern_adores dos três Estados.

PERíCIA NO uMI,RADOR';
FPOLIS. ,(Do Corresp.)

LACERDA EM P-.
AL'EGRE

RIO, 14 (UPI), - O -, Ex­
gov�rna�or Carlos Lacerda,
em -companhia do �Deputadb,
Renato Archer, embarcará
amanhã para Pôrto, Ale,gre.­
Se.gundo , seus, amigos,' Car­
los Lacerda,' proferirá� na

eapitál gaúcha um discurso
que vai dar o que falar aO'
govêrno ao paraninfar uma
turma de· formandos da
F-UC.

A Associação Comercial e

Industrial de Joinville trans­
mite por nusso -intermédio às
firmas industriaIs e comerciais
comunicação que, sôbre o as­
sunto em epígrafe, acaba de
receber da Federação das In­
dústrias do Estado' de Santa
Catarina e sôbre o qual maio­
re sinforlnações poderão ser
obtidas ,na Sede da-ACIJ:

'"Cir'cular nO 018-67 -

12.12.67 - da FlEse -

"'�\"_�... � ..
" ..... ,!

,A NOTICIA é o jornal de
maior circul,ação no Estado.
Através de anúncio o n011le
de seus produtos serão le­
vados a todos os iares cata­
rinenSB& ..

m

ESTUDOS APROVADOS

CIDADE, DO CABO CAfrica do Sul), 1,4 (UPI) - Louis
Washkansky, o primeiro homem no, qual' foi enxertadu um

coração, foi autorizado, hoje, por seus médicos a sentar-se
na sacada da casa de saúde onde se encontra convales­
cendo. A infurmação foi confirmada por porta-vo� do Hos­
pital GI"oote Schuur".'

TRANSPLANTE DO FíGADO '

CTDADE DO CABO. 14 (UPI) - O Hospital de ICGroote
Schuur", onde foi realizado o primeiro transplante do co­
ração bUlhano d.a história, está - estudarido hoje' a pussibili:­
dade de realiza,r seu primeiro transplante do :fígado., A
opera�ão que já foi realizada com êxito nos Estados Uni­

g�gXi���a efetuada na cidade do Cabu no mês �e janeiro.

,BRASíLIA, 14 (UPI) � O
Supremo Tribunal Federal
obncedeu ,medida liminar
ao d.iáoono Mic1}eÚe 'Tibault
env'Ülvido nos recentes ,a-'
contec:mentos de Volta Re­
donda para não. ser expul­
So de território n�ci+onal�
enquanto não fôr decidido
o habeas-corpus que "pedi�
a suprema côrte. Apes�_r
disso' poderá ocorrer 'sua

prisã'Ü administrativa, de­
cretada no dia 6 d·e ,dezem­
br,o pelo Ministro da' Justi­
ça. A liminar não ampara
o diácono contra esta me-

�dida e o habeas-corpus 'de­
verá ser julgado em reve­
r,eiro de 68.

MILHO Hí,BRIDO '\
INSTAUROU INQUÉRITO -

RIO, 14 (UP!) - O DOPS
do Estado do 'Rio instaur.ou
inquérito para efeito de ex-,
pulsão do diácono francês
Michélle Tibault, de á,côrdo

I com ás in�truções do Minis­
� tro da Justiça., 'Ele é acu­

J 'Sado de ativid.3.des contra a.

Is Segurança Naci'Ünal no Mu­
,n:cípio de Volta R.-edo.uda, e

� tem 15 dias pa.ra 'apres�n-
I tar sua defesa.

,

�

FPOLIS. (Do Corresp.)
O titular da Pasta da 'Agricul­
tura; Sr. Luís Gabriel, deter­
minou prQvidências para que
existam na revenda de 1968 mil
sacos de milhu híbrido - AG-
23 - AGROCERESm atenden­
-do determinação governamen­
tal para :fomento do progra­
ma de cereais, dando priorida­
de para o 'milho e trigo, sem

prejuízb dos mais cultivados
racionalmente em Santa Cata­
rina.

'"ASD:KANSKY ;tA,
PODE SENTARaeSE'

ENTREGA DE,IÉ,SPADAS

FPOLIS. (Do Corresp.)
Tendo cumo patrono, o gover­
nador Ivo Silveira e paraninfo
o coronel ,Mário Andreazza,
realizam-se no próximo dia 16
as cerimônias da declaração e

,entrega das espadas da Esco-'
la de Formação de Oficiàis,
Aspirantes de 1067, fia PoL:�� fi
l\tlilitar do Estado. As sole:hi-
'dades terãu por local ° Qua),1_
tel General da PM.

ENCONTRO DE
COMPANHIAS

'FPOLIS. (Do çorresp. )
Desenvolve-se nesta capital, o

primeiro encontro das Compa-

de

a/ [oIllDn·i[a�ao·da 4[IJ
,

/

i a,rtigos,
34 et 18 legislação SU - praxe objetivando maior ra­

DENE deverão subscrever et pidez constituição procurador
integralizar ações ou aplicar único cum poderes :fazer essa
sob forma crédito, 'ateh 31 de aplicação pt Hugo de Almeida

'

dezembro 1967 em projeto Diretor Depà'rtamento Indús­
aprovado SUDENE et livre es- tria" .

colha emprêsa depositante pt'
Fün não perderem prazo fa- Sendo O' que se nos oferece,
tal aplicação seria tôda cunve-' subscrevemo-nos,"SÚDENE 326-67 - Pedimos niência contato, urgente dire-

levar conhecimentO' associados tamente com emprêsas tiveram' Atenciosamente - RAUL PE­
que emprêsas que fizeram de- projeto aprovado ou seus re- REIRA CALDAS Diretor
põsitus 1964 nos têrmos dos presentantes pt lembramos Executivo da FIESC".

Senhor Presidente,
,
Temos a satisfação de trans_

mitir 'o texto do telegrama re­
cebido por esta Federação, do
Diretor do Departamento da
'Indústria da SUDENE, soli-
citando sua divulgação entre
os associados dessa entidade:
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A posição torna.da pelos Estados Unidos na Asia
deve ser exa.It.a.da, louvada e agradecida pelos povos
de todo o Mundo, que estão fora d.aa Hcortinas de

ferro" e Hde bambu" Lá estão êles funcionando co­

mo verdadeira chave de segurança do mundo livre,
evitando que o poder vermelho' se espraie por t.ô da

'a 'Asta , Oe�ania, Africa e se expanda: na América,
onde já tem a sua cabeça-de-ponte firmada em Cuba.

__
" v- .Decidindo ápoiar o govêrno democrata do Viet-

name do Sul, demonstraram os Estados Unidos aos
;..l países rnafs fracós, em relação aos vermelhos, que
"êiés podem contar com outras_ fôrças para a.uxí Ií ár­

-Los=a, eombater os comunistas. E .ísso é importante.
� pÓiS 'se 'agressores e agredidos�. soubessem' que não

'. hg;�e:r'�_a. i\lt�ílll�IE�r&ncia de ·uma pot.ericj a' :f?rte., �.
� �sitúaçao s é.r'í a. out,ra:· os fracos nao r'ea.grrvarn a

agressão e- os atribiliários iriam prt>gredindo: sempre,
até dominarem o. mundo.

"

- I'" I

M'a.ís ou menos o que foi- escrito acima foram as

palavras do Primeiro Ministro Japonês, 'que Visitou a

-Arn.érf c a. do Norte en'! princípios de -rroverrrbro. Apoiou
êle .a açãó dos Estados Unidos na Ásia, declarando
que a permanênCia e a situação das f'Jrç�s armadas

. dêsse pa'ís naquela' área ·.é, de t.ô da.s as ,maneiras, -

.

,�digná de aplausos. :Esse riornern público; melhor do

vqu'e rnutt.oa.: está em .posição de julgar a ação ame-
�» r'icana', pois o Japão está pràticamente na área con­

·"�flágrada.
-

.!' ·,Mas o Ja·pão não -dev'eria somente a.po
í

a.r+a ação
:. a'm.er Icarra com palavras. Asaírn 'como também a

!·ONY. (Organização das Nações Unidas) não deveria
:: fiê�rL'só nodebate do problema. A defesa do mundo
livré·é tarefa de. todos os Iro.m.e.ns de -boa vontade,

;', cl,- e· t.odos aquêles que prezam a Iíbé r-da.de . em seus
e, a.spec to...s,. war.í ad.os. Será .prectso ação mais' enérgica
"é-mais positiva dos povos livres a favor da manuten-
<'ção 'da,· liherdade existente e a favor da libe1"taçã
'dos· 'povos, atualmente escravizados. A urrí ão. de fôr­
ças, -"inclusive. armadas, para lutar ao Iado dos ame-'

ricanos; na Asia, é uma, medida que se irnpõe com

. urgência par'a defesa da demoéracia ameáçada.
,��.� '--:O·s- cor-nunistas estão� espalhadas p-elo mundo 'to-·

.

'db� aproveitando aI? facilidades ,concedidas pelas
democracias. Êles vivem fomentando Uéongres�os de

II paz", passeatas e declarações a favor da saída dos _-__ ._�I
G��:�����fo����;������ �������������ªªªªªª������������ªª�ªª��������ªªªªªª�ªª��

americanos da Asia. E os inocentes .úteis são rnutt.os ,

prontos a serem conduzidos no sentido de ajudar a·

causa comunista. Fiazem 'passeatas em Londres, Pa­
ris, Washington e out.ra.s cidades importantes, a fa­

vor da paz. Mas ninguém lê ou escuta notícias de

que idênticas rrra.n íf'esa.t.çõ es tenham sido feitas den-

tro 'dos países c unrst.aa. Em Moscou, os russos f'o-,

ramo para as ru peçUr ao seu govêrno que cesse de

auxiliar· o Vietn:ame do Norte? Em Pequim os chi­

neses fizeram o mesmo? Não lemos -easa.s notícias

porque- essas manifestações não se realizaram. Mes­

mo que houvessem chineses e russos a favor dessas

medidas, êles não jroesuerrr as corid.í.eõe.s que nós pos­
suímos de ir às praçaS' ,públicas e às ruas clamar por
aqutlo que nos pa.rece certo. No rn írrímo, lá êles se­

riam encarcerados se assim procedessem. E fuzila-

dos, no máxYmo·., .

O's homens e mulheres de moleira mole que vi­

vem gritando 'a f'avor do amor (livre) e contra a

guerra, mostram' que vivem rn.a.s é no mundo da lua.

Será que êles acreditam mesmo que se fôsse dada

oportunidade aos comunistas de dominarem seus

países, lHes iriam continuar nessa 'moleza, de vive­

rem cantando, vestindo-se de 'maneira 'exdr
ú

xuta ,

praticando todos os 'atos a que julgam - t.er direito

pcr-que são livres? O mínimo, realmente o mínimo,
'para êases boas vidas inconsequentes seria um "pa­
r-edorizfnho". E, êles iriam praticar o tão decantado
amor na, outra vida.

Os chineses, que, outrora form.a.va.rn 'um 'povo
a.rnoroso. calmo e tranqüilo, hoje -estão ·transforma­

.40s em tigres violentos. Só pensam em matar, t.ru­
'c

í

da.r e liquidar os que não são comunistas e não'
admiram .Ma.o. Na China existe a.tu.a.Irnerrt.e um con­

.t.rôle absoluto da vida do- povo. Mas tão grande con­

t.r ôle que até para dormir com sua mulher· o c'h.íriê s

prEcisa de ordem expressa do partido. E: isso é '0

que� sem dúvida, êsses upacifistas" que- vivem gritan­
_do por amor, e contra a guerra que defende a- li­

J).€rdade dos povos� ganhariam Com a. derrota da' li-

berdade'no mundo. _

.

Guerra, em sã_consc-iência, niBguém deseja. Mas
não desejamo� também ser esmagados. triturados;
transformados em fantoches de comunistas.

G. MARQUES FILHO
'

p
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Palestra proferida no dkl 6- 12-67, na Rádio Difusora de S. [=ran­
c i seo pelo Of i c iol de Administra çõo, AUATAR COROEI ROr Se­
cretório da Deleg.acia do' Ccrp ito ri ia, sôbre os ternas: A !,,\ARINHA
NO CAMPO EDUCACIOi'-JAL A MARINHA INDUSTRIAL e a

MARIN�A MILITAR·
...

'

como pJ'art�' das comemoraçÕes da Sem-ana
, da ,Marinha:

"

Dr.'. RIBJ:'IRO -DE CAMARGO
/' Cirl:lrgia Geral - Curi.tiba

lIstÓTnago. Vias BiUate_s, Intestinos.. Doellç�
, A.no�re'T-lais,� ".?

Cons.: Hospital Sâó' Luêas - Av. João Gua,lb€Tt-ú.
n° bJ46 - FONE �..,...'19B8, - Consultas dás ,�4 às 13 horas

, RESID:f!NCIA: Rua Buenos Airés,' 205 - FONE: 4-271 '7

.� EscrÚó�i'o de Advocacia Dr'. Adauto _ .

Dt�. CARLOS' ADADTO VIEIRA
'advogado

Locaçã,o e de�pejo _ Desquites __: Inventários Co-
branças de notas prumissórias. duplicata.s-· e'�outros titu"-'
los' de crédito -. Questões sôbre terras - l\'Iandados de
Seguránça _ Contratos, e distratas _ Retificação e aver­

bação no Registru Civil _ Naturalizaçã,o _ Defesas cri­
minaL� _ I-Ia,beas corpÜ.s - Questões de trabalho (re­
clamações trabalhistas - acidentes e institutos) Consul­
tas pareceres _ AdlTIinistração e venda de ·'fmoveis .

Edificio Colon -- Rua d,o Príncipe. 494 _ s/3. l° andar

,,.Es:pe,ci�I\:�úª .. ·<Rins·.e Vias .pr�nária..s ' ,

TrqtameiltQ "e Cir.urgla.� Rins.' Ur�eter�
.

Bexiga, .PrÓstata
Consult6rio:

..
Rua E�gênio Lepper� 11 - FONE 2812

Residência: Ruã Dr: :João Colin. 144' (apto. 1) -

", FONE ·3928 i

- aOR'A.RIO: Oa8 1-0 àg ,12 e 4.... 16 __fi 18 hora. . �

''C
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N'ELSON·WENDEL·-,---��'. ESCRITóRIO DE ADVOCAC�A'

I

Seer
simo . Extraordinápio� porque
é o instrumento da manifesta­

Qão" do valor, ique, .é' a doaQão�
superior do, homem e porque
foi dado, para a realiz8t.<,?ão do

É-" êvid�rtte que todos és filhos um dia deverão esco- homem e da mulher no, amor,.

lher sua vocaçoã. E: uma das vocações mais decisivas e,'
na paternidade é na màterrti.:..
dade. Tem um· valor profún­

Importantes para alcançarem � felicidade, é- a vocação ao· díssimo, porque v_ai até' a raiz
casamento, ao amor. Trata-se, portanto, de prepará-lo pa- mais profundar-do nosso ser.

ra a 'vida que os aguarda, isto é, trata-se' de educá�los para, ]Vlas, de sua dignidade huma­
o =amor, p.ara que sejam capazes de fundar· um lar e en':" esta sexualidade' humana

..

:=;e

cEintrar' 'a; sua ·r.ealização total de homem.e de mulher. Istô '. na, não se pode permit_i_r que.

.. é 0-principal. Não fiav'erá nenhum' .lar· feUz, nenhum rapaz� exerça com desequilíbrio e li-.

-'nenlitirna menina encontrará a i'elicidade no �lar, 'se nao berdade total�. -

,

�,�úrem -profundamente desenvolvidos, psicológica;" moral ?"
'somàtiG�mente para _ se _ realizar'em' sexualmente.

J Que não se amam. Esta é a

I história de �muitos moços e
, mÔQas da nds-sa. ....pátria, mer­

gulhados no abismo.
Esta história 'qe qualquer

adulescente que- não quer tor-
nar-se livre.

.

se����J�m:��%a ��Ysca���
isto: um esfôrço gigante.s·co a.

fim de que o adolescente to-
I me a sua qimensão . humana,
se torne p,m .. homem livre.
Devemos ser ca}1azes de fo­
mentar isto nos filhos-: E, se

us pais não í'orern ca,pazes de·
FDlJCÁ-c.ã.O 'SEXUAL E )hes ensinar i.sto-. não h� nin-
LIBERD·ADE 'guém, nenhuin outro . educa ....

, A' demoçracia . elabora um _l dor que o pO-,ssa 'fazer.
.

EnsF·

Ifôsse sõme';te' ��ne e nêle conceito me.ramente político I nar':"lhe� que_ o' problema do

n.áo houvesse u impulso da al-. de. liberdadf?., 1'4a$ a -liberda-� 1 homem é ser livre O.U então
ma espiritual raci_onal,··.. n.ão se- çie ,de uma � pessoa deve reali-'

I
não s.er mais um homem. , O

ria· um homem. Seria" mera- za:r-�e 'também na
. sexualida-, � homem que I}ão ·élivre �Tenun"\C

mente um animal. de. Isto _�, 'as . pes�oas (os fi- ,duu à sua ,humanidade. :É um
Portanto, o equilíbrio hu- lhos _ e educandos) nãú' podem ,alienada

� '-.

Imarr<> e sexual dos' 'fiihos 'e ser dominados :pela sUa,
_

t'en- ,Educar é fazer. com que 'nos:-
educandos está essencialmen- dêrt.cüt .::sexua! .os valôres do sos ado}�.scent�s não se anie.:_.

�

te vincuhido
�
à; capacidade que' alTI?r sao .pratlca�ente. d�s::- I nem,

Iiao regndaIl2 no proce�-, I
os Pais -

e educadores têm de· tr,uldos, o!lde se lmagIna a I 80 de sua evoluçao e creSCI-' I
cTiár na criança e fp-articular- felicidade -n9 gôzç> mai.s iht.en- �eri'to, mas que, 'pelo, contrá:-:­
lTIente nos adole"scentes u ,sen- so

.

gue é ,0": sexl}al. ,O homen'l., rto" sej,�m ,caçla v.ez ,mais J_i-:-

I
tido do ser humano e da 'se-' rnoaerno'e tlomlnadú por ,r:eu . vres. L-lberdad-e cUJa expressa0'
xualidade.

-.

sexo. En1. vez de ser um ho-' esencial será u' domínio de si
O homem é corpo e espírito. rnem livre� escravízôu-sé .. Por ·mésrnos.

Ser homem em plenitude é .

isso é incapaz de amar.
-

.

conseguir qUe o corpo seja go- Esta é a história dos casais (CONTINU,A)
vernado pelo espírito _ Huma-
nizar-se nãu é mergulhar nos

.1"iiU,It"mnDmUrlll.mltpllMAmlftUu.I[Lll�nO"UJuMJllt"ID"_4:.1"ÜIjt)r:E:n:i..IJ�....\tRn'i-O�"''''''.8IU,'''' tm�lt::)nl"
,

. ora�e�es car'nais, mas conquis- ,

..,
tar 0,'3 valôres espirituais, a.

realizaQão plena da dimensão
humana, segundo o plano do

I
-

A D V O G � DO'Criador. � conquisfar a liber- ';
< •

.' I..
'

-, .

dade. a dignidade, o domínio t ESCRlTÓRIO: Rua 'itAj�,f' n .•,:3.51
sôbre as suas tendências, o i .

'

respefto a .si mesmo e

aos'�
FONE: ,315e

"

'�.:�.

outrus; pais todo 'o .ser· huma-

I'E
_.AIo .. 17."'a.,

<;.

18 h
.

-

sáb 'd' d �'.te -l� h �

no é' digno de respeitõ. --:
' xp�len�eS: aS

, S.; aos, a 0.$, Bt. '- D! #' !I>. �'I
o sexo tem�um valor huma-t �

,

JOI�VILLE, -,s.e._, ·ii
no extraordinário e profundís- '���C_ItU"'II::lI......".A1t••� c�� I

;éohtrá�io os jovens es­

POSOS .
nãG � sab�r'ã resistir ao

, '. teropd, e" '.se o amor lllurcl).�::"
.

��2rão ,uns ·infelize..c;. porque
:, ,nã9 sou,beram preparar sua

. : :: própria' felicidade. Porque fal­

:.: ·'t_pu�. �:",pr�pà):lação para;�"O:� vP�-
'.da(H�!ro atn..or .. Por que nao

; � ftirám'� for!rr;1.dos e informados:
,

� '1?o,úiue,' não foram, esclarecidos
,

,,�:ôti)(-'e.a
.

verd.a;q-eirà
I dimensão'

',da- "'sexualidade' hUlnana. Por-·
�: 'que col'Ocam o a:nior. a feliêi­

�. 'dad� e a sexualidade humana
nv -imperativo dos prazeres.

. "
. Pensararn' que o caminho da
>f3licidf.'t.de fôsse a procura· do

. gôzo .. Gozaram" gozaram. E
hunca' ericontraram a felicida­
de.'- :�;-porque 'à 'amor não vive
de"gôzo, mas de 'doação de 'co-·

'., ,,:.mÚriiéação, de' generosidade,.
� : pUl'que é--, 'esencialmente urna
,

.:. rea1id,ade : '-espiritual, não cún·-
� .se,ítuiram. .salvar- seu �mor,
Isto 'nos faz refletir c sôbre o

�

,se:ri�i.à.b.· lq�a sexualid?-ç1e.
" '

SEN;TIDp "DA SEXUALIDADE

, ;0". problepl.a. sexual não é,
arltes de mais nada, um pro-

.

��behto�e 'qt;;���:s �fficiNh�d��
- ,de qualquer pai ou mãe, dia a,

dia ,··s� â;prE!senta êste proble­
lUa: '];odo" omundb fica preu­

"çupado CQm um a�pecto, par­
cia;Y-Â aperlã;s, dá: educaçã'o se­

'xuaL ""Como falarei ao n-
. ,.�l:ho? .. Quando deverei falar?
aue dever:=i dizer?. Esta preo-,
,·êl.rpaçáo é legítima, mas nã,o

'.:
-

representa o problema princi--
, ,paI :.da educaçãu sexual., .As

v�zes as pesoas colocam �'o

carro na ftente dos boisH• In­
vertem o problema. !É neces­

;:-:.ã.rio·; porém, recolocar' os bois
. �� frente do-:carrb� 'par'a' que
tudo ande certu.

'

O mais importante é dar aos

·�nlhos 'o· vê'rdàcieí:ro sentido do

se'L humano e' da '.se�ualida'çle,
'para: que' êles'; .�ejam· capa-zes

,:'::� �:�J�i9.� 'J:::;::- éé �c���ocaç:�
·mai. "Resolvida esta pergunta;'
.,poderefi).os, então nus preocu­

'par ,cbm a técnica da educaç�o.
sexual. Mas. nup.ca 'parar so-

ri���(�e��i;JP�i�d:'�!>;�a�'�Oé
'. bastante simples. Saber·' o

H.porqlJe·'\ i�to, é, .
qual é o

,Sentido da sexualidaqe, qual é

o· .sentido do sexual,' qual é o

.c:::.entido de ser humano, istu

no,s� 'parece o fundamental na
'. _' e�ducação sexual e na' prepara- .

-; ção' 'para o amor.'
-

. .

'

Insistindo sôbre o, sen,tid.o da
sexú:iUdade mais do: que sô­
bre o "C01TIO" .'3e vive a vida'
sexual,,' diría:mos que isto é tão

',� fupdanieI?-tal qu�ntu a pró­
, priá d�nnição que Aristóteles

.
"deu do homem., isto é, que o

homem não é sõruente corpo,
. mas corpo e espírito. Animal
racional. Porqu�, se o hom�m

---..------�. IN·DICADOR'-· P·R()'FISS19NALi
,;. ..

\

l),r,._'.NILQ �SAl.PA-�HA 1tRAN�O
-

"

" - Médico"_:_
,

:, ...
.

·Doen-qas de' ·Crianças· e Clfftfca Geral
. Cons�l,t6ri,o:_ .R� Aºdçm 'B�tista� 109

Charn:ados a qualquer'hórá
- do' dia: e da notte

Residência: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo, 40 .'

·Dr. "EVANDRO PETRY
_
..._--�

·"!�_,:C.ltnlca,-_é C�ürgia de �um'oté$'
�, ,_ _ <,. TisiQl_9g_ia -. Radioterapia .. '

Consultório:,�Jl.\l� Visco de Taunay, 299 - FONE 3671-
Residência,: . Rua Min. Calógeras. 24:3 --'- 3440'

nonsultas diàr'jamente: Das 15 às 18' horas

�-<-._,.------,--�-............,:..._
. " c J -

DR.
R�a ,I��ges, 473-. -. Fqne 362D - Joinville-SC ..

·

Clínicà
e-

rné-éiica, operá'ções, -doenças, de senhoras,�'
Partos. _"_, ':'Atende' a chamados à domicílio e

de urgência.
.

DR., P�DRO ·ARTUR LOBO
DR. SÁLVIO' DE OLIVEIRA

-

Direito Civil: cobra�ças, inventários, contra.tós, lo­
cação e -despêjo. - Direito Penal: defesas em pro­
cesso-crime, "habeas-corppsH. - Questões Traba-,

.

lhistas. -' Direito ComerciaL _

'

End:: Rua Nove de Março n°, 506 (fundos)
fones: 2125 e 3781

Horário: das 10.,00 às 12,00 hora�
.

das 15,00 às' 19�OO horas,

..----- ....-- ..-... - ...___�..."",t_ ........p..-� .... ">_ �"f.......... .:...;Io>.�.

NASCIMENTO'DR. MÁRIO
Médico de Crianças

CONSt1LTAS: Das 15130 às 18 _ hozqg I_ S&baiio�: das 16 �� i2 �hor�.
.

,.�
�-

eoos. e ·Res.: Rua'Abdon B'atista, 56 -,Fon� 335'9 e
�

2450 ..

�������-�-:-O-�-�-�-���_R_�-�-�-A-�����-.l)·1t.�-Estaglário do .II1stltuto de Cardiologia. do Estado de
São Paulo

DOENÇAS D0 CORAÇAO - CL:rNICA GERAL
ResIdência e Consultóri'o:

9Jaguaruna n. 38 - Fon� 2'162
HORARIO: Das 9.00 às 12,ÓO e das 1.5.00 às 18.00 horaa'

�,

1'01 NYI LLE
.

- ' SsC ..

;_ ! .;:AViSo? -aos:- Ácion,istas
Acham-'s� à

�

cilsposiç''ão dos' senh0r:'es acionistas
.

desta- sOciedad.e" na :�sede social,
�

sita na Rúa 9 de

-Março, 638, nest.a cidp.q� de ,Joiny.ille,_ os. doc:_ument0s
.a que, se re{é.re -à art. 9'9, do T)ecreto lei n. 2.627, de,
26 de' set�nlbro de 1�4-O.

'.
.

,,-

.

'A$semblé.ia: Gera:•.o.:r'�iinária ,

�Por meio dêste. são convidados os senhores 'acio'=:
'nistas desta sociedade para à Assembléia Geral Qrdi-

,

.riã.ria� a realizar-se na sede 'soial,' na Rúa 9 de Mar­

.-ço, 638, nesta cidade de 1Toinvl11e, E'stado .de Santa

_Ca tar.i:qa, :p.o. dia ,30. de janeiro de 19,68,.. às 9, (nove)
ljoras, 'para deliherarem sôbre a segui.nte 'OfRnEM

'DODIA"':'" _

'

'_1 '-:-=' Leitul"a;' discuss-â'o e aprovaç.ão do, Balanço
Geral, Conta 'de Lucros" e'Perdas3 'R,elatóriq da Di­

retoria e 'Parecer dó Cbnsel:p:o Fiscal;
2 - El.eicão do Conselho Fiscal e seus respecti­

vos suplentes, para' o 'exerCício de 19'67-1968;
3 -_. 'Assuntos '�iversos _de interêsse ·social.

�
.

OSP/Joinville, 11 de dezembro de 1967

I Werner Frederico Manteufel - Diretor-Presidente
An.ibale,Stolf - Dire,te'r Se.cretário

, t Eloy.. Struve - Diretor Ço,nercial
�

t .5..!!...!!...!J!.�,-!L!J!�'!_.�..1!J!!JI��,'�.;J ••• �·•••••• n ••�
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A Delegacia da 'Capitania
dos Portos do Estado de
Santa' Catarina, em São
Francisco do Sul, foi cria­
da' pelo Decreto 12.886 de
20 de Fevereiro de' 1918 �

e

instalada . a 15 de' abril do
rnesfrro ario.

.

A Delegacia funcionou
í

n tcra.Imerrt.e em depen­
dências do edifício da Al­
fâ.ndega., com apena.s um

Delegado e um Arrrariuerr.,
se e nãó "p ósau ía. nenhuma
ernbarca�o p?-ra- a fiscali-
zação do iJôrto.

-

_ Naqúele .a.rro, foram re­

gistradas 4 erribar-ca.ções a

vela, e arroladas 808, sendo
14 de pesca e' '794 no tráfe-
go. .

'Foram matriculados 136

homem, s�ndo' 123 brasilei­
r-o.s. 1 naturalizado e 2 es-'
trangeir6S: Presentemente
� 'Jelegacia acha-Se insta­
lada 'em prédio localizado
�à rua Lauro l\tIuller: 'da­
tando a sua inaugura�ão
de 1940 .

A Delegacia atuÇ1,lmente
se�' :reg'e pelo -n�creto nO
'fiO 059 de 21-1-1961 que
aprova

'

o Regulamento
Para as Capitariias dos
Port'os e Decreto nO 50,114
de 26-1-1961 Re-gul�­
mento Para o Tráfego M�­
rítimo. A pelegacia' Hrni­
ta-se ao Norte com o Es ....

tado do Parariá 'e au Sul
com o paralelo 26° ·12
(Ponta de Itajuba).
A Jurisdição dÇt Delega-

cia; dentro COS, limites

abrange: "

I _. As águas dos domí­
nios rnarítirnos, fluviais e

lacustre definidos na legis­
lação� em vigor.
II _ O material e o PE;,s-'
'.soaI da Marinhá Mercan­
�e.
III - Os navius estran­
geiros .quando. em ág:uas
brasileiras . .�

A Delegacia conta_ para os

'seus serviços, com as' se-
guintes Divisõe-?;

. .

DelCP-lO, - encarregáda
de todos os atOs relativos
à inscrição, transferênda,
'cancelamentos, ,

� ávertia­
ções" alista-mento militar,
em fim, todo os atos rel@.­

tivus ao pessoal da Mari:

··ti��cw_e;b3:te�-abe a ésta
"bivísã,o a::

_

inscrição- e' re-

gistro de embarcações,
,Oficinas e Estaleiros Nà­
vais e demais atos relati-�
vos ao material da l\tIar-i­
nha :Mercante:
Del-CP-40 - Divisão - '2n­

arregada de todos qs' atos'
relativos a pàgarnento' db

pessoal.
; DeICP-,50- _. A estâ "Divi­
.- são, estão afet,us q,s 8ervi­
ços 'relativos à , S�naliz3,­

.. Ç�9 N:áutica, Fa-rO,lagem' e

: balizamento. "' ..

� ,��g���:�i� fica
A ����� ·1�,

·contrôle do pessoal - civil,
administratuvament�, p�o­

.

movendo todo.3 -os atos re­

··}ativós a .sua vida funcio.­
iial, além do contrôle· de
expedientes da pelegaeia e

ge.sto:tia 'de matér_ial,' etc-.
Patromoria - Divisão

-

en-
,c3,regada da Polícià" Na:-v;al,.
Socorro marítimo� disCi­
pHna do pessoal· civil e

Dra. BRIGITTE ELLlNG. \fVEII1ERM·ANN
- ADVOGADA-

Inventários --_ Advocacia .-em. Geral

Rua Miguei Couto, 228 - Fone 3059
.', l·-----·-··�­-

�.

j.. . ..

FOTO-

Tavares

.
.

Dr. ALFRED ÓARCY AbDJSON
-- ADVOGA'DÕ'­

Trabalhista - Cível _:_ Crim1nal'
Rua CeI. Reinaldd Távares;� 84
São Francisco dQ Sul .--- se

CÓPIAS?

NOTíCIA"
Antônio.Dr.

"A

______ �e livralia cristãó.

rio São Francisco' do, Sul,
'incluindo ilhas e' «Ia.go.s,
vias de rios, lagos e la­

goas navegáveis, porven­
tura �. exíst.erites no trecho
consÍ'derado-Sede Joinvil-
le.

'

A Delegacia, conta pre­
sentemente, -até o 3° tri­
mestre do corrente a.n.o,
com 2.046 marítimos Ins­

critos, asim distribuídos:
Br.asileiros :

.

733
Naturalizado: 1

Estrang�iro 1
Auxiliar Marítimo 91
Pescadores

�

86'1
Estivadores 333-
EMBARCAoCõES:
Inscritos:

-

apruximada­
mente:' 6.000
Registradas no Tribu�al
Marítimo: 30 _

])Iovhnento de navios. �

Entrados até' o 3° trimes­
tre do corrente ano:

t
Nacionais

.

Saidos:.

I
Estrangeiros:
Entrados:

- Saiçios:
.

l CARGA:
'i E�p0rtada : 84.549 tonela-'

t . ��;�:t���: 60.741 tonela-

I
.

das'brutas.
, A Delegacia a par de
!

suas atividades ,precípuas,
, conta para recreação ''3

esporte do pessoal, com

Bioliote'ca, Quadra de Vo­
, lei� ten:i,s, etc.

Conta ainda
.

com um

GrêmiQ Esportivo, o Babi­

,tanga, qu@/ disputa. prélius
'árnlstosos com outras agre­
miaçõés.,
Tutlo isto, em síntese, é

a hossa- Delegacia tão co-
. nhecida de todos pelas
suas realizações" no cam­

po cultural, esportivo e

social, estandu sempre pre­
sente apoiando, orientan­
tando, colaborando,. em

todos os setôres
-

a _que é
chamada ou: expontânea-
ment�.

'

AMAURY SANTOS

militar, rna.rrut.errcã.o das
instalações da Delegacia,
serviçu de segurança, etc.
Gabinete - Tem por -atri­
butçõe.s cumprir e fa.zer
curnpr ír- todos os, atos que
regem a vida da Delegacia
e cíerna.ís legislações no

sentidÓ-de que sejam CUlTI­

pridas as determinp,ções
emanadas das autoridades

- superiores, tanto no setor
administrativo como mili­
tár e da segurança nacio-
nal.

.

�

No setor Pulícia Naval,
a De]egacia fiscaliza atra­
vés da Patromoria, os se­

'gu írrt.es serviços:
a) instalações portuárias;
b) licenciamento de em­

barcàções ;
,

c) conservação das praias
e faixas litorâneas;

d) coristc-ucão sôbre á.gua
em terrenos de mari­

nha,;
e) colabora ná 'fiscaliza­

ção du .contra,.bandÇ> e.

descamüiho:"
.

f) Socor'ro
�

marítim6.
'.

, 1\. Delegacia conat ainda
pa'J:a os seus serviços com
4 Capatazias .. CAPATA­
ZIA DO ARAQUARI
com jurisdição ,desqe Ara­

qúari até 'à praia Grartde,
co:tnpre�ndendo Ling;ua-

. dos, viàs e rios navegá­
veis.' Sedé-Araquari.
CAJ:'ATAZIA DE ,BAR­

RA VELHA _ com juris­
diçãu .

sôbre todo' ó rio

Itapocú até a praia de 'Ita­

juba. ,Via.::; de riQs, lagos e,

lagoas' nàvegáveis. Sede­
Barra Velhà.
CAPATAZIA DO PON­

TAL - exerce' jurisdIção
sôbre Itàpema, Pontal" Saí,
da Glória até a ponta do

Estaleiro, Ilha Rita, vias
. de rios lagos e lagoas na­

végáveis e ilhas porventu­
'ra existentes no trécho
considerado.
'CAPATAZIA DE JOIN­

-'VILLE --::- e:'l{e:t;ce :·jur.isdi,çãu ;
sôbre ·tod o rio Caehoei:ta,

.

I

..
,

/

Desde o século passado � ;:I!i'�±ó-- � ,

'. RJA UNIVERSAL, .'escrit-á: :por ��C.esare'-::.:�<>
�

,

Cantu vem obtendo -êxito, porql;J..e· 'seu'-'
autor teve cuidado em

�

pesquisar oe;:

fatos históricos e suas possÍv-eis_.cau-
sas, 'oferecendo, com: riqueza d� deta-

- lhes um amplo.painél da vida hurna­
na. desde os seus primórdios. Já está
edit�do o 5<;> tomo, nesta Teediç�a da
-Edameris.

-

À 3a -edicãü do livro HO Cachor­
rinho Samba": corri sê.lo· da Saraiva,
traz-nos de volta escritora Maria Jo-.
sé L·eandro Dupré, f?,mosa por su�s
estórias infantis que, têm. deleitad=o
tantas gerações .

Propriedade de

A OTiCIA S. A.

Emprêso Jornolísticà

NERVAL PEREIRA
Dlretor-Superintendente

.

ARINOR FRUHSTUCK
Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira

Jorge' A. da SUva

J'Q.lia M. Gonçalves

REPRESENTANTES' 1EXCLUSIVOS�

SITRAL
RIO DE� :/ANEIH.O: Avo ,l
Beira Mar� 406 - aTupO �
607 ..:._ Fone 22-9204; t
8AO PAULO. Rua Semi-

!rrá.rtó, 199 - 2° andar -

conj. 22 - Fone 34-9853

CURITIBA - Rua l\-1al.
'

Floriano, 170 Conj. 1501/

502 - C. Postal, 279i
Fone- 4-6655.

BELO HORIZONTE � Rua

Goitacazes, 15 - 5° arrd ;

RECIFE: Rua Marques do

Recife, 154: - 4° and.'- con-

junto 406.
.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua.

CeI. Vicente, 456 - 2° arrd ,

61
63

D1reçã.o� Redação e Ofi­

cInas: Rua.· Abdon Ba tis­

tal 14H - Caixa. Postal, •

':t'ELEFONES �

REDAÇAO . 9 •••• ,.. ," ��13
ESCRITóRIO "" ,., � < 2411

GERltNCIA ". .... '" -;. ... !l412

!'JOINvtLI..E -- S.C

69
70

ii Venda Avulsa' �. NCr$' .O.�2
� Número Atrasado NCr$ 0,18
, Assinatura anual NCr$ 25�OO

Lsem�tral_���::��:oo i
I

UT'ILIDADE'�'
pÚBLJCA

�-ooo-'
FARMÁCIAS

. DE .PLANTÁ.0
Farmácia uSão Lucas"­

Rua Visconde de Taunay, 45 -

Fone: 3749.,

NOT-URNO
P�R.MANENTE :

Farmácia. Catarinenbe

Rua XV de Novelll.bro,
�'- Fone: 2318:

_

.

-Ü<)�,

TELE,FONES
'

ÚTEIS·
Estacãc Ferroviária 2550
Corno de Bombeiros.. 2444

Dele�gacia de Polícla ,�� 2333
Guarda de�Trânsito' . .; � .. 2991
'Guarda ..Urbana

.

3555

Ho.spital Municipal . � � c 2668

Casa de Saúde a � " o • '277'"1

I.N.P.S� (Chefia) :.' 3312
Maternidade '. :. . � � .. , . ... .2�m8
Informaç'ão TelefÔnipa. 2111

Ligação Inte'rurbana . 2211
Mercado Municipal - 2�R�
For\1m ',' '''�606;':;f'

�

3598

Plantão, Pa.ra .�.

Habeas-Çorpus'
�tá 'de plantão.para-co­

, npecimento ' 'dos.
�

1?eq.idos _

de

hapeas-corpus, fora das ho­
ras normais, o- Dr. Francis­
co José Rodrigu.es de OU'"
veira, Juiz. de .Direito da la.
Vara. Rua D. Francisca 538,
que atenderá _.on,.de estiver,
com o .Sr. Ayrton

.

Adelfo
de Braga, Escrivão do Cri­
me, residente na Rua Pa­

'dré Kolb,' L005:' (fundos»

503

..

Dedicada à infância e à juven­
tude, a Melhoramentos lançou ""Qran­
des Brasileiros" � com textos' de-- Re­
nato Sêneca Fleury� e Carólina. � Na­
buéo..N·este volume aparece.m os vul­
tos de José Bonifácio, Padra GUs.frlão

. e ·J9aquim' Nabuco, figuras exponen­
ciais da nossa :vida política e :ec-onô­

�ica. em século& passados.

Nathaniel I-rawthorne S8>: tornou
conhecidíssimo por .:sua ;noyela. uA Le­
tra Escarlat�'. Mark Van Dor'en es­

creveu a biografia dêste homem 'que
passou a vida inteira atormentado en­

tre o puritanismo réligioso' ê os 'recla-'
mos de sua paixão de artista literário,
Van Doren fêz crítica, não se derra­
mando em louvores, mas' com justiça e

compreensão. Lançamerito quaUficado
àa Martins.

Coleção Quaresma, <:tas �dições'
de Ouro, ·em 'formato de b5lso, encer­
ra as mais marav·lhosas narrativas

para crianças, com màis tr.ês títulos:
HContos do País das Fadas", de Gon­
dim da Fonseca; ��Histórias da Avo­
zinha" Figueiredo Pimentel; "Histó-'"
rias Brasileiras" de Tycho Brahe, to­
dos -com excel�ntes ilust.rações.

Diálogos da Ribalta, da AGIR,
,tem-nos permitido ler bons autores e

suas peças teatrais. Agora· lança
'''Tragédias de Esquilo", o imortal· trá­
gico grego, autor de Pro-mbeu Acor-
rentado'" e "As .suplicantes"; clássicas
na lit-eratura do gênero.

'Uma publicação da VOZES', con­
tendo estudos e comentários em tro­
no da Constituição Pastoral Gaudium
'et Spes do Concílio Vaticano II e mais
unl ensaio do famoso Padre Charbon­
neau sôbre a Populol'un� tP'rogressio é

Ê possível o diálog'o ou permane­
cerão as corerntes filosóficas, políti­
cas e econômicas simplesmente se.

guerreando para imporem seus pon­
tos de vista? Esta a tese do livro
��Ideologias em Luta", COIU prefácio de
Tristão de Athayde, escrito por Fran­
co' Montara, lançado p la ela. Brasi­
leira d e Ar tes Ç3-ráficas .

.. ;

MltDICO - CRM-SC 423
Clínica médica -

-

cirurgia _:_ doenç�s de se�nhoras'­
partos - Consultório e residência: Rua 9 de Março" 870

FAZ NA HORA· Telefone: 3024.

I IVO 'JACOB Dr. BENJAMIN, F!;RREIRA··GOMES
* Ag�ra � Merli_cina - Cirurgia - Proctologia - ADVOGADO -

,

1
'

.'." .Con!?ultas_çia,� 15,30 às 18,00 horas Cobranças, DespejoS'" InventáriOS, "H-abe2.s Corpus-�
pe�,o processo 'CC'T\sult6rio: Rua dos Ginásticas,.,256 (esquina com Cont:ratQs� Desquites, Reclamações Trabn.lhistas, etc.

a :-.êco !. Ruâ 13Ium'9nâu) - FONÉ'2938 Esc.ilt6rió: Rua .Jer·ônimo· Coelho, 91 - FONE 3719

________�� � �_-_l ; ft_e_S_l_d_�_'_�c_l_a__;�It__
ua �
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Artigos paru restaurantes, bares, hotéis, hospitais, você encoutra .ern PO'LOVI.
PRATOS, TRAVESSASJ XíCARAS M�DSA E CAFÉZINHO, TALHERES INOXIDÁVEIS, COPOS DE VIDRO E CRISTAL, E �EMA!S ARTIGOS PARA SEU

L 1.1: Ilua do Príncipe, 666. Joi:Á.vi1le se.

n-o
I

o .Mín íst.ro 1)eo11.e1 Miranda d eclarou que dentro de
d oís a três in eses estará em cxecuç

â

o o ri.õvo Plano de Saú-
0'-' que éle anunciou na semana passada, porque as mo­

dificações pretendidas independem de aprovação do Con­
gresso e já t.érn o apoio do PresIdente Gesta e Silva 'e de
T"r dos os órgãos -Qo Govérno interessados no probler:r18. �

Ministérios do Trabalho, do 'Planejamento, da Fazenda p

44 ANOS DEDICA-DOS A SANTA CATARINA I;��;��� APROVAM/
_

��-oinville� 15 de dezembro de 1967-"�--1 o Dr. L�is �t1urg2l,'pres:-I dente do SUldlca to dos Me-
dicas, disse que o nôvo pla­
rio apresentado pelJ Minis·­
tro da Saúde - apoiado p�la
cl a sc e , porque Enfatizou as

quatro teses fundamentais _ ETAPAS
defendidas pelos médicos; l'transf er e para o Mí.rr.st.ér-í-o Segundo técnicos d.o Mi­
da Saúde todos Os probL:�mas rrís t.ér í-o da S,-:túde (9- plano a-

relacionados com' a .a s.sãs t.êrr-
o

rru riotado será executado por
cí a rriéd.íca.; coloca Os Hlédi- etapas, InicialmentE:, errtra.>
c':;s na sua ve.rda.d e ira con- r

á

8111. aplicação' erri comu­

dição de profissionai.s Iibe- n�c1a-des de 150 a 200 mil ha­
rar s ; pron1.ove a extensão, bit,ant::,s, sstendendo-se, pau­
para as Io c a.l í d.ade.s carerrte s Ia t.í.n arnerrt e, a áreas mais
de a.ss

í

s tõrrcí a. de prof.íss.ío- ; ·}:.<::voadas, .a t.é cobrir um mi­
r .:��s rnédicos; e. per-rn ít e a lhão de habitantes. Nessa
livre escolha c":J r'n

é

d í

co pe- fase, às autoridades poderão
los Irrter s s.sados, nos seus cbservar:3.s falhas e· corri-
.serví.ç c.s . 1 gí-las, para qUe ao

-

ampliá-
Outra- vantagem do plan.o I lo às grandes cidades não

segundo o Dr. Luís Murgel- : h"J.ja d ís.tor-ç õe s capazes de
está- na

í

mporrâ.rioí.a que dá torn.ar H
o remédio p�or que

I à iniciativa privada no cam- I a do-ença".
pJ da a-ssfs t êrroí a médica, o A ex::qüibiliEiade do plano
que, permüirá a 'utilização rnão preocupa os técnicos d-o

I de todos os r-ecur s.og- corriu-, \ Mfn.í s t ér
í

o da Saúde. Há,
n�-táriDs .ex i.s.t e rrt.e s , nos Es- I entre êle..3, a convic_ção g é-

I
tad.o s: e nos M'u.n.í.cfp.io s., t-o r-. t neralizada de que os recur­

nand0
-

Hl.:aiS eficaz e, mais- I" sos' 'cC.$ponív eis bastam. E

amp�o o atendimento aos ne·_ citam as cifras atuais vulto-
,.........-..__ ....... -.. ....-------�-..,_.. .

Notícias de São Francisco do Sul

cessitados.
I Ressalta ainda qUe o plano
n.�._) trará TI enrrurn preJuÍz:J
a::-..:) rn éclí cos , ao garantir os

dir�'itc.:..; .adqu�ridos e esta­
belecer um esquema progres

.
s.í vo de Irrrplarrt.a çã.o ;

AMAURY SANTOS I a t í.vos e �nativos da muni-
cípa lírtade.

-

Dom:ngo últim,o, 35

cri-,
.

anças .. de �:nbos os sexos
. ,-�- ._

tomaraIIl a S�grada - Comu-' A: respeltavel an.cl,a, sra.

nhão na Igreja
. _?-e. Ensea- L.ulza. de Souza LIma, e rn é­

da, neste Munlclplo .. Na r r i ta .p írrtora, com a Id.adz de

ocasião h:Juve. uma anlm�- l 72�. .ario.s, está procedendo os

da festa em. oorriernora ç.a.o

I
t.ra.ba l.h os de re s t.a.ura

ç â.o do

ao aconteciInento. painél no
á

pí c.e da Igreja

I
Matriz de Nossa S2nhora

-:-*- da Graca. _

Para �executar essa t.ar ef.a.

! a sra. Luiza subiu a uma

.

altura de 113 metros!
Na norte. do sábado p.p,

TIJ Clube Náutico Cruzeiro

do SuL ro
í

fei�a a .eratrega

de diplomás a turma de

Contadorandas de 1967. A·

turma que .torriou o nome

de
-

Dr. Vald:r Campos, te­

ve C;JIDO par-aritrrro 8 Pro­

L�5.sor Amauri A. ViC8D;t2 e

,7 cowo patrono o P'refeâto

Múnicipal, Sr. Celso Am8-

rim S:tlazar Pessoa. Para­

béns aos j-Jvens contado­

randos da Escola Técnica
de Comércio de São Fran-

cisco do Sul. �

./

Elst êv e .

em visita a esta
cíd.ade, pela seg-urrda vez, o

; sr. Luiz Valtenor Savi que
em meados de fevereiro
prpximo a.ssu.rrrí r á .3. gerên­
cia da Agencia do Banco dJ

I Brasil
local, 'em substituição

ao sr. Carlos' Valentim Fi­
Ih:> aue acaba de ser no-

meado Inspetor para a re­

gião, ü'_Jm séde em
-

Lages,
n.ests Estado---:

PauJõ VI Vai
o C.ontrôle' da

Definir
Natalidade

I
prucriação.
CE:n.Tl:F.ICADOS
DE ·PERl\'HSSAO
HAl\I.IILTGN, , Ontário [VA)

- O Dr. William' Bradford;
Prênlio Nobel de Física, '2XpÔS
um plâno de cont�.�ôle da 1.2\,-
talidade baseado num DlebiscL
to nara determinar o ritu'l.o de
crescimento da população, a

esterilizaçáo temporária de tô-­
d as' as mulheres e a emi "'são

I
de certifícados mediante u.s

quais se pern:ütirá aos pais t�-

I
rem filhos.' .

'O Dr. Shockley, da Uni-
vrsidade de Stanford,' disse

I q�e o sistema g�>;"1antirá .que
i cnanças nasçam apenas
I pais que a.s. queiram e possam
.

Tnantê-la's. Assinalou que' urn�
caracteristica do p�anà .seria
Uln nl.ercadQ ab'2rto ou bô]�3,
çe valóres para qU"2 os certifl­
cados pos.sam ser cOn1prar"h.J'3
.sotuentc 'poP aqu.êles qUe dic;:po­
Llham de bem-estar ;conAry1_i.co
suficiente r5ara manter filhos.

o Vereador Jo.;;é Camar­
ero apresent,ou proj eto-de­
lei que cons�d�ra de utíli­
dade Pública o Capri Ia te

Clube, con;;iderado un� dos
mais belos

7

pontos de atra­

ção turística: dO Municíp�'J'
i.3':_:O, r:.3. sessão de têrça-iei­
ra ultima. _

,

CIDADE DO VATICANO (V.
A.) - A questão d2" regula­
lnentacão da nataljdade oode­
rá serJ elucidada dentro' ':m

breve pelo Papa Paulo - VI,
disseran"l alguns observadores
'dQ Vaticano, .

acrescentando
que isso puderá ocorrer - antes
mesmo do fim dêste' a!1.o.
Não obstante, _

outros ob.se�­
vaqores diverg·em desta opjnl8.D
e "acham que sêbre a�'3sunto tão
delicado ·0 Pontífice' de:rnvrará
a fazer um pronunciamento
que .será definitivo.
Domjngo passado, ant'?s ile

abençoar a multidão, Paulo VI
desejou qUe o uDia d_-e-, Natal
das farnílías 'sejam um ,símbo­
lo da. concordância afetuosa
e da consciência renovada d 2

sua con.sistência intangível, e

do caráter sagrado an::t'or -(:111 e
define a dignidade, felicidade
a fecundidade". �

D-e certa' 'm.a-neira,· :foi 11n:1.3-
.forma de lembrar o dever de
.sal�aguardar os dir���o� da

/

1

em
_�i�:3imas c que nã'J ofe r e c ern
UD'1. rendimento �.::ltj s

í

a.t.or ío
ern face da dispersão d o s
recursos. Por e.xemplo, ] em­
bram a Previdênc a So�:al,
que emprega a.rrua.Irn.erit.e
rna

í

s de um b�lhão de cru­

zeiros rrov-o , com assistência
médica sem contentar nem
o segurado .n erri o médico.
, l\/l�.l.�--;L-eúo da S:::túde, para

êsse rn esrrio fim. ded:ca.
NCr$ 300 mil. Cor;n a r.::tc�0-
ria.l iz.a ç âo dos se rvfços, de
a s.s.íst êrrc

í

a médica resu1"ta:::l­
t e s da nova política, a pro­
dutividad::; dêsses reours.os

será grande rri e rrt.e aumenta­
da, co rn proveito geral par:::t.
todos. O Hospital dos Ser­
vid·.)re..3 do Estado é c it.ad.o
oorrro um dos exemplos TI 2-

gativos mais flagrantes- rio
sistema atual: &EU custo a _

tua1mente' é rdos mais a.l t.o.s
:10 "'mundo.

FOTÓ�i
: , �<CÓPIAS ?,.

( ,

"A ,NOTíCIA" I
FAZ NA HORAl

* Agora \

.pr,?cesso

RIO (VA) - Mais de 52
professores, ginecolóÇ!istas
e obstetras de onze Esta­
dos do Brasil, foram con'­
vocados pelo Ministro da
Saúde ,Sr. �e'unel Mirah­
da para participar de uma

conferência l11"8;:cÍonal :<=<ôbre
modernos métodos de limi­
tação da natalidade. qU'2
será realizada nos diàs 15

,

e Ç,Q
_A Burroughs J 700 é uma muHiplicado­
ra e.xcep ci orra imerite rápida e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidae'1e

7 de operação com características avan­

çadas de alto rendimento e desenho
.

"àtrativo e exclusivo .z., tudo em urna uni-

j dade cornpacta , "

.
'

I :eçae��ADISDn
I

U(Ra demon�r::ao da B�rroUgh�. J,,700.

I

/

-<
:E
O
cn

j

_L.1ft•. '\"

e lô de' corrente; ;O'ob . a

I' p�esidencia- do Mjnis.ho e
�

tp.ndo COnTO 'coúrdenador o

Prof€s�or LHls Alfredo Cor
Teia da Costa, na Acade-

I
mi� Nadona 1 de Medicina.
t>oNVIDADOS
0'3 especialistas convi-

r �fc�o�o��:: e�co�����in:!'�
da Guanabara otávio

ma; do Rio Granel e do
Sul -- Fradique Correla,
Gom.es d8. Saveir� � de

, Santa Catarina - 3U1Tlí3.X
.,.; Lins l'Jeves, Renat,g 'Co,st.a

e Harald I<.arman; do Pa,-:
raná - Vitor Ferreira do
Alnaral e Domício Pereira
da Costa; de Minas Gera�s
- Clóvis Salg·ado e Lucas
1\/[ . J\tIachado; do Estado
do Rio M. 1?ennin.1,"
Kamnitzer; d.o Esp.iritv
s.an.tG -- Arnaldo _ F er;cei_-:._ � _

l'a; da� Bahia - J. A�e�-
dato Filho, Carlos �Arl..stl-
des Maltex, A1ício Teltier
de Queirós e Domingos F.

Machado; de Pernambuco
- Martiniano Fernandes e

Ro.saldo Cavalcânti,
-

e do
Ceará - José Galba Araú-

jo.

RódrÍgues Lima, Franci·s­
co Vitor Rod::�igues, Rolan­
do Monteiro. Jorge de Re­

.sende, Cláydio" Goulart dE'
Andrade,

.

Clóvis Correia d ':l.

Costa, otávio de Sou,,;;a,
Aurélio lVlontei.ro, Fr�ncL3-
co Carlos G.relle, A. Cam- "

- 'pos da Pa.z Filho, Antônio ,-"
A. Qtl·inet. Válter :RodTi-.
gues, Valdir Tostes, J. Pt":
menter Maia Bitencourt,
A!TUindv -de OJiveira Sflrr­
mento, João Maia da·-.pH­
va Pereira, I-Ielga da Rócn::1.
Pita, Hélio Agulnaga. �r-
naldo de Freitas -Va'p': de
São Paulo - Jo�,.:é B. Me­

ciina, Onüfre . de Araújo,
Alvaro Guin'lar�p").., Bus" :::1,_

inara Leme, Alberto R,
�J\tIartinez, Domjn,gqs Da­
"'lascio e OtaViaLlo A. de Li-

'EDITAL

_ ESCRITóRIO DE ADVOC'ACIA

Professor João Régis Fassbender Teixeira
(Docente Livre de Direito do Trabalho na Faculdade

de Dkeíto da Universidade, do Paran�).
EspeCialistas em bireito do Trabalho, Acidentes do
Trabalho e P-revidêricia Social. Departamento de
'Cobrancas e :Inventáxios. C_onsultas e Pareceres.

Corresponden.tes. e.m divers�s C'0D?-arcas dO_}"aís .

RU:t�:��:e�t�:e��aa:t:o��:a_m;;c:�:�r. ITelefon-es 4-1649 - 4-9411 - 4-9522 (os dois último,::;

.

·

��.__3_0_.�1_)�--__
--

c_u__r�i�tl_·b�a__
-- p

__a_r�a�n_a�'_. �___..
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rrm�N"''''·T·.'-C''''A·S'''''',''·iObs·erv·ação �e Educação
DE CINElUA. I, No e�tender dn.s pais, os .de . Reconhecendo sua ver- sua. solução. Uma pessoa' numa quantidade de atcoot

, LlhQs sa:P sempre seres ex- dadeira capaotd.acíe , sem ad- .inteligente é, poi's, aquela suficiente para cobri-la com­
I traqrdina��ios,. ma? ..

a ye.r:da- n:'oestações, estaremos' c�apa- .que se adapta a novas con- pletamente, tendo o cuidado
de ? que, '4ev�do a mtlm�da- c.lt�dos a proteger a sua fe- dições, tem um objetivo de- de .rnartter io v

í d.r-o hermeti­
de erri qUe \YIvem com eles, Itctdade e dign�dade. finido ·e trabalha p.ara .alearr- camente fech:àdo. Decorrido
rrurioa, serãd _?ons juízes da: Para podermos fazer pla- çá-lo. Um menino de pouca

ê

sse tempo, filt-re a trrrus.ão,
capa?id3de à�stes. Quand:,J· n_9s .sôbre a futura profis- ·idade dá prova de sua inte-

.

corrser-varrdo=a . em um fras­
corrsrderarrroe ."

.

o- progresso sao de uma criança ou mes- ligência ao telefonar para 60.
'escolar de u�a): criança, não ma, sôbre. o' tipo de educa- casa dizendo que se encontra

....

.poderrio s, .ap�n�,s levar em, ção que devemos dar-lhes e perdido no' centro. da. cida­
conta o seu nÍve:1 mental. necessário conllecer sua, �a- de. Uma menina demonstra:
Muitas vêzes, ,fa:tõ:res de or- paCidade "rrrerrta.l . .s'u.a trrtettgêricía quando, ao
dern emocio�al ra��em .' com

.

,Difícil é 'definir o que vem yerificar; que na loja não;
que' uma cr::.ança <�t1.tehgente' a .s.er' a !ntelig:�ência Pbde-' .existe mais o perfUme que'
fiq?e atrasadaem --r�lação a �e dizer qU.e é. a: capacidade'. sua .rnâ.e lhe pedira' para:�
tôda a cl�sse. , \ '; ,,' .

indIvidual. de aprender pro- comprar, o su'ost.ít.ut por tarrr ,

Uma c.rja.nca.vd.e ra\c:�clnlo' 'blerrras , de inventar' meios outro, o quàl, está certa tam-
'

Ierit.o raramente, pode'\ àp�e-· de. a.tacá-Ios, de'. criticar os' bém irá agradar.
sentar t,r�ços de - gen�l�da- .m�i'Os empregado's para '. � , Hoje são muito usados os

___________
.�...._-__.....\� '" testes de intelJgência, para'

.

' . '\ ' .

'"

:". '" . determinar o ádiantamento.

ª'
....

(l
..

i·a··y"··D·�··I-.�·e·��·j(·Il····o····�I·�··O····s···�G·····i···:Jfl:I( ,'���U!1s�:Ji���:e��Ht *
= _< O a.riça, t,ornando-se corib.eot-. Existe algum processo

E '". _

- ,- ���ü:::����ç�ei;��:�h��di�: ��ed�e;���?'ainacia;r a car�
e ,'" ,.'

'car-se com apro.:ve::.tamento. .

.
-:- A,. carne de ,porco fiéa-

te ••••••••••••••••f' _� '...................
-

f

\; ! rá mais mackl· se a deixar--
-

�

.
" 'CONCURSO DOS .mos .alguns instantes- 'em- ü-

, Hoje, às 12,35"ligue seu�receptor na Rádl� Di":'. PÀIS .ma leve salmoura.
fusora qe Joinvillé,

.
ouça a letra da:- página. 'os pais" nada podem

:}�e damos apaix9 e<••_.cà!lte-.conosco:' �:i� ��e:����:i\���li:e�te�';' .. ,'

,p '"A R E: "poçiem,� todavia, proporcio- "�o __:_. COrno. remover manchas
,�

.
. nar-Ihes

-

ambientes que os' de· tinta. de: ladrilhos, .

De Dény e.- Dino Grav.: de ·Deny .. ,c1' I>ino_- ,e'st-imüie·m 'apoiar suàS as- - T.ais maricIjás saetri com
'Em disco 'Odeon 'pirações e mostrar-lhes a-r. 'relativa fa'Cili�ade .com que-

prêço pelbs esforços despen...:'·'
Pare cl e falar� '-aidos -

,

'

::
Pare .ne :sofr'er �:

.
_

I
Devem os pa:s respo�der --:__ �

. ,-,.' Pare de chm;ar
"

---..
'" os � '�porquês�� �8:s _ cri�ç.;ts�, _

"

N .', .:';:===b�========s:;===::;:::==::::�;;::::;::===?=======:::J
�

-,Que .e"u não-vou')"<ieixar você facllltar a r:-.�L.zaçao_ d ... �u, -Tenho algumas panelas
.

. ... d.o quaD:'tP as �mpele. a CUrH?- � "de -afumínio
-

q:ue perdtam o

',,/Paré':P9r favor f

I
sldad�, In?entlv�r-]he� a

leI-I
brilho. Que devo' fazer?

.Eu Quero Ibe,_dJzer ,_.,
'"

t�r� de lwr�s lI�fantls pro-.. _:_ �s QaneJ�s e, caçat-alas
'Que é' seu à méu\, a.moi ' p:Clar-lhes pas:el�S� excur=_. de .alumínio '0brilnarão muito
E . e:u' n�o vou lhe \,estiuecer .

I soes e,mostr�r, lhe,.:, .que fa
mals em sua parte interior

, '

"

� �I
zem 'par�e da humanld.::\�e. . Se" fervermos nelas cascas de .-ROCAMBOLE DE, .com u-rp ·'gU:.árda,napo, ·e! se-"

Você não quer 'acreditar '-:
"

: . ,J �cll?a.d,e tu�-t>, pod ....mo� "lTIaçã. E'necessário que êste ,dA,LJNHA. ' .gurando pelas,_ponta� v::.re a:

No amor'.tão puro i,que eu. tenho :.para lhe dar �ontrlbu�r, aceltan_?o nosso�'l\rasilhame esteja perfe5.ta- mass'a. sôl5re iJ,ma me$a �eni.

Me diga eptão o ,clfle fazer,'

I
�llhos ta:s c0n.:0 sao, es�e _ msnte enxuto antes de guar- Ing��:dientê's: .:f�ri,nh'�' de inach:ubá-ia. ESpalha por cf':.

,prá que você não fique sempr'e a-sofrer rando_ deles somente a9u.!.lo., dá-lo. -' ,trigo - môlho branco -"maS- rna:'-o picaq.ipllo-, de, galinha.'o
�e e� tive! que ficar_�?' seu l�do, prá seres feliz que' sa,o ca�aze,s de fazer. O,�- ,-

---: Sei. Ql:1e-muita donã-de- ,.��a de' nn.oqu�. - ôvo C?-ozi�o ôvo, piC.::ldó, 'e a��' aze�tonas;·
Eu ficareI, pois v()ce' e para mim, tuqo ,qúe� �u_ que. vale::, paC? e tanto o gra.u _., c�sa �faz economia &Cfabrwan-

.

piaàd;o :- �zelto,nas plC�ad�- Enrole como" rócamb-ole e

'< _, . 'semp're, 'quis:' de lnt�llgenc+a de um� crl-
,' .. ·d.'5�� cêra, em casa .. Qual é a

. -:n�as : ,- so.br�s de'
.

gal:nha 'coioque-o novam.e-nt�· .com'
.

."

,- an�a 9':1ant? :� h:::\rmo�Ia q�e\:.- receita? .

.

_ ,:cortadas .

em - pedacinh.os .� �cU:idado" ria 'assadeira'. Pin_�"
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'Rua, 9 de-'Márço,::S52 �:- .'Fón-e· 2525
CHARACK ,_ :' MENINA TANIA\ � Pas'se cuidadosamente:",

. "
,

.

ZWISKALECK, : � "

"s,ôbre a parte rendada uma','" -MATERNIDADE uDARCY,
� AN".NC'IA��-

Aniversar�a nest�. data a '

.

t' 'd l·t·
-

d
. -

"

A"'R
"

's'UA- TV'I
.

,

.

-
. /. -

" mIS ura e e: e� morno, eI�_ - "vA.RGAS'� . ROTEIRO P A
.

srta. Ma-risa Charack, 'resi- C0ID:plet3 ·nesta data -mais xando-a um pouco< de mô�ho.. .

-

- -"
" '.

.

,
__ '.

je�te em C�çaâor._ um- ,ano a menina Tânia' Em 'seguida, lave_,tôda a blJl-:- ,

',-'

Zwlskaleck, filhá. do sr'. Ai-' sa com sabão ,e.m pó., Seque:.... Nascimentos em:.

SR. HARY KORMANN fredo Zwis.kal�ck. ·a longe do calor.
.

13-12...:67
,_

, A presente' data; 'registr� o - Não consigo' fazer -Um menino, filho da ·sra.

natalício do sr--::- Hary K-or- :SR.· TELISMAR que o'·meu glac'ê fique mais·r 'Maria Rosa e do sr. Orlan-
manu. GE.WEHR·

.

duro e consistente. Há aIgu-: "dino Scllâtzmann.' :

ma receita, prática? �" .

,'; :'_Um m,enino" filho da: -sra.
� Para que fi'que mais du-;: ,�Nelida e do sr. "José de Sou-

ro e cbnsistente, h::\sta jun-'- za.
-.

tar" algumas g6tas de, limão' -Um· m7en!ll-o, filho da ·'sra.
·a·o \. glacê de susp�ro, depois. l3eatriz e·. do -sr. Edgar Sch-
,de põsto -o açúcar. . .. wa.rt�. .

-Uma menina,' filha da sra.

Eloirúve do sr. Luiz K'ovals­
_ki.

Poderia -dar-me 'uma for. -"-Uma menina, filha da sra.

mula de preparad,.o para :Lia e do sr. Kurt Schütz.

"perfumar banho? -Uma menina, filha' dá sra.

Misture em partes 'Marli e do sr.' Antonio de

iguais pon'tas floridas de al- Oliveira.
fazemas, salsa" hortelã, e, ou- . --Uma menina, filha da sr.a.­

tro t,anta de pétalas de ro-
'< Ira,cema e do'sr. Alcides da

sa. 'Deixe tudo em infusão Silva.

Robert Taylor rebuscado

E era realmente belíssimo q�ando j?\v�m. Em,?o-
ra um tanto canastrão, como ele proprIo adrn ít.e ..

.Após a aegunda guerra, descobriam que podia tam­

bém t.er UHla personalidade ma.rcarit.e e confiaram-
-lh6 papéis mais sérios. Afinal, vieram os filmes do

gênero Uwestern". Depois, afastou-se do cinema e

começou a trabalhar em curtas-m'etrag'ens para a

TV. A série em que interpreta o papel de- detetive

logrou muito ê'xát.o nos E.stados .Unidos.
�� Agora

di'z
ê

le - o cinema volta a procurar-me. Nada mais

natural que eu desempenhe papéis s ecundá.rfos".

':'Beu último filme está repleto de ação e rrrov í.rnerr-,

to. Gomo suportou as extenuantes filmagens? Muito

simples: no seu rancho, Bob leva urna vida extre­

mamente saudável, sempre ao 'a.r livre. Cavalga di­

versas horas t.od.os os dias. Adora a pesca e, qua.ndo

pode, vài dar vazão a êsse "hobby" no Colorado, on-
de há muito salmão.

.
.

Veste-se em Londres. E acentua: "Gosto de. an­

dar sempre bem trajado. Eu próprio trouxe as rou­

pas para o, 'film,e que rodei, com Anita Ekberg. In­
clusive um chapeirão de "cow-boy". Sou muito re-

I
s- buscado nestas coisas: sempre me rna.qu í.Io sõzinho e

não quero "sósias", mesmo nas cenas mais perigosas.

...�:�:.��:�.::::'::.�:�.O..�:i.:�r:::��::::::� ....�\
------......--------------- .. ------------

REJU\TENESCIME·NTO
Ainda bem não fOTam teoria de Niehans.

esquecidos os metodos de Em qUe se resume
_

esse

rejuvenes-cimento por meio novo processo de rejuve-
da gelei.::l real, proéaina, nescimento?
'extratos embrionarios. .e O próprio autor o rélata
eis- que, tornam vulto as num livro que escreveu cha­

id.eias labçadas há poucos mado uTerapeutica c-elular".
.anos atrás por um medico ConSiste em utilizar deter­

su:ço,· Pául" Niehans. E se minados órgãos de animai:;;,
as t-e-o.,iab. desse pesquiza- (glandulas de ovelhas e va­

dor tiveram grande reper- cas, preferencialmen.t�) e

cussão deve-se ao fato de depois de corta-los em, pe­
ter sido .ele nomeado rpemr quenos pedaç'Üs e trata-l<)s
bro de A03demia Pontificia com uma solução fisiologica,
'oJn�o suceSsor do falecido injetá-los' nos pac':'·entes. No

'Fleming:>- q�scobridor da inicio·o processo era f�ito
penicilina. Seu m-etodo' de de UÚ1. modo mais ou menos

tratamento ,acabava de empírico /mas hoje 'em dia
transformar o estadD

-

de tudo é feito segundo um sis-
'

saude do eritão Ch2fe da tema de planejamento prJ­

�greja católica� o papa Pio prio do seculo em ,q�e vive-;._,
XII. cujo organismo enve- ·mos. Os animais são rigoro-<
lhecera ,enqu3.nto seu cere- samente selecionados e a �"

bro cont-inuava lucido. assepcia para o prepar'J do

Na época em que isso se liquido a inj Etar obedece a,

deu e que foi ·em 1955, a teo- todo rigor da técnica.
ria de Niehans., já exposta Ainda é· um pouco çedo·.

.e.m trabalhos cienLficos para se poder ter uma opi­
poucos anos antes, corne,çou niã·o decisiva sobre a tera-

_'a interessar, com.o é facil peuLca do envelhecimento,'
é-ompr·eender, a grande nú- por m·eio das .eelulas fres-'

mero de curiosos sobretudo cas de tecidos animais, em-'
no proprio meio cientifico. ,Q_ora seus propugnadó-res a-"

Vários medioos europeus firmem tratar-se do melhor

procuraram se fami1�,'3.rizar _
metodo que existe para com_'

com o metodo e foram ins- batsr a velhice.'
talando clinicas em inum·-e·- -000-

oras cidades. Relativamente '··Nota: '- Os noss.os leito-
em pouco tempo 'Ü processO' ., re� poderão solicitar qual­
foi se espalhando e hoje ·em quer. conselho sobre o tra­

dia mais de quinhentos -es- I
t.amento da pele e- cabe los

p-eciaEstas se grupar:am ·em ao m'edico 'especialista Dr.

torno de uma assocí;;tção I Pires, à' ·rua. México, 31 Rio

: de:;>tinada a difun'dir 'Ü m'e- i de Janeiro, bastando enviar,
todo da terapeutica das. ce- o pres.ente artigo deste jor­
lulas ... ·" f're.�"Câ'S7" ... nome--- .... p-el-o-- ...�RalA--&-'o·, en,dgreço 'compl�to
q�al � também 'conheeida a ,para a resposta.

CANTIN'HO POÉTICO_
NO AMANHÃ

-----) PAULO FE.RNANDO

Ontem! luzes, melodias. gritos!
Vo�ê tão linda;-escondido em meu

amor eli vi. ..

·NAT ,LA DO PALÁCIO
Dentro do famoso roman­

ce .HOS Ins;aciáveis�', de Ha­
rold Robbins, ·também já
produzido pela- Param-ount-;
tem um capítulo especial sô­
bre a v:'da de "NEVADA
SMITH" um· dos grandes
p�r.sonag8ns\ do _livro .que' foi
o grande Best-SeUers do
ano. A Paramount produ­
ziu' seu grande e,spetáculo
do ano, sob a

.

direção de

Henry Hathaway, realizando
o filI-:çte mais espetacular de
quantos 'a fa·mosa marca

,das estrélas já .realizou.
,:cNEVADA SMITH" é um

nom�ue é con'1O uma len-
.

da, apresentando o ator Ste­
ve MacQuenn; que se tornou
o maior. nome em bilheteria
no mundo inteiro.
uNEVADA SMITH" é uma

produção tão .extraordiná:r:ia,

1_Ue depois de 47 " semanas

oons.ecutivas num só cinema
de São P.::lul.o, foi lançado
num circuito de mais 10 ci­
nemas da' mesma emprêsa,
registraNdo recorde absoluto
:ia renda em _todo o .:-J?àís.

Com mais de .2hlj2 de
projeção; representa um au­

tênt:co desafio de Hollywood"
aos. filn�es do

r

HFaroeste'� Ita­
Liano, demonstrando que. ês-

-

.
te gênero' de' filme cont:nua
5::ndo" privilégio de' Holly- ,

wc·�d. Durante 6 dias, a

partir de .6a. -Feira 'próxima,
estará' .na _

tela do Cine Palá­
cio, para arrebatar o, públi­
co com suas einoções ê be�
leza, com suas av ......nturas e

romance-. Filmagens em
des-umb:tante Color dé Luxo
fi Panavision�

NA TELA DO COLON
UÊSTES 'HOMENS MARA�

VILHOSOS COM SUAS MÁ­
QUINAS VOADORAS'" - em

Cinemascope e Côres de Lu­

xo, será ,a película que or-
.

gulhosamente o Cine Colon,
focalizará em' sua tela gi­
gante' a partir de" hoje, per-'
rnanecêndo uma s-eman.a em

cartaz ..

hoje às 20 horas.,
Sábado às 16 -" 19 e 21.15. ,:_
Domingo .às '13.30 - 16 - 19
e 21.15, e ainda segunda 'e

têrça-feira às 20 hóras, na
tela gigant� do Cine ,Colon;

-:;éculo. Êste filme é comédia.
'le verda.de, _, félZ rir como
nunca, da primefra à última
cena ...

UÊSTES HOMENS MARA..!.
VILHOSOS- COM SUAS MÃ�;
QUINAS ,VOADORAS" - '2'­
horas e 15 minutos, de €spe­
tácul-J hilariante� interpre­
tados' por Stuart Whitma,n,
Sarah Milles, James Fax,
Red Skelton. Terry Thomaz,
Irina Demick €i muitos ou-

tros.
-

UÊSTES HOMENS MARA­
VILHOSOS COM SUAS MÃ­

QUINAS VOADORAS" - a

maior comédia de todos os

tempos, para as pessoas de

arubos os sexos e' de tôda,s aS

idades. Apertem tO cinto pa-
,

ra a decolagem m.3is cômica
que pode existir, na- mais
f.::uliá� t'ca corrida aérea do

- É passiveI guardar man­
te.íga fora. da .ge lad.etra, de
rtl·odo ...que .eta não, perca o

seu 'frescpr,
.

_.:. Proceda do seguinte mo­

do: coloque a rnariteiga em

'Um vast lfí.arne de vidro,. sal>
·garido�.a, .em seguida e colo­
carrd.o água. Esta deve ser
d:.ariamente· trocada.

�ENINA C'LADYS
iJ'REITAS

n-eflui, neste dia m'ais' um,·

:patalício o sr'. Telismar Ge­
wehr, �eside:qte em Joaçaba.

Complet.a hoj� mais urn

)..atalício .a menlna Cladys 'SR. KURT GÇJLIN
F'r:eitas� filha do sr. : Eugenio.
freitás. Ocorre ,hoje'. o aniversário,

'do sr. ----Kurt� Colin.
laVEM CARLOS
ALBER,TO SRA:LEONOR

HORONGOSO
" A efeméride de hoje regis­
tra ma,is um natalício dà j0-
iTem Carlos Alberto; filho do
,,�asal Dario e Marta� Corrêa
Leite.

Aniversaria' nesta dat.3 a:

sra. 'Leonor Horongoso, fun­
cionária dà Drog. e Far,m.
Catarin·ens'e-. ,�

i

tos outros.

Cinemascope ell?- cô�es de ,luxo, com
_

Stuart Whitman, �ahar Mil�s, James Fox,

Alberto" Sordi, Gert Froebe, Red Skelton, Terry Thomas, Irina .. De�ick e mui-

./

VAR.EDA.DES
-) Falha

A Sra. Jane Losh Irríc.íou ontem uma demanda

judiCial no valor de 301.128 dólares contra a, Com­

panhia ,Eli Lilly, de Indianópolis, alegando ,que' as

pílulas para coritr-ôle da na�alidade fabrica�as. por
aquela 'firma são ineficazes. A Sra. Losh afirma que,

não obstante ter tomado as pílulas, concebeu e, deu

à luz seu sétimo filho.

Por construir um t.errrpto hippie no Nepal, corn.

adornos extraídos dos templos da região, foi expul­
so ánteontem do pa.Is Lee' Hit<?h.�r,. o "arquiteto sa­

grado.". H-itçher, norte-americano de 30 anos, acom-'

panhava, um grupo de Ihippies, a 2'0 q'tülô,m·etros desta.

capital, onde pretendia é.rgue� um, te�p.l_o ,abert? a,

todos os membros desta estranha rehglao ou fI10,-

sofia.
.

-=-l O ,Livro' dé "Fühl'er�,
A grande pjad� rra Atema.nria de hoj e é o liv�o

de Adolfo Hitler: "l"tein Kampr". E)n .a.Igürrs col é-,
. gios, -os .profes�ôre-s·' a.pà.recern: corn ó-,_Jl'�,r�: �, (!o.me--:­

'. "ca.rn .a l:ê .... lo. Os 'alunos rolam de 'dr· :Ç\o ,'ndlcUlos. das
idéül's' de �H-i,t1ér .. Os alem:ãés ·:com.eçaràm --

a . compr�·
'ender a' fria realidàdé.

. , -'
.

u�'-:�pretensloso ,'__:. Já' cOrlvers-eJ - ��m � ·Mat;coni,
Alexandre Fleming, An-�tole' F:tance. e outros, ho­

mens ilustres ... Portanto, s9u també�m um' sábio�
,Um pobre' diabo' - Também: já fálei-

..c:9m,�ata-·�
razzo, com- OS irmãos O:uihle' e . outros,mIllQnanos, �
andp, sem'Pr�e 'sem dinheiro.

SEXTA-FEIRA
- '15-,12-1�67 :_12

,

15,00 'Filrtte
�

'. 15,20 Ve_speral". ,

15,4,5 Mágico, doe Qz
16,20' Ses��oJ Zig Z'�g'·.
16,55 ,Donl' P'ixote
17925 Papai _Sa'be Tudo
17 ,4� Ri_n: Tin_ Tin .

'18,.25 Flash Gordon
18,45. O Grande Segrêdo
19,15 Os Fantoches
19,45 Redenção
20,26 Vg,tn.us Simbora
21,30 O r,l'empo e o ,Vento'
22,05 Ratos ,,(10' Deserto
.22,�0 'Cidade Abertà
r23,45 Ultima Edição

16�25 Tevelânt;lia-
1.6�55 Tio Mauro .

17,O� Essa gente- inoce'!1-tcJ
17,30' Super', IJer'óis

.

18,00 Dick Tracy
. '18,15 �uper_ :tIer�i�_
18,4Ó MÉm 'Filho�' Minha

,Vidá
.

.',
19,10\ Telenotíc�ias M.Cim.ü I19,40 Minas de, Prata

20,15 Perdidos no ·Espá-ç.o.
21,15 Estrêl.as no Chão
21,50 Caldeira do Diabo
22,20 Clu:t,e de Amigos
�,50 Atualidades Esport.

- 23,00 Diáxio do P·r. na TV

===="==�-:CINE ·PALi\.CIO==-==-=.
.

HOJ E, às 8 horas da noite

SABADO, às 4 - 7 e 9.15 'e DOMINao, às 1.30 - 4 - 7' e 9.1,5:

A maior comédia de todos os tempOs9 para as pessoas de an'lbos os �exos e de

tôdas as idades:,.. Apertem o cinto p ara a decolagem mai� cômica
.

que pode'
existir; na mais fantástica corrida aérea do século. Divirta-se como nunca,

HOJE às 8 da noite E.m "Avant-Premiêre" - A.TENÇÃO: Muita atenção nos'

horários. - Alterados d�:��do ,.:a long'a' me tr-agem. -,- SÁBADO: às 3 ...; '6 e 9 horas.

DÇ)'MINGO: 4 sessões,: �s 2,30 - 5,15 - 8 - 10,30 - 2a. - 3a. e 4a. -feira:

Depois, de 47 dias de .. r�tumbante � s��esso em S. Paulo, _ agora entre nós.

evada· Smith

COLONI

paulista.

assistindo êste filme, que permaneceu quase um -ano em cartaz na capltãl

"

Deslumbrante - Côr de:Luxo e Panavision, apres�ntando STEVE MAÇ'QUENN,

agora o astro n'lais que:rido das teias do mundo.

4Ô·�STES HOMENS MARAVILHOSOS COM

SUAS MÁ'2��NAS VOADORAS'"

, Vccê verá 3 facínoras
-

tortür�:hdo até a ln orte a mãe de Nevada Smith. - "Sua vin­
'g.ança; �ntão, se desencadeia lenta, terrí vel e impi:edosa co.m o mesmo ódio do ne­

.i�sto crime... - Um raro super espetãc ulo com mais -de 2 1/2 d� proj eção, ainda
com Briàl'l� Keith - Suzan�e. Pleshette, '- � af Vallone. - Arthur Kennedy.

'

'Uma grande super apr�sentà�ão da Paramount

\
.

; I

-

� ".�; ! .
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ILAMBRETA LI
Vende-se uba Lambretta LI, ano 63. Bom esta­

do de ,coI)servação. Tratar neste jornal.

PAPELARIA
CRUZEIRO

Of'er-ece Aos Mofhor-es Preços: ;t,

I
'

NOVOS MODÊLOS DO I. P. I. �I�'-COPIADO�S de faturas e cartas em papel japonês
� dive,rsos formatos

� II
Qualidade - Tradição - Atendimento

�llnllllllllllllt::mm IIIIII!UIIIUlUIIII[] 11111111 III I [:1111m1l1ll1Cl1I1 1111 II IIInllll�

Aulas de:

MATEMÁTICA
FíSICA
QUíMICA
Para Segunda Epoca e

Exames Vestibulares

Prof. .J. ..T. PULS

Colégio Bom Jesus
Telefone: 3787

'

�--------------------..�

Pró-Catedral
A salvação é o alvo da. reli

qiões; a ...erdade. da fildsofia; o

dever. dos moralistas:, a Catedral,

I dos que lutam pela grandeza de.

I
�a

te,na. A Com1.8mo

"�O�VÊRNO ,RECU,PE,RA
,'·MARINHA. (MERCANTE,"

Dr. Wolfga"9 Q, P Kress Ao 'presidir na Rio a suleni­
.

dade de assinatura de contra-
tos para a construção de 11
navios, para a 'cabotagem, o

Ministro Mário ,.Andreazza. dos
Transportes, disse que a

'"Ma­
rinha mercante ,está sendo
recuperada e podemos dizer,
sem medo de errar, que já
dispumos dos elementos es­

sericiais para tanto: a deter­
minação do govêrno federa.l e

a confiança no . empresáriado
nacional".

'

Os çontrat.os, no valor global
de '120 milhões de cruzeiros DO-­

vos, se destinam à construçãu
de cargueiros pe] os esta 1eiros
EMAQ e' CANECO, do Rio de

Janeiro, e SO, do Rio Grande
d'ü Sul, num total de .56,100
toneladas. Aos estaleiros E.M.
A . Q . caberá a construção de
cinco navios, de 5.100 tonela­

'1
das cada ano, aos estaleiros
CANECO e 80 serão entre­

g-ucs encomendas de 3 navios,
, cada um.

,

';CREDE·NCIADO PELO I.N�P.S.
Rua 9 de Mar'ço, 337 ... 2° andar - Sala 313 -

Fone ��40 - Edifícir.) Rudênas - Praça da
Ba.ndeira - JOINVILLE

-

(Man spricht Deutscb)

DE XOlNVILLE,
,Um Belo Prese'nte de Natal

'Ainda à venda nas seguintes �ivrarias:
'EM JOINVILLE:,

Livraria Joinvilense - Rua 9' de .Março
'Livraria- Rosmos - R,.ua: 15 de Novembro
Livraria Record '_ Rua 15 de Novembro

.-Papelaria Cruzéiro Rua 15 de Novembro

BENEFICIADOS

Os onze novos navios de ca­

botage!TI, que deverão ser en­

tregues em 34 meses, serão
distribuídos às' segui.ntes em­

presas: :r:ravegação Transmar,
Navegação Cometa. Nl=l,vegacR,u
Motonave, Navegação RiograYl-
.,(l_euse, Nav�gação e Transpo.r­
te Marítimo 1001', _,Transport�.
Mucuribe, :Companhia de' Na-

j,.VPg8:-ÇãO
Amazonia.

CqNFIAN,ÇA

O Sr. júlio Lobo, prestden­
te do' Sindicato da Indústria
de Cunstrução Naval, infor­
mou que a construção dêsses
navios representa Uimportan­
te fator de desenvolvimento

nacional, pois, além das. cha­

pas de aço da USIMINAS, que
serão encomendadas pelos es-

EM BLUMENAU:
Livraria do Vale
Livraria Blumenauense
Gráfica 43

'EM SÃO BENTO:
ponaldQ Ritzmann

EM FLOR:�ANÓPOLIS:
Livraria Re,cord Ltda.

ABRIU... CARREGOU •••

fOTOGRAFOU!
CÂMARAS Kodak

- -

NSTJ MATIC

'BRINQU�DOS? },
Loja Oscar IAv

Get.
úUo Vargas, 500

I
' Fone 3378

A' Vista ou à' Prazo
��----....----....�--�..�. ---------------

Camisas e Calças
K,O N V I

Da Fábrica ao

Consumidor
JerÔnimo Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas. 328'
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. � Terrenos Oportunidade �
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... Diverso� no centro de PIÇARRAS e ITAJUBA, §=sendo nesta a partir de NCr$ 700.;00, atrás da igre;i-
ªª nha, frente ao mar. Somente neste ,mês. Tratar cf ;;

5... DUQUE perto do Hotel Piçarras ou em. Joinville Ruá ª,
�

Dr. Car,los Lange, 58 (fones 3209 -, 256!.)>'. :;
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rãCOZIN
,'_A8U

taleiros, cêrca de 60, milhõés,j,
de cruzetr-os novos serão inje­
tados no mercado nacionaL
corri as -compras de produtos,
equipamentos e materiais".
Revelou queveõrrreri t.e equipa­
rneri tos eIetr-ôrrí co's e alguns
itens sem similar: nacional se­

rão adauiridos no mercado ex­

terior.
-

,

E

e' ajudante, para tra­
ca-

o Grande• i •••••••••••••••••••••••••••• Li •••• IIJ BD ••••••• ai •••• a-a a-.�,.

A CONS-TR'UTORA FE,RR��Z
CAVALCANTrSIA no Ni\TAL

Com Escritórios err. Pirabeiraba,
cessito para início imediato de:

.

CAiXA
- ,APONTADORES

.I"R"'!:�:��"��:�:��:�:�.::�:"��:.:':�::�.��.", ..�

ne-
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§ • DE·SEJA-SE ALUGAR ê
= �

� Residênci·Q' pró�imo ao .Centro; de pre-' ê
= ferênda 'n'o Zona Sul da ,Cidade. =

� Ofertas petos fones: 3935 ou 3478. . =
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TRINTA "LINERS"

Depois de fazer análise ..re­

trospectiva da indústria de,
construção naval no, _Brasil,: n

ministro dos, Transportes disse
que. já estão sendo constru,ídos
no País cêrca de 30" liners''';, ,

destinado.s au transporte de
carga geral. Há também re-

,cursos no Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico
para encomendas de 300.000
tdw, e· graneleiros, sólidos e

líquido,s.
"No_ setor' da, navegação de

cabotagem -- prosseguiu -- de­
cidiu-se estabelecer linhas re­

gulares para o transl?orte de
carga e pa§sageiros ao longo
da Costa para restringir, den-'
tro do possível, o uso de na­

vios obsoletos e antieconômi­
COs".

NAVEGAÇÃO INTERIOR

AssinÉLlou que' o guvêrno es­

tá empénha.do - -:no. processo de
desenvolvimento e

-

da integra­
cão do sistema d� navegação
fnterior e que' cuida da conso-

IlidaçãO da indústria naval.
"Com, tôdas as garantias pa­

ra os estaleiros, Bcham-se em

cunstrução 37 n.avios, 41 chatas
e oito rebocador�s. ....orrpspon­
dendo a - um total de 346.295,'
tdw e. com a construção

.

a

ser iniciada, de, 30 navios, per­
fazendo um total de 286.000

tdw, teremos uma programa­
ção de '712.295 tdw.

Presente!

Você o

encontrará

pelos rnelhtu',es

prc'ços

sómente no

AS.

II

I

Estudar e sugerir medida.s
tendentes a aperfeiçoar as

normas fiscais no que cííz
respeito à emissão e escritu­
ração de documentos fiscais
processados mecânicameil te;
estudar e sugerir medidas
necessárias a, aperfeiçoar o

fornecimento de dadus, pe­
los corit.rtburnt.es ao fisco,
possibilitando a êste um me­

lhor rendimento no desem­
penho de suas atr'ibuições,
estudar e sugerir as rnecuctas
destinadas a 'aperfeiçoar .a
coleta de dados - estatísticos
de interêsse do poder públi,�
cu.

co e Contrib
•

e
s. PAULO (VA) - Tendo em vista uma solicitação

feita ao Ministério da Fazenda por contribuintes q 'e uti­
lizam processamentos de dados no àtendimento de exercf­
cios fiscais, o Prof. Del'fim Neto, titular daquela pasta.,
criou um grupo de trabalho para estudar a possibilidade
de uma maior integração ·entre o fisco e-o contribuinte. Se­
gundo informações prestadas pelo Sr. Paulo .Yokota, co­

ordenador do grupo, as finalidades apresentadas são as

seguintes:

ALGUMAS CONCLUSõES

utilização efetiva de um­

grande número de infonna­
ções, hoje pouco .aproveita-
.cíaa, dada à grande massa.

de elementos de difícil ma­
nuseio. Sugerem possibilida­
des .coricret.as de se elevar a

eficiência.' da fiscalização.
ti) A' s\egurança I oferecida

pelo sistema não é inferior
à do atualmente existe'nte,
sendo, em diversos. pontos
superior.
Para a implementação dês­

se nôvo sistema serão rreces.,
sária.s as .seguírrtes condi-
ções :

:

,

,
a) �ara a introdução ,do

sistema será neces.ssária a

modificação de div.ersas Iets
e ctecret.os, federai$, �sta­
duais e rrrurrtorpà.ts, A ' sua
implantàção poderá ser-:

paulatina;-',havendó um mí­
rrírrio de' pontos a serem
atendidos para o início' do
seu funcionamento.

.

-

b) Para o fupcionamen-
.

to ,adequado do sistema ser
á

de'
.

e.xt.r-erna
'. . importância ,

a

perfefta
-

integração do .SER.,...'
PRO - Serviço Federal de
Processamento' de

.

Dados,
rrão só como instrumento do
fiscO' 'federal, dos estaduais,
bem como . dos

'

municípios,
interessados. �

I

RIO (VA) - O Banco do Brasil acaba de obter ri ô-

.vo empréstimo no ext.ertor- para ajudar as emprêsas bra­
- sileiras· em suas dificuldades de capital de giro: O, nôvo
"ern.pr-ést.rrno , no. montante de 40. milhões de dólares, pode­
,rá ser utilizado pelas emprêsas dentro de 30 dias. '

-

O rnccarrtsrn.o para obtenção dêsses recursos deve ser

:'ainda mais simples do que o posto em prática há. um rn
ê

s,

.. quando o Banco do Brasil levantou junto a banqueiros eu­

-ropeus ,e norte-americanos 24 milhões -e 5001 mil dólares,
,importância que já foi t.ôcía : empregada com aquela 'fina-
lidade. Os' empréstimos a serem feitos às emprêsas daqui:
"para diante serão pelo prazo de 1 ano, tendo por limite-
·

.rn ímtrrro ° equivalente a: 50. mil dólares e limite máximo de
. 500 mil dólares. O custo, de dinheiro para o tomador final
!.s:erá de 11 por cento ao. ano, cabendo a êste, também, a res-
'. ponsábilidade do risco de câmbio.

.

-', O limite dé_ operação rrã.o deverá ultrapassar, Po-
.,

, r érn , à' 60 por cento das garantias constituídas, nem a

�:1/3 - dos gastos globais das emprêsas, nos últimos 11 meses

;\ou-' do exercício anual a que se refira seu último ba.La.n ço, O

empréstimo deverá ser reposto em uma única prestação
:no vencimento e, além das garantias usualmente acett.a.s

:'pelo :Banco do Brasil, serão admitidas a aplicação e a
..

alienação fiduciária em garantia e a fiança bancária.

:-Bôlsas' na de financiamento para estra-
., das multinaciona:'s de i.nte-
,�Grã-B'retanha para rêsse para o futuro mercado
, en'g-E,.'heiro� ,

sula.rner-ícarro e, .airida, en-

tendimentos c-orri organismos
A Confederação da Indus-

de integração regional, como
,

.tr í.a Bdtânica está' oferecen-
a SUDAM, SUDENE, SUDE­

:'do bôlsas na Grã-Bretanha, SUL e lERA.
:'para' e:Qgenheiros formados Por outro. lado, será pos­
'no ,Brasil conforme detalhes sível, também, a concruaão

:--ab.3.ixó: ". _I
i de várias obras de-arte les­

·

- .TIPO ',:'- .- Para engenheI- :

pec:ais (p,ontes e viadutos)
'-ros recem-g�adu�d_o�, pro-, que foram pa.ralisadas por
J�orc�'o�a t.r-errio pratICO, ge- falta .de recursos, uma vez,

,:'ral qu� corrrpternerrtara '�s. que as mesmas, embora não
_ :estudos, .acade.mlCOs. o� quais integrantes do Plano R.::>do-

. 'o,s ,candldat9S term_l1�aram: viário Nacionak, vinham

x�c�n.té�en,te:, � duraçao do,' serrdo oorrstrutd.aj, com ver­

'est�glO e, de �'()�s anos, com 'bás constantes do Orçamen­
�:pas,?agem ·�e �.da_e volta p.�ga to da União, prátiea 'obser­
�p'e.la- C?_pnf,ederaç_ao, e ,a a.ju- .

vada até 1964. O decreto au­

···�a de 'manutex:-çao mo�ta �m toriza a conélusáo dessas

'66p 'por: ,apo; llvre de Impos- ,o.bras, aproveitando-s.e' o in-
:to:de renda. _. �. vestimento financeir·o fede-
': : Tipo '. C - Para ,engenhel-, 1·' f 'to
'rps·-áté 35 �n:Gs'de icà�,�e!,q�e � raFi�al�ente pretende-se'
_tenham _se��ldo a p:r:ofIssao 1 auxiliar aos Estados e Mu­

,por _um' mlnlmo de' 5 anos, e •

nicip:os, na construção' dos
C�]O�: empregado�es <?O!lCOr- 'ace.ssos de duas c�da.des mais
dem com a, su.a. InsCrI�aO e

importantes até rodovias fe­

e�tejám dispostos/ ,a dlspe�- derais, permitindo-se ao
sa-los para o penado do e::s-

DNER executar obra com-

,tágiO (de q�atro a ��ze_ me- plementar de movimentação_
-ses) � Est� .tIpO de' bOtsa ofe-

dentro de certos lfmites, nos
.:rece trelll.? �va!1çado em

trech::>s.- em construídos por
ca�:p,?s ma:s llmlta<:i0s e es-

. aquêtes'" o que possibilit.árá
peClallzad_9s. /

A aJllda de
dar continuidade, em boas

�an�tençao � de_ L800 por a:-
: condições técnicas as trans-

'no, lIvre· de Imposto d.e ren- í pnrte de passageiros 'e carga,
.

da., A p��sagem de l�a e!
até oS lim:tes urbanos.

volta a· Gra-Bretanha e por
'conta do candidato.

1_
Essas� 'bôlsà� serão conce '­

'didas- a engenheiros. �esiden­
tes-nbs'Estados de Sara P�u­
lo, Paraná e Sant� Catarina,

f sendo indispensável que os
..

candidatos conheçam: bem o

idioma inglês, falado e es­

crito. As inscrições devem

8-er feitas p'or carta, escrita a

próprio punho, d�ndo aS se­

gu�nte.s- informações:
Nome POr. extenso
Enderêço
Idade
Estado civil
Ahuil emprêgo
Tipo de treino que
cura,
e redigida a:

The Local Selection' Co-m­

mittee,
C. B. I. Scholarships,
ale The British .:.=tnd Com-
monwealth .

Chamber of Comm·erce in
São Paulo, Caixa P,ostal,

i621,
São Paulo - 1, SP.

,

. A data final para inscrição
ser·á 31 de Dezembro de
1967.

CA�ITAL DÉ G.IRO

Govêrno' promove'
revolução _.

tecno!ógict;! .no
se,tor, agrário

----------1r��?:��i·��
...

cl��;i·�����?�] \-------r-

Prec i sci-sse de um. Elemento moço, com

prática. Para fins' de .rriom.rte rrçcio. Inte­

ressados quei'ram apresentar-se na ME·­
TALúRGICA DOUAT S/A. - Rua Arnaldo

(\A,. Douat, .166.

, o Grupo' de Trabalho em­

penhado em conseguir' um

sistema de maior integração
entre o fisco e o corrtr-rbutri.,
te chegou às seguintes con­

clusões que deverão ser apre­
ciadas pelo Ministro Delfini

Neto, assim que chegue' do
exterior:
a) O desenvolvimento .do

pr-ocesamento mecâhico de
dados e a sua crescente apli­
·cação tanto ria administração
privada como na administra­

ção p ú b I i c a constitui um

avanço em relação à .atual le­
gislação fiscal, - elaborada
tendo em vista processos ma­

nuais de emissãu de docu­
mentos fiscais e de escr ít.u-.
ração; ,

'

b j Os contribuintes que ho­
je utilizam processamento
mecânico de dados, apesar de'
constituírem',minoria, são os

qUe efetivámente, ,recolhem
aos cofres públicus uma par­
cela. . substancial da receita

pública;
,

C) Para êsses contribuintes,
poderia ser estabelecido um'

regime especial, desobrigan-'
do-os do cunjprimento de a�­
gumas eXigência$ fiscais� rra,
s.úa parte formal, des.q.e: q�e ,

sejam' fornecidas tôdas a.c;;; in-­
formações exigidas pelo fisco
e pelas aut,oridades estatísti­
cas, com o mesmo ou maior
grau de segurança;

,

d) :ttste regime' especil:d f 3,"7,
cilitaria o processamento me­

cânico de dados, baixando
os custos administrat.ivos dÇ\S

/ emprêsas de um -lago, e, de

outro, apresentando. ao fisco
a possibilidade' .-ne" melhor

a.proveitàmento das infor­
macões fiscais e estati'Stic8.S,
,principalmente daquelas li­

gadas às relações comerciç-ti.s
entre os contribuintes inte­
grantes do, regime espeCial e'

a grande 'massa de seus

clientes.
O, ponto central do :sistema

proposto baseia-se, principal­
mente, na simplificação ·da
extracão das notas fjscais e

_
forneêimento elas informaçÕ'es
delas constantes. At.ualmen­
te são feitas exigências. e co­

loea.ção de informações nas

notas fiscais., e cópias destas
são remetidas ao fisco e às
autoridades estatí$ticas, que
delas se utiiizam para levan­
talnentos de seu \.interêsse.
O nôvo sistema simplifica­

ria 'o processo de enlÍssão de
notas fiscais e os contribuin ...

tes remeteriam as informà­
':iões indispensáveis na for­
ma de entradas para siste­
mas de process'amento de

dados, estabelecendo meca­

nismos de segurança que
substituiram os atualmente
existentes.

CONSID�RA'ÇÕES

O grupo de. trabalho, com:",
posto, de _15 elernerrtos, entre
membros e colaboradores

permanentes, ao., final . dó
trabalho que 'está 'sendo en­

caminhado a.o Ministro .d â

Fazenda, .tece as
, seguintes

considerações gerais:
.

.

'

,

a,) ,_ O trabalno do preseh­
te grupo de eat.udoa; réflet�
tinia ampla 'colaboração

"

QOs
contrIbutntes com. '; Ó, fisco,
tanto federal, estad.m;i 1 como

m.�mrcip�l:.. l!::.. ,',um
c

.... e�fõrço
.sério, no--""sentido de adapta.r

.

�
-

legislação " ffsc�ú ,à� _ �ituà�

'ções nov�s que.· foram.' cria­
das pela ·utilização na, adqü..,
i}istr�ção .privada, -e,. púb!jca;

. b). Os, subsídios recebidos
da� setor. privaao� - por: inte'r­
m'éqio ,da

.

SUCESU '. �, \, 'So'"
ciedade. de· Usuários de Com-

, putadores e' Equipamentos'
Subsidiário's, foram dOR mais
valiosos. Reunindo técnicos
do mais alto gab�ritQ, inclu­
sive cOln experiências intet;­
nabionais., foi possível che­
gar-se à sugestões bem atua­
lizadas'

. adaptadas'ao e,stáÇtio
da te'cnolQgia administrativa
'brasileira; , ,

.

,

.

c) Esta colaboração fisco­
contribuinte < deverá consti­
tuir-se' num poderoso

�

instru­
mento da aceleração da mo­

dernizacãõ' administrativa
das emprêsas brasÚeiras, com
conseqúente diminuição dos
m��s. .

Deverá proporcionar . taIÍl':"
bém ao fisco uma Possibili:'
dade ímpar de 0-pf"rfeíçoa­
menta dos ..métodos 'do con�

trôle fiscal;' .

d) Ampliará,. aind�. de for­
ma substancial entre os di­
versos níveis da administra>­
ção púb1_ico. pe10' entrosa­
mento da fiscalizacão esta­
dual, federal e municipal;,
e) Ntima série. de etapas,

sempre com o forheclmentO'
de forma,s substituta.s. i-'p.m

préjuízo dáS informações fis­
cais e da, segurança,. deve:...
rão. atingir-se pontos como:

3.) ,eliminação de �érie� ne
notas fiscais; b) elinl.inação
Ue ,vias de notas fiscais}; c)
eliminação de um grande nú­
mero de exigências .das no­

tas fiscais; d) unificação dos
números de 'inscrições fe­

deral. estadual e municipal;
, e)· dispensa da copiagem de
,alguns documentos fiscais;
n unificação de livros fis':"
cais estàduais e federais; .g)
escrituração pelos totais, ,co­
mo doctímentação' pelas lis­
tagens; h) utilização de car­

tões perfurados como dupli­
catas, cheques etc.: i) utili­

zação da microfiln1.agem; '.i)
eliminação de. alguns livros
fiscais; 1) algumas medidas
deverão'- beneficiar todos os

contribuintes, mas a maioria
delas'--beneficiará ás emprê­
sas que modernizarem us

seus processamentos admi­
nistrativos e fornecerem a.o
fisco as informações exigidas,
por meios especiais. "..

Plan� pr�ferencial
rodoviário

Rio� (Agência Nacional) -

O decret,o aSsinado pelo Pre­

sidente da República, em

. Belo Horizonte, aprov.3ndo O'

i Plano Preferencial de Obras

Roctovfárias do Govêrno, es-

tabelece que os serviços nas

estradas' federais serão exe­

cl,ltados med:�nt flanos: p�?­
rianuais e Pr,ogramas anuaIS,
é que 'néhuma obra nOV.3 se�

rá iniciada' ou terá prosse­
guimento, POr conta do Fun­

do ·Ródoviario 'Nacional, sem
que a preferenc:ais 'estejam
coricluidás.

.

·

Segundo a exposição -de·

.motivos apresentada,· pelo
ministro Mário Andreazza� o

nôvo Plano permitirá .a can­

clusão de vár:.:.=ts 'rodovias,
inc1usive algumas de respon­
sabili.dade estad�al, bem eo­

mo possibilitará a 'Obtenção

BEATRIZ M.L. LOBO. Ofi­
cial do Registro de Imóveis da
1�" CI�CUNSCRIÇÃO DA
COMARCA DE JC>INVILLE,
SANTA CATARINa-:-
FAZ saber aus que o pre­

sente. edital virem ou dele co­

nhecimento tiverem e interes­
sar' possa que de acôrdo com

os' dispositivos do OECRETO­
r,EI nr, 58 de 10 de Dezembro
de 1.933, regulamentado peJo
Decreto nr. 3 _ 079 de 15 de se­

tembro de 1.938, FADEL KAL­
T ·T.JF JÚNTOR e ,c:;ua mulher
NORMA SABBACH KALLUF,
'!'"�sidentes em Curitiba, Capital
do :Estado do Paraná. pur seu

procurador HELY MAR1!:S DE

SOUZA� também residente em

CUirtlba, fêz o depósito .nêste
cartório de memorial e docu­
mentos em número de dezeno­
ve relativo a umà área urba­
na de terras situada no lUl?:ar
denominado Lagoinha do Ita­

pema
.

e Barra
-

do Rio Itapoá,
no distrito do Sai, municípiú de
Garuva Comarca de Joinville,
fazendo frente ao Este com

375 com' terras de Sociedade

Agrícola e Pastoril Ltda., ao

Sul com 2.116 metros com ter­
ras de propriedade de. Angelo

�����i; c�� ,�����e �mA�����
do Sarandy Raposo Filho e a

Oeste com. 375 luetros, dividi­
do com terras de p�opri�dade

E·-DITAJ,·
de Marcos. G. dos Sarltos. O
àcesso à ;proprledade. é feita
pela Estrada Municipal q!íe 'li-'
ga a' séde ,do· Município de
Garuva 'no .distrito do Sàí. A

parte 'loteada ·c·abe ape:r:.t�'.. uIn:a
área de 346.433 metros qua­

I dranos, ,ficando um saldo' de

1 área a lotear correspondente ·a
i 447.067,00 m2. 'E para que che-,.
gue ao conheciment·o de todos
a:fixei o presente edit,al no lu­

gar de costume e dêlé extrai
três ,cópias, uma para juntar
aos respectivos autos, outra

para .ser publicada três vezes.
dentro de déz dias no Diário
Ofici9..l do Estado e no Jornal
c,A Notícia" desta cida.ô�. E,
na conformidade � de diSposto
no artigu 2° § 1° eJ') citado De­

creto-Lei, procede�-e� ao regi�­
tro do imóvel supra referldo

para 'os fins do mesmo .Decre­
to-Lei, si não houver impug­
naçãO' át.p. trinta dias depoi� da

publicação do último edital.
Dado e pássado ao primeiro de
dezembro de mil novecentos e

sessenta e sete. Eu. Beatriz M.
L. Lobo, Oficial do Registro
de Imóveis da la. Circunscri­

ção_ da Comarca de· Joinville,
que a escreví e assino.
JOinville, 1 de Dezembro de

1.967.

O OFICIAL DO' REGIS�RO
Beatriz MI'L'. Lobo

-

� r:,:!:/!c;�c;�e
CONfECÇÃO E' CONSERVAÇÃOdé PAINÉIS

EM TODO O ESTADO
.

pro_;

VANTAGENS D:í.tS·SE
SISTEMA'
1tsse nôvo sistema, que será
lancado em todo o Brasi.l,
concomitantemente, en1. data
ar ser estipulada pelo Minis­
trO' da Fazenda apresenta as

seguintes vantagens:
a) O sitema representaria

um avanço substancial na le,­
gislação fiscal, tendo possi"!:)i­
lidades de imph�mentacao.
apesar das dificuldades ihi­
ciais a serem transpostas.
b) O sistema-:' apresenta

vantagens substanciais pára
os cóntribuintes, pois redu­
ziria os custos dos iri',pressos
necessário, os de utilizaçãO'
dos eQUipaluentos. bem como

os provenientes da simpl!fi-
caçãu' administrativa.

.

c) O .c::istema apresenta ao

fisco e às autoridades esta­
tísticas a possibilidade de

Rio, (Agência. Nacional)
o Ministrü da Agricultura,
resumindo em. entrevista co­

letiva, conced:'da a imprensa
as realizaçôes do atual Go­
v.ê.rno nO', prirr.,J3iro semeS.­

tre dêste ano, referiu-se às
medidas' de 'altá transcen­
dência para a agricultura
nacional eorn·o a,Carte de
Brasília, as reformas Admi­
nistrativa e Agrária, as. llQ.­
vas pOlíticas de mecaniza­
çãp,

.

exportação,. abasteci­

mento, financiamento para a

jndústr�a pesqueira, flores­
tament,J, e interrorização de
técnicos, álém de providên-
,cias paralelas para aumen-

I
to de 'produtividade ,e valo­
riza,cão do Homem.
Segundo o Etula.r da pas­

t.a' da Agricultura, -o Govêr,­
no realizou em, apenas 107
dias. 'O que séu Ministério
não fizera em 107 anos de
existência: definir a políti­
ca nacional de, produção a­

gr·opecuária. E' o fêz de ma­

neira 'democrática, através
da Carta de Brasília. Tr.:.=t­

çou linhas m,estras da nova

política burocrát:ca, elabo-
! rando a lei da Reforma Ad­
ministrativa. Também o

amparo creditício e 'finan­
ceiro ao pequeno produtor
foi mencionado como uma

das medidas de maior re­

percussão e profundidade,
tomadas pelo atual Gov.êrno.
A alteração na política dos
preços mínimos, que una
realidade ,eram preços má­

ximos", veio trazer grande
estímuLo ao aumento da
produção. "O meio rural",
concluiu o Ministro da Agri­
cultura., "já sentiu o impac­
to destas medidas saneado­
ras e está respondendo a'()
apêlo preSidencial, com mais
produção e maior pr·odutivi­
dade".

- .. -. - ..

NATAL SEM CAPITAL! Só EM HERMES- MACEDO SIA - TELEVISORES, RADlOS, mCIC LETAS, BRINQUEDOS E MAIS

UMA INFINIDADE DE SUGEST ôES: TUDO EM SUAVES PRES TAÇõES.
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Grande pron10COO realizam os tradicionais r ivo i s da cidade, para no domingo o+erccer presentes aos desportistas joinvilenses, inclusive um automóvel Volkswoqeri. aos portadores
ingressos especiats. ,O encontro será no Estádio do Any§rica, no próximo don"r:go, � r��:--esentará o

ú lt irrio "Clássico da Rivo l i'dacle " do co r re'rrte ano, quando Caxias e América lança-­
roa 'GFôrça-total" paro alcançarem a vitória, e in'ic'icirc::úr., assim, as festas o le.q res de .firn-d:::-,·cno para suas torcidas. Os ingressos já Se errcorrtrcirn à venda, em diversos postos espalhados

i!!i pela cidade..
.

r
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DOS ESPORTES"

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ 1\1AURO CORRE.A

.Loi rivi l le , 15 de dezembro de 1967

:F'..U·8-. c1l.c:;puta:r .

a finalíssima da equipe j o írrví lorrso espera
do vollbol f'em.í run o c.a t.a.r'í.rrorr.,

I
recuperar em Br1Jsque o ter­

se, apre.scntar-se-fio amanhã, reno perdido, e forçar a re­
em Bru.sque, as "cstrêlas17 da presentacão do Bandci:r-antes a
Sociedade' Ginástica de Joi.nvil- u:rna nU-'la partida para uma
1e. Enf'rentarão na' '" Cid:-tde i decisão final.

.

dos Tecidos", a Dodero.sa CQ1Ü- I Caso venca o clube brüs­
pc 4a Socieda.de· E:sportiva qu<:!nte, êste- será o campeão
Bandeirantes. que no jogu ern

-

c�tar.inense de volibol femini-

t,J",_?.sin �.1a,lC }"�t�reaCnr,'Oa\?"__lpoars gpt"YrCe2;.... no era 1967.
�> � ,,- � - - - Vencendo o Ginástico, ha-
parciais contra dois. verá nova partida, que será
Aldo I:Ioffmann, treinador então, decisiva.

SELETO E4C8 4 X
BANDEIRANTE FeC. 3
Jugaram .amistoe:::amente· do­

mingo último em G-uaramirim,
as equipes do Seleto Esporte
Clu.be e Bandeirantes Fl.itebol
Clube da ci.dade de São Bento'
do Sul.
O jôgo fói fraco, salvandD­

se apena�.; eUl alguns la.nces
que resultaram os tentos
na 1 ados por intermédiu
8vantes Perigo e Sestrem
equipR Guararxürense.
A defesa dos COmand8 dos .de

B�nifnj:ün estêve mal, ::)re�js9J
ITi�1horar uluito :se quizerem
conqui,star o títu.lo rrláxi!no do
ca::.npEonato reg:h'Jnal da Ligs.,

jT;,raguaJ���l��� D�siõ��� qu:
do SAleto

.

terá D<�la
:['-?7- "-; <:1> S.D. Acaraí de �-.Ja-
T� �",,-,�. Sul, .Que vera de uma
"'>T:+-n·�i.·'i ao Clube Atléti-

��d�i� �13C:,'-;::H .::::o:r quatro tentos

A equi.p2 visitante aprovei­
tando-se das falhas existentes
ng, defen3iva do Seletu conse­

g;_üu anotar três tentos che­
g2(nd·o a am-eaçar, a vitória' dos.
COl1."3,p:?nheiros de Perigo.
O priu'1.eiro período de jôgo

terminou con� a vantagem do
Se1eto por tr2s tentus a dois.

::r-�a .segunda etapa acue:::ou em

um tento. ]\[0 Seleto tiveram
a::uaçàoy Perigo, Sest:;:-e:rn., Al-

ceu e Chique, na eq1.ÜpR \11-'3i­
tante Lauro. 'Osmar e Tntià­
no, os demais apena'3 r'2gula­
res_

OS QUADROS

I O ScleLo formou som:

Fio, J:=torneu, Amauri (Tui.que),
.
Alceu Lauru. Mirou (Chi'1u:;),

I VaCiico, .,...;Edésio, Perigo,' . ::!::de-

i
gard e i.::>estrem ..
O Bandeirantes COin:

.

!.l\der.nar, Chiauinho, Zito, Edi,
JVIoreira, Traja�o, Car1Ho,

I Taió, Lauro, Osmar e Carliti­
! nho.

I
Aroi tragen�: O árbitro ri '3,.

partida fot o .senhor �ToC"2 Sàn­
tos da Liga JaraguaADse 'de

Despurtos com atuação :7egu·-

I lar , anotando u.ma nenalida­
d� H1.áxima contr'a o Seleto oue

! não' exist.iu bem auxiliado '0'2-

I,' �os bandeirinhas Sílvio T�o.-
dorç da Gosta e Daniel da Sil-'

I vaÁrti1heiros: Sestrem 2. Peri..:..

I go e' Edegard'l cada para o

Seleto, Lauru 2, e Edi de pe­

, na}id8de máxima para o BaI1-

I
dell�8,nte.s.
RENDA: A renda não foi das

I melhores, passando pelas bi­

t lheterias apenas NCr$ 180.00.

i Correspondente:
.

Ezídio Carl�s
Peixelr .

---- ----------/

FESTIV�L\L ESPORTIVO,
JOINVILLENSE I viç·_:) de bar, cozinha', b:ngo

etc.

'Terá. cornp palco desta
fest1v;dade o campo do

� uGrên1i::J 25 de Agôsto".
1 Todos estão o:Jnvidados

.

a

colaborarem com o J'oinvi1-
lens� F.C.

o Jc�nviIen�,e F.C. orga-
.

n:zou para sábad-o e domi.n­
.P"'1 um. grand_io.so FESTIVAL
ESPORTIVO com sensacio­
nai s parti0,��:; futebolísticas,
não faltando um õt·mo ser-

TI{rCOI�ORES. V��O
GrL\NHAI� 10 MIL
No São Paulo, qUClll ,iog;:r.l

tôdas as vinte e cinco parti­
da.s dêste cgmpeon�üu já :�'a­
nbou lnai� de NCr$ 5.000.00
em prênüos. São os ca. 'os c.<-;­

pecificos ele
.

'Dü)s, ,.Jnranrur,
Picasso, Nenê, Louríval c Pa­
raná.
E es.sa quantia por18 ;"-;CT 00-

:Jrada se o São F'c'_1.110 for caUl­
p2ão. derrotando o CurintiBn"_)
no clá,ssicD do prüxjmo domin­
·go. 1 arque, em p;:incípio, o::;

dirigentes, .sãopa.ulinos penS8JTI
pagar um prêmio extra - cal­
cula-se seja d8 NCr$ 1.000.00
- por uma' vitória na partid8.
fiIJ.al, e mais NCr$ 100,00 por
partida, cumo recompensa DC<­
la conquista do titu�o luáxi­
mo.

Al(�rn cl,;�c.:(),c..; n;r<'üi f'caç:0cs (ln
clube; tricolor, ü:-; jogaclo;:-c':j 'cc­

ceberão l1.1.uiLas outras oL�rta­
das pOl' c JDsclllciros c SÜi�PH­
tJzantes. Ainda ontem, UlTI in�
dnstr1 aI turcedor sãopauUno -

Este van Brctt - ofereceu a
cada .iognc1or um terno de tcr­
gal de seda; outro industrial

- Samuel Gomes Tonante -

afer.tau violões" '�Rei" aD,'3 jo­
gadores. E assim. comeca .")

DlOvin1.en to que tende a
_.

cres­
cer muíto,' para p:r.emiar� re- .

giamente os jogadores do São
Paul8.

UCATX[N;IIA'��
.

IOn:RICADOBabá. tesoureiro
.

da "ca.ixi-

I ��<�" e��:ei��a�����n ���p���=,
I panheiros as cadernetas cum

li
O� depósitos atualizadDs. Val­
tr:r é o que teD) maior :saldo,
NCrJi) 1.700,00; Nenê, NGr$ ..

,1.437.50; Dias, NCr$ 1.300:00.

I fnI��ioc���ail_ 3������a �,�Ó���
i .sãop8,'i.JlÜ).o,-,:;, que recolhe :10°'-;'
� dos 'prf:nüns

-

rC�·Rbido.s D�h>-5
I jogadores, apr0.sLntn,va ontem

; 1Jm tota,l de NCr$ 25.000,00 de
C! f: pÓ.-.:;i to . :f;sse dInheiro :vai :::-:ei
c:istribU1QO 8 os jogador2S após
o último jôgo do campeonatu,
�Oln ju�··os de aproximadamente
NCr$ 400,00 para cadà depo­
sitantc.

•

,Ingo, e('lsao do Fut I de Sião nse
._) Metaldouat r� Hélio Moritz
.-) Rend:J Ó Beneficente'

--) S'erreta deverá ser o JUiz
-) Lajeanos chegam-pela madrugada

Na última série de j-o�os' pejo certame barriga-ve-rds,
es t.ar

ã

o em ação a.manh
ã

à noite e domingo 'pela -rnari.h â.,
::ts representações do Grêmio "Hélio Mor-í t.z " da cidade de

Lajes e dá Sociedade EspOrtiva. e Recreativa Metaldouat,.
sendo as· partidas realizadas no Falácia dos Esportes à

Praça da Bandeira. Como todos sabem, em Lajes, o l'vIetal-,
doaut venceu uma- por 3x1,. e perdeu no domingo pela m a­

rih.ã por t.r
ê

s tentos a dois. Agora, para sa.gra.r=se c-ampeão,
deverá vencer trrna e empatar outra pelo menos, enquanto
que ao H:'lio Moritz sõrnen t.e duas vitórias darão ü "t.Itulo

,'á neste final de aerna.n a.,

I reverte ern benefício do La.r

I dos Meninos João de Pa,ul� c'
O 1\1etaldouat realizou orr- �o

-

Asilo de Ó:-fãos' Ab0-0n Ba-

tern um coletivo, d.a.rrdo t.a.rn . I tlSct!"'01·'Y' a venda �I""+-P'Cip'ada deb érn por errc.erraçio .'30S prepa- _H � o.. d.v� ...

rativos para êstes dois

impor-I
í

ngr-easo.s, e com o "interêe-ss e

tantes jogoS:.,· d.o . púbJico pelo espetáculo,
.

Renato, M'a'rcos
,
Tite. Pcrá- acredita-se que o "Pavilháo"

c io e Laurinho, eví d.en.t.ernerat;a registre n.:_.ova.mente duas boas

é a' equipe base, contando

''l.in_1
a.rraca.d.açõ es .

.

gfÍiJ;-�Zi d�\�;:�v�?t�m�n��.?·:�; DIRE:;õES
. I • \

Schmidt, Valmor, Ti;te II -ê
ra.el , que são GS vubstít.ut.os E ql18�'1C cor+a a ]-:>rescnca 121TI

equipe. prh)Cpial.
.' ,...JOJuvillc de Hamilton Berreta.

Os jogo:;; r.erão '3CUS inicjos as conhecido árbitrQ à.a Federa..,.

20 horas de .'3ábado, pos,c:lvc1-- ç§.,o
.

Ca.tn.l'iB.ense de Futebol d?

mente COln prelilninar e .às 11 f52Jão e- considerado um ' du'3

horas no domingo. _ quanc�o melhores do 'estado, que. virá
tan'1bélTI as 10 hon:.\s· havc.rú co-:n. '3eus auxiliares e t.ambé;:n
D!'climjnar. CÔITlO 'o represcntar�1t� dn, .F'c-

H.FACA SORltIR UI\'IA i .<.lCi'l.G;�prc.:..;cnt·aGãO de
. Laj_es',

CRIÁN·��A NESTE. NATAL"

f
qv..� viaja' c:m I�ombis �speciai.s .

Iniciati"Va da:s mais .::l.ignas' delxou a CIdade .serrana ,::>ntem

tumou a mentoria do :Ylet2.1- à ta-rdinha devendu chegar q,

douat., que ofereceu .a renda �i- I' J'oin\7ille, amanhã. pela madru­

ouida dos dois encontro:; 'oa::::t_ gada, .segundo informou, Au­

â campanha "F�ça, .?orrlr ··Llyr-..a 1 gusto, o preparador:. da -cqu�pe
Criança Neste Natc"l", a '-lU''1.1 . do u.I·lélio Mor:itzn._ .

OS .JOINVILENSES

Righetto Api'ta Deci.5.;.iQ
S. E. H,. Vasto Verde e Sociedade Espcrtiva Ipi_r,anga..

disputam esta ·nqite. DO -ginási�d.a 101 FA�1.0SC� em :��'u­
menau, o título Hl.áximo do basquete- blu�énauense. Corrj_;o

grande af,ro.aG�o· da ._nóltey.;,estar.ão-.pre�ent,.es, _os at.l�ta ._·do,
Ténis Cluhe Caínpi-nas, --e ,a_ 'atraç-ã:o maior, evidentemente
será g arbitragem. aue -�stara a' Cargo do cnnsagradíssi:rüo
inter'nacionalmente Dr. Renato R:.ighetto. .

Terá assiln, Blumenau, a'C-oportllnidade de ter o maror_�,

i�i� 'CIo mundo, em ba:"squete, _para a dec_isão' do título da
LAB.

,-

I

Ta�a' Brasil
o Palrneiras venceu '::l1'1. teJn .

ao Gr-êm�o .Portoalegrense 1301'
3LÇ_1, no Pacaembu; en� prQs.se·­
guimento a. 9a. Taça Brasil.
Desta forma haverá. a neces­

sidade- de um terceiro jôgo '3n­

tre ambos, a sel� desdobrado
amanhã no Pacaembu.

Cruz�i�o
p,·erdeu,.

Santos J"oga
D�)lningo
Portugúêsa San.tista e Santo'3

não chegaram a' um acôrf'lo
para a.ntecipar o encuntro. en­
tr� ambos e o jôgo ,'3erá reali­
zado mesmo domingo em Ulri-
co �ursa.

-

o Botafogo manteve:'se I1,a
liderança do Campeopa to C,a _

rioca ao ladu do �augll., no,

vencçr ontem ao Vasco da Gá­
ma.

.

por 3xl. O Flam�ngo em­

patou com o Campo Grande na

Gávea. por três tentos _ O Am.é..,.
rica' venceu. ao Ola�ria. ]30�� 2xÓ.

, Hoje ter-eluos Bangu e J.<'lurni-

I,' Cne,IO��sen·go ','V,ence'
Flávio e Prado' não vfl,o .io- _

ga:;:- "domingo contra o S. PauJo.
Ambos estào cont.undido<:; e ü- Icarão' a margem do clássico.

"

A· scIcção do Congo obteve a

T�des e Behê vultarão ao timr; J .<-:n.a prilneiru. vitória na tem-

�ts��a i��sp�e�����cJo, L���a�:' I r�r��� ij��sfIea��a�e����lm���
dando a hora do encontro. I C�mpinas au Gua'rani por 2x1.

Ausência.s
Corintianas

E·_-, NHE� '. .G
... , .

- rt'UDO PA·RA"O. SEU NATAL

ACONTE.CE.U AO LíDER SAO PAULO

Aeunt.eeeu' ao 'Líder São
Paulo Jogou, 11- Vezes COlU
Apenas 10 .Iogadores

S.' PAUL'O - Muito se tem falado a c
ê

rc a do excep­
cional prenaro físico revelado pelo São Paulo - a um 08..S­

S? do título de 67 ---:- ao longo do campeonato, a;:mro a t.l é­
trco Que cresceu a rri ed tda que os jogos se suc ed

í

a.rn e que
atingiu seu ponto máximo ex'a.t.a.m-en t.e agora, ao final do
certame, quando t.ô d a.s as outras equipes, sem rienburria ex­

ceção, apresentam. sensívej decréscimo de produção.

Para comprovar-Se o estaco
u.t.Ié t.íc.o de seus jogac;iores,. ba.s­
ta que se aponte \.) fato de
'haver-D São 1?aulo disputaào
nada menos de onze Dartida'3
durante as qua.ís viu-se ',,)1'1V9-
<1.0, por largo p�ríodo, de u rn

elemento, expü1.so d� ca.rrrpo 'ou
_g"""ave!TIente cort turí.d í.do .

E nessas onze or-ort.uri
í

d o dr>--:
aornou nove vitórias. ornpa.t.ou
trma _vez - corn o PaJn�eira�
- e ,p0rd cu IX)r LxO, para a

F!:-'rroviária. r:D'l Araraquar:a.,
ú.n ica derrota no certalne a'té
o :·'l!/on1.cnto.

.

'EIS os jOgOS G oe:; dc.-.:;Ialq11r>�:
9/7 -- :Prudcntin�, co:rüu,.'-';§u

d;:-� D.ia.lr: 21/ - Português'3.
de DCSPOFtOS. expul.'3ão de Ne­
nê; 30/ '- Eotatogo. -,-::,ontn.-.:;�o
dG Vá!tc::,:; 27/8 -- Palmclnt<:;,
20!"ltusão de Vá1ter: 3/9 .- S.

. Bento, contusão de EdiJson;

j
8i10 -::- �crroviáritt, c untu.,<..;ãO
de AdE�on; 22/1@ - Portuguê­
sa de Desportos, expu.lsão de

.

Jurandir; 12/11 _:_ Por tl.lg'Uê.s 9_
Santista, .expulsã.o de Válter;
.15/11 - Juventu'3,' cc:ntuc:ão
de Tenente: 19/-:1.1 - COntP""'­
ciaJ. �xpulsão de H,enato; 10/12
- Nova expulsão de Renato.
d�sta feita no match ��

cum <?
Guarani, domingo último.

ZULIANI.

Pa.ra qUE; o São páuJo· cbe-'
gasse ao ponto E"lTI que .<::;e en.,;,.

contra, no que tange ao prepa­
ro fí.-.:;ico, UlTI homem simples,
ca1adão, recebeu :�arta branca'
no Moruml?,í aI regaçou as

mangas e deu início a um tra­
balho .silericioso,--mas '3"igantes­
co. 'É Luis Robe�:to Zu1i3..n!,
'professor de Educação· Físic<::L,
com- �Gursos de especialização
na Alemanha, -que, cum um

.�§.OrX'j�5.0. tímido, diz:
_'�".1"�,ª,o_p'retendo as honr�<:; d.e,_
reI?-ovador. Nada disso.

CUl;Ó trabalhar. com ,c;erenid:l d�
e m ét.odo, coisas aue. no Sãu
Paulo, graças à SílVio Pi:;_:Üo,
consegui realizar. Sendo as­

:;ÜÜ, fo i-crne fác i l aplicar lTILli­
LOS d o= rrré todos desde há mui­
to .ut.í lraa.dos corn ê-xí t.o na

Europ2.J" .

_Afirm.a que ,e:::o a -r;-epetição
poderá permitir' ao atleta '-::on-;­
d ie õ

es ideais d e trabalho. E
a.cr-escerrt.a :

UNo Sã-o Palll0 jci r.ea1iZ::i,.fn0s
muito,. efetivalnente. Ma.c:; nara
a próxima tempo;�a.da úrecj.sa­
lTI os fazer' ainda mais. Sei Q1.1 �

não pudçrei 8..pUcar ao jogad()j�
br::tsj leiro 0'3 n�eSlr;lO'3 cxercí.cio:>
a que e:::ão �ubmetido.0 os curo­

PCU:3. Por isso, tenho nrOCllra­

do adaptar a noss.. rca1idad,�
tudo aquilu Que apr2ndi. na
Eu�:opa, durante -um curso de
d.ois a.nos". I

Para Zuliani, os oo.stácuJo.'3
foram muito,�. de in.ício:
"Alguns já foram .superado",>.

Daaui parA_ ,2., 1:"rent.p.. :q,crp.r1;-
to" os atletás passarão a acei-

{��ol��l;���e������i��. dos rné-

� ExplÍc.3" o comport�n1.cnio do
Sào Pau1_o nas ocasiÕeS em que
se viu - reduzido ?- dez I homens
em. campo:

"'Depois de um trabalho :ion­
tenso, posso hojÉr, dizer qu.e o

g�upo. tricolor é capaz de rea­

gir favoràvelm'ente m9.sUlO :nos

piores instantes .. como 'C8nt"a.s
vêzes ocorreu neste campeona­
to .. Só um quadro com reser­

vas físicas e espirituais nal;te
para 'a vitória quando privado
de um de seus c01.TIponentes".
Diz que retorna:�á à Europa

ena.69: .

"Penso em fazer mais um

curso de especializaçfi Q.. N"áo
pretendu estacionar. :e:;;se re­

tôrnô, e:o.tretanto. ,só. se d,ará
depois do próximo certame".

MIN'EIROS X PA'UL.lSTAS
DIA 20 NO·MINEIRÃO !,
BELO � HORIZONTE - O

.atacante Roberto Mauro, Pr-e­
.sidente da· FUGAP. entidad'2
que congrega os jogadores :oro­
fissionais de Minas Gerais, '2n­
tendeu-se con� Dudu, do Pa.l­
meiras, acertando a realizacão
de um .iôgo entre as ,-eJeções
de ,Sãu Paula e Min�s G''''��-'�
Após 0'3 entendi·r.Q�:'!_!()--: ·- .... ·1

assentado qu.e a ,sel.ecão paul:i<'<­
ta jogará no Mineirão.· dia-eO.
contra a selecão de Minas Ge­
rais. E Pelé -deverá integrar a

I
equipe' bandeirante como a,tra­
ção para que a renda seja bem

-
.

n'lelhor.. .

.

.

SEM ,T ..'XAS
-

retornando a S'ãQ Paulo após
a partida e a' renda ,,::;e:r;á divi­
dida entre as associacões de
jogãdores paulistas e mineirus.

Roberto Mauro vai procúrar
u engénhÊüro Gil César Mo- I

o presiden,te do Sindicat--o

relra de Apreu, adn,1.inistrador cariuca. Mauríci'o José Fal�al;l,
do E.stádio Minas Qerai�'3, a. estranhou a .posição toma.da
fin� dp que as tarxas sejam di- J, pelo:3 .. paulis�as, pois o com­

lninuída.s oü suprimidas . ..� i prOH1.lSS0 era COln a Guanaba­
Em

.

outro .jogo., pela,·.. ·Taça ·sp.H�cão paulista: chegará � Be-- .. Ta � e. não h-ouve nenhuma sa-

���gu����z.��� J":u���it��g��.; _lo H.Ol}.zQn,fe;, 11.f> d!���c:o t.rÔg�;. ti�f.ação.
'

ao. Cf'uzeiro de ::Belu Hórizonte -

por 3xO ..Amanhã será realiúL­
do o 3°: -j.(-)go entre ambos.

Botafogo' X'
Ba.ngu e

Decisão

OS MINEIROS

Aírton 1'vIoreiY'8, será o .... 0,<:;_

r01)sf \'7>1 1",,1,.., ,-nlpcão de Mt-

����a': �� f�'�lT��C���!n:�o d�:�
veÍ'ldo D Cruzeiro e. o Atlético',
contribuir cum 'J m'gjor �'lúme.-
1"0

-

de Jogadores. O árbib:o se­

rá da ·Federaçã.o Mineira de

Futebol, que· nada Gobrará,
'hoJnena1ieando tanibém os jo­
gadores.

E OS CARIOCAS"f
\

�FE8TIVAL·':DA�"A.�·A�· SEltRANA
'" -$" ... ' ....

...
-

"'" �. '.
-

,�

-

�-..., " .....,... • ..
.._

•

Campo do Juventus, no hiriú, '0 local
Serrana x Brahma (Curitiba) na principal

./'.:,. Associacão Atlética Ser­
rana realizará sábado e do­

mjngo no Estádio 1-I. de

Br�tto, pertencente ao Ju­

ventus c '.situado n0 Irirty.,
um grandioso festival espor­
tivJ, do qual constará o se-_

guinte pr6gralua.

SÁBADO

14 h.oras - Bar Eldorndo'
x S.E. Vendas

116
horas - Juventus x

A�e'!l�ureiro, (clássÍ.co do
Inrlu). '

T_Dno PARA O SEU NATAL T·UDO PARA O SEU NATAL - - �UDO PARA· O" SE�U"NATAL

DOMINGO
I

8,30 horas Transp. e

Turismo Santo Antôni·o x

Un:ão F,C.
9,30 horas - Guair.:-::t x

Malharia Princesa F. C.

10,30 horas - ARCA x Im­

prc.�,�ora Ipiranga.
Na partida preliminar jo­

garü;o Serrana e Brahma de

Curitiba corn ;::>uas equipes
éJ,spirartes e na pr:ncipal,
as e�quadras titulares de·s.­

tas duas agrem�ações. e�ta­
rão em acão em in-te.re.3t'a­

duai amist'Jso.

•

nn
Árbiti"ogens e TJD

MENDONÇA
RE,FORIVIAS

F�L.CÃO'. QUER
EM, SAO PA·Ul�,O

SAO PAULO - A Federa­

cão Paulista de Futebol de­

verá pàs.sar por prufnndas
:'transformações no' próximo
-ano em sua estrutura adrrü­
nistrativa.' Dois' .set.or-es rnere .

cedia especial - atenção .

d �

Paulo Machado de Carvalho ..

Irrcumotcío • ];>elo presidente
Mendon(,;a Fàlcão de eqtud3.:�

a.s reformas a serem intrudu­
z ida.s : o cleoa.r t.a.rnerito d 2 ár­
bitros e' o Tribunal de ,Justiça
De.sporti'va.
Quanto ao primeiro, r-ue

tantas críticas rnereceu du-
rante a temporada de 67. :-:;e­

rá totalmente reestruturado.
No' que tange ao TJD, a lTIO­

rosidade' na solucãu de 0pb'��­

minados' a.ssurrt.os - exerrro lo

típico é o processo refererrt.e
ao jôgo Santo,::; x Cot.nerciA.l.

��t��a�1��ã�n�r!d�n;:�TI�T}�� O São LQurenço KC�' rcaIh::l.-
onde já se encontra o recurso rá no pró:xb:no sáharlo7 di�,
do Santos -. tem causado' r:.-.:;_ 1.6-] 2'-67 um grandioso

. Balh�

pécie aos mentores da FPF, no Salão do ',Fluminense F.�.
também. passa.rá a :{unciQnar ao

_ qua� levar� a ver;da ;:,t. sua

sob novas norn'la.s em 19[,8, '," I prom�çao do, �la 23-L"'�!i7.
Várias das decisões _do' órg.àu" I

Abrilhantara esta nC1ltafla ---::
judicante da Federaça.o Paul1s,-:... DI CARLOS ,E SUA� GU�
ta também foram alvo', das I �ARRAS �Reserv�s de mesa

luais candentes críttcas ao" na sede do Clul?e. ._. _.

;.

,�.,2�i'.;_!I!..".,,-:L:,.;.��h_,-��·�: _: ::.::.:. ..., ;-.�-.::: _.,:;,. _'!..J..:-="J,,G,.;,_,!-....":- .. �,._ .�__ "_,_.'�� -+'-
� ';1

longo do corrente ano. a.p on t.a->
das muitas delas como decor­
rentes de paixões c.Iub ís t.Ic as..'
Contra tudo i,.-.:;sv rebelou-,e:::�

Mendonca Falcão. cí íz.endo.c s e
cansado de tais fatos e de "re­
solver tudu s.õzãri.ho ': .

-

Sabe-se, por outro lado, que
se o preaíderi t.e da FPF rrã.o.,
conseguir inserir na estrutura
do órgão rn.á.x irno do futebol

'paulista as modificações :I.)re­
tendidas, acabará lice!)ciando­
se do pôstu�já que - ,':;egundo
se afirma - não estaria mais
disposto a colocar sua habi1i-
'dude em jôgo na so tucã.o de
todos os problemas da federa-

ção.

Pelos salões

ACEJ Enhegou. Prêm.ios. .

.
Ontem à noite, com início às 20 horas, na sede do'

Glória Futebol Clube, a Asscciação dos Croni.�tas EsportivGs
'de Joiriville rece�çionou- os .. p,articipantes e dirjgentes das

equipes de bolão que participaram, do 2° Torneio MascJ.ll1no
de Bolão '·ACE.J'\ com um-coquetel.

Na o.portunidade fêz a' entrega 'dos troféus e meda­

lhas aos vencedores, que foram-, '0 próprio Glória campeãol
e o Catarinense, vice-campeão. Valdir Baggen_stoss -do Gló­

:ria foi' o melhor bolQnista do certame.

Joinville, a Cidade dos Príncipes, hornenageia o

Principe dos Príncipes, erigina!ldo-lhe U7n te1Il-plo dig­
no, a sua Catedral. Có!a-::Jore nesta obra que teste­

munhará à pos teridade a ,,?os_sa .fé.

HO'SPITAL SAO LUCAS
CIRURGIA - MEDICINA - ]j,�ATERNIDADE

Cirurgta Me.dic-inal de ·Urgência - Ox'lnoterq.ptq. Hr;s,.
-

pitalar' e a Do-rnicílio. - Ressuscitador -' Raios X -

Radioterapia - Raios Ultra'_Violeta e Infra-Ver1nelho
- Banco de Sangue - Ortop�dia e TrallrJ.'laJologi�
com Mesa Ortopédica de Albee-Co1nper - Secçãq_; de
Maternidade com Moderna -Sala de F:'lrios e Berçá-

rios - Estufa para Recétn-Nasci:los, Débeis e

. , prematuros.
.

O Hospital Está: à Disposição dos Senhqres Mé<Ucoa.
- .TOdas Dependências - Fala a. Língua Alemã.

I',
�

CURITIBA - JUYEV! - PARANÁ_
AVENIPA JOÃO ÇiUAL.BERTO,-1946.

IITELEFONE: 4-1811 (COM RE'pE INTE;R_�� __ ,�__

'

-'--'�'--"'_
.....
�

"'""
H Eu gosto dé/ 5à�orear frango fl}OS { no H·Olfrl1-
pico LembrOr'}:;-se do campeona'�o 'estadual?
E vou repeti r a dose'" r

:
�

�

� ..

TUDO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



mar -se. Os esforços para a

votação, aliás, não foram só
da Oposição, mas das próprias
bancadas da ARENA, algumas,
inclusive, mais afoitas qUe os

próprios elementos do MDB.;
Houve um arenista, inc�u,stye,
que _ queria d�spor na Lei Com­
pleD;l_entar a ,obrigatúrieçlade. do
corrrpaa-eoímerrto . dq ,_Presid.erite
da República ao Congresso, to­
do mês d�Y fevereiro, para ex­

plicar o Orçamento. Foi a o'po ,

.s,ição a responsável pela r�ti­
rada dêsse e outrus di§positi­
vos idênticos, qUe apenas -vi-'
_'.r:iam .corrtr'fbutr- para radicali-J' WALDIR FINDER

r I, day
- Get off of m�r cl�ud

zações. ,.: .-.. _.
, /-,'': _, J 2 sucessos dos: Rolllng

. ; YOU 'JWERE.,_ON·MY 1VILND', Stones) .:_ _oilé track mind
, --: Pois bem _:_ continua, -,

\- WE FIVE - LEP _

-

1-
Magic Book. T

'�O�bo��ress�o������d� u�u��� FERMATA "r:.�iOc���u�i��rt�Jsa�o� se�.
����i��:d��v��� �mdeu v��b _

Este. lançamento deverta I que sugerimos êste lança-
contra. nem da ARENA' e' nem ser feito ,entre ·nós, a mais' i m2uto a"os brotinhos que'
ll1Q '1\I.IbB.J Agora, em fins ,da:: de tini,' ano, pela nOSs.:;t gra-', gostam de dar,Uparty''''; peis_
s�a.n a pa,s.sada�, o qUe aeon-'� vad::::>Ta Ferrnata, uma vez' reinos· 'a certeza qúé' ó mes- 4
t�ce, no ental}to,? Vem o 00- que �pl -dezembro de' 1965, 'm;J irá agradar ao e�tr�mo. 1

v�:t;'n? pel.o 'pr$sldJ�p_te da Re- "encontrava-se o
'

referido tR���lC�� �'S��:lt�����i:S v�����: L}>. oclipando �os ',Priinei�oS 'HELENA DE LIMA E' A-
das' e do 'Congresso todo, ve- po_stos, na.$ paradas

..

de S:u- BANDA DA POLÍCIA Ita:p.du 03, dispositivos m�is im-, ,cesso �orte-A�er::.c�n�s�:-' 1VIIL'ITAR nO' ESTADO DA'
,!

nortantes da Lei Complemen- Por motIvos lne�pllcav.els, GUANABARA.....,- 'LP I

-taro scmente agora é que(a-Fer- R.G.E.' I� Ocorre dizer, áe�nt\la O·i mata fez o lançamento' dês-

IE�,-Pril?eiro-Minis,tro: ,:;tS 'pr?-: te micro simplesmente fe- A nossa g:ranqe çantor.a
prIas llderanças da Revo,luG.ao. no'mena1' com b 'We 5. ·No. nacionaí, :Helena d� Lima, IIpassam meses e mese� afl_r- .,' �

�'1' _ t Im,ançlo que Q', çongI:,€s,&o, nao � dISCO,. .,que ,p�r,.:s.ln.al e mu volta a' figurar novamen e

está esvaziado ou humilhado,!} to bom? nos encontr�mos as no suplemento da RGE,
-

,que, se perq_�,u v?,riâ.s �prerro-" melodias; L:Jve-me not to- desta feita 'com maIS um II., �����������=�������������37���������,ga,tivas, conquistuu outras 4e- � 'marrQ''\v ''''''':''- Somewh�:te LP. muito hem interpreta- ...
-

correntes da nov� Co�itui7: beyánd the"�ea (�� M�r)""� dQ, n8S apr-esentando' uma

çãp e 's:ua .GomplemeBt:'_.açao. " My" favorite thi'ngs. '(de �A .seleção magnífi�a de diver­
,Ve:m" � ço:r�n.:plem.en:t�ç3:?, -e, �o: Nov�ça R�belde) ___;.',:�(, I sas Hrnarchas-rancho", etc. , .

�,pproeIrQ sl�Çl,1 Qª-
;..
aflr.ma.,çao ,9 wer'e 'àlone - Torii�ht (de estando' a' 'càntoni' 'muito.

':�d"t�ir;;,nt:�v.i�,p�g;;y���pa���= :1 -��West side' st-or:�y)�ast bem' acompanhada-- da, B_an-·
mentares� acabando cum tudo..

� your fate to th{y 'wlnd \ 'da dOa PolÍcia Militar do: Es-'
o Sr. Tancredo Neves não; You were on my mind ! tàdo

'

da': Guanabara. N-o
ac'redita qúe· 0_' C-ongresso pos- � Cán't help falling in lov-e' 'disco 'em questão, sai),": a':'
sa dQrnib'ar os vetos d<? Po-; (de ��,Blue Havay" Cf Elvis prese�tadas- diversas melo­
der ExecytJvo, n? "caso, <;le, Presley) - Small v.rorld - ,dia� de "S;1ic�sso nacional,
�f!�p�f� ���o:<;���;:\ê";_;���S��� � .I got :Pl�ntY .

o'
'

__nu,ttJn' ,
I ou sejam:

dePutadoS" e s:ena,do�e$ ,c5Usten-: Softl:y- .�g I le-?lve ,Y0;-t ;-:-,' l I Ma.r'cha da '4a
� feira de

tando o ponto de vistoJ contrá-. _ca� ne,ver g�Ç> bom��_�g_��. _?::rizas_" ,1 ��eIuiá �e ul? :

.rio à. posiç-ão 'do .-poder. Acha
_ Recome:r;t:fla;rno.$ ,'est� 'lan- lD;lenso amar .....,- As pastorl-

.

"

çà�ent? . ,a�s q�u�' ?precià�
,

npas
. �:'_ :Porta

.

�s.ta_ndarN� _�.
_------��----.;.._-----�.....--��-�-----..--:--- boa ,musma; mUSIca suave,;-' Fantasia -' NoIte 'dos mas­

-música.' agradável "dê- ser ou- ,carados- � Tris,te- fim "de,
vida, 'Jnuitq' bem, iri.t�·rpre'tã- ; carnavais' �,essureiçâo

!����'��9 '�Wn4��yE��'r.�',�-��- i ���'n��,�h�ai:���v��s�,� _�� ,

rartçamerrto Fermat.a
A._ , grande amor ---: Sao fl9res,

Gravadora Original' ·'Al- � Pierrot de, cethn - '_So-,
'pert &. M·:)ss .....,- -"Estados �i�ho tlé Pierrqt."'

'

Unidos. .'
_ ,,' L Gr:�md'e 'lançamento êsf<

,

.� '�" -(<ia' g'�av�d-oYa _I_:tGE� que:' ��u-,
�WITH A GIRL LIKEc YO(J :: t gerimos "aos nos.sos leItores,
.....,- THE --GHOSTS --,LP'�-"te'fãns, da' música brasilei.::-"
SOM/M.A.IOR" �'�'.d,;ra.-:· -.:_"

«:M�::s,�'um _

LP n� -fb�se'< -, dp-: I "ORQUESTIJ,Aritmo qU,ente,� o' rit,!'i)o', �d_a ; INSTRUiVIgNTAIS DE'--
1 _l11<;_>da, é: êste lança.�o ,este,; CURO -:- LP _::_, PREMIER'

I·
meS pela' grav�dora_, SQlUI i� ,

'

-

�,�i.or nos �pres��ta_�do' ·utri "I �Mai.s um' bom rel�nça­
; ,- otl.IP-Ç) �; cO.f-l�u�t.o';" q�e.-� eJll ,1'I?i.e:Jjto feit�· pe�� gr-av�dor..�

8,U::1 ,pn�elr� __ a,pres�n�açao �Pr�rnier par.a este· mes �
:t:l0 di.sGo� compareÇ!e- :com :_, o '. - _êst-e-' -da r-UOrquest-ra Instr'Q.-:
nD�e :�e- ��'T�,e.' p-hJst:s:" � D_a: mental de Ouro",- d;tsco

�

que
pnmerra' a- ultima T�a?' to-::' ,f6i a temp:Js ,passadas, edi­
çios =:t9liel�� '9-lJ.�, ..-adq,u�r�rem tádo com êx:'_, pela- grava- >

-<)
_ ,�-lü'y-�, ,s�Il?',e�t� �pco<:n:t.!.a- dora �GELA" 'pesar " d€ ' .ser

Tao :,_:melº�las . ,ctS i' ,;s�c,e�.$os; 'brquestrà 'brasileir-a,-" .'1lS 'me­
a t.Ua,l�;

-

�:U;I.to, b..e� �l���.rl?r:�'''''; íod\iâs' que compõe o m�cro,
t�?a� pelo ,c<JnJunt.D..:. ,;P�r�, ',sã':J mUÍto bem,"�':interp�'eta--'
da� a �oc�: y-m3:-' ,: l(;f,<:l.�. ",qe ..

: ,das:�'- hem a gõsto de _ to��s. '

";�1c�sa<�iÜ�"�ó�pCõ��õ':��t;: '" :Sf�::�Ín:tj%�::��l���dA_" :bIAMANTE JlUE 'M�T� .�i,'�
,

'Ylth
.

a g:�l l:Lke yo�
, A, l.ntermezzO, ;,_...._- Orquid�g�fs

.

à DALLAS, 14 (UPI) O diamante'maldito de Wo!f'�hIter .shaq..e, ,,?�_pÇléle - Hey' Luz'do 1uàr' � Nome'" ,but' cau,sôú nova vít1má ao falecer súbita.'�e :misteriormente i-;ua

th�re .

httle ,rnlSS: Mary -.: loxrely' heart ..;.... I -, callit- stop
,

. atu'aJ� possuidora. Ev�ly � 1VI�klin, de 25 anus, uma. das mais

�top� stop, S�?P (gr�nde,,' loy�n" YO'U."_ _:_ Lav'a<:i�fr�� ..

<;let:�',
ricas herdeiras do Texas. l� história do ç_iamante é muito

1 �uce�so" do conjunto Tr-:,e �
- p0í:tugal - .Ijim-ehght -�..: a.ntjga "e sempre está ligada e desgraçàs para- s"eus 1?Q9'3iü­

Holhes) - OI?- a Carous",l Lili Marlene �'II, 'f.:1ut sa.. _
. dor:�s. Um viajante .0 trÇ>uxe da Índi� e foj. devQrad� por

-. When. I'm sl::üy-four -

� voft,\ _ Spell'Q<:)tind,
-, , cachorros loucos. A pedra entrou na'- puss� de MarIa ,.,l\n-

.JoinviUé, 11_ de dezembro de 1967 jWlth
a llttle help fram my

,
. h

--
, -toni-éta e esta foi gu_ilhotirrada. D@poh;apareceuemLon-

-

t
' '1\Os' "�romântlcos, acon- �,dX'e.s;...-errt poder do -comerciante 'l'homaz -Wolf que lhe deu

1
' ,friend (2 suce�sos dos Bea-

f_ -s�lh'aJ�:l(�s � �sti' l:a�ç�!n�n.to,' ;�' o. nom� e' tey� m-?rte�Viule�t-!1_j,- Agora foi 'a vez da. milio_p.á-

I�
'DIETHER LORE.NZ Dir. Ge,rente tles) - I °rnt cont�ol.my- para sey'ôuvido a' umela- '",::-pa,-,�velyn.N,Iaklm." ,�

"I self (Sucesso do conJunto:: luz" ,acompanhado de· um
J!;:::;::::=::======================================!_ j '�The Troggs) - Ruby Tu_es �"drii1.k'p.

,,Joinville,- lS·-,de dezembro de"1967

Ta o Neves Censura o Ciovêr
que o: deviér da opuslç'ão .3 QO.rl- �tuando e ,hãO,C�)!-{�or�a às' �lei­
t'ínu�r lutando, me�mo em',éón- çÕQesu·adnet0197a,O·l'4ue'�s't�o de- :,<::et'ore�qições tão' a.ctverzsàes . Sua' pre- �

.

� J �

visão é a � mesma dos princi- do clero com setores do 00-

pais líderes do MDE: o 00- vêrnv não vê, a curto pra.zo
v êrmo e a Revolução criam perspéctivas de crise rrraaor ,

cada vez maiores dificuldades ',uma vez que ao própriO GO­
.a.o exercício' 4a' .oposição, e as i vêrp.o deve trit.eresse.r. snbre­
prÓXimas eleições parlamenta- ! in,aneira, não abrir tamanha
res serão bem mais difíceis de

'I
rrerrte . . A longo prazo, no eri -

.verrcer-, pelo seu�;-partido. Se o tanto, não apenas' êste, mas

estrangulamento ff>r de tal outros choques serão inevitá­
forma a torhar ridículas as

I
veis. O sitema vigente, para

eleições, eorrt.írrua no ponto de se perpetuar, .riã.o terá cumo

vista defendido, pelos Srs. evit�r atritos corn t.ôría.s as es­

Martins Rodrigues, Arna.ra.l I truturas, sejam, a Igreja, o

Peixoto 8 outros: melhor será ! operaria;Clo, os estudantes e .ou ,

que a, opoaíçã.o .se declare ím., r tras - ;fr:is�' o Sr.. Tancreq.o
possibi)ttacta de corrtrmrar-

"

Neves.

Na�.1in1:ra do prgnuncia�ento ffÜtol 'há .'di�s p_e!o pre­

c:ídente çia MnB� S�nad?r ,Osc,ar P�ssos; t:�mbém se _q'efiniu
,_

Deputado Tancredo Neves. Acentuou o" parlamentar mi­o

eira que o momento político é de profunda melancolia, e
n

.

e o atual siste;rna revolucionário não hesitará em aplicar
q�antas ID,edidas - legais e .í lega.ís - se façam necessárias.

i sua perpetuação rio poder. Declarou: '

-'

,

GRAVADORAS'& DISCOS

__ Interessa �o,s responsá­

veis pela situaçao manter se,:!s
dvilégios de l�'lando, det�rml­

p� dos aue estao a continuar,

�esmo desrespeitan�o a vorr­

t-ade DOpular... Por Isto,
, �u­

pen'l-se das. a.rrna.s necessa�rla�,-

.

UI a subelegenda, o .. Dto

ST�;:Culaâo, a.s eleiç�es indiFe­
�ac.; para gÇlvernador .-:� qua.rrt.a.s

. e"ctejam em prepar�, ostcrrstva

0;1 veladamente. Nao me sur­

;oenderia" rnesrrro, :;e em de�

�e;pêro de c��sa flzesse� .re­
'ornar dispuSltlV_OS de ,,:as:sa­�ões ou suspensoes de cífrett.os

po�tife�s � as própr.ias, instit�i-
-:'p_ hoje ern d

í

a , ,segup.q.o, o
g��,-b"Tancr�do Ne.ve.s. transfor­

�:;;;ram-se em s írrrp les trampo­
lins para o. si,�tema.. ,P.-qr_, !sto

criaram a mal:; casulstlca das

er.::.trutu;,a� l�gals, sempr� l-::Y-'
tável, de acorq,o com. as 1,�lr­

cunstâncias e os deseJos. �SU,a
cunclusão � de que 0. �Qverno
o sistema falam em reformas,

�m 'redelTIOCratização, desen-;..
volvimento e _;::>u�ras �eses aco­

Ih'idas pela N a,.s�ao, !�a� eJ?- tr�
verbo e a açao a dIstanCIa �

�nórme. Na prática. faz�m d�
perm!lnênpi�, no poder o sel�

ob�:���d�m���e um último

exemplo ,de su�s palavras tev�.-!
lugar dias atras� com a LeI

. complementar dos <?rsament?s
Plurfanuais. f\-.oposlçao cons1:­
rlproU a materla - como a maIS

irhuor,tante- de, tôdas qua:nt�s
virão cqmplementar. -a ç�nst�-'
tuilêão, e para su.a dlscussa.o Íl­
�a/am d,e .la.?-� todps os :,I?-�e,­
r€,s,qec; par tldanos e as �ue&tRes
p,oliticRB, até

-

os re..ss�n!lm��tos
mais justos,. � - ,?PQ�}Ç�q l�q1.a­
boi"OU d_e corpo InteIro para a

votaeão de um estatuto �('ea�­
mente acorde com as nec'es.s1-
dades naciortais e que, serVln-'

do para aprimorar, .

a. atual

mecânica orCUluentarla, ta:r:r:­
bém viesse- de eRç�ntr(), ...

as

aürmações· dos - pFopnoSi hae­

res revolucionários" ds que na_

Cull.stituicão o Legisla1-,ivo pos.­
suía muitas. fonuas de· afir-,

.1.0 iNV I LL� se.
-CLGC�-I'1. -S4.683.671

Assembléia I�eral Ordinód·ia
- ,

CONVOC�'ÇÃo �- ,-

,são convidados os senhores 'acionist�as' de$ta so ....
,

ciedade,�para se 'teV.-nireip.' e� _:Àss,embteja -Ger�l,Or­
dinária, a realizar-se � em ,sua ,séde sociaJ.,�,à rua Vis'::'
conde de. Tal}.nay, 427;- nesta, cidad�, às, 15-hbr�s ,do_',
dia 25 de janeiro dê Hl68, a :Um de d�1i�·crarem' s,ôbr,e
a seguin te '.

'
-

. '. -�
"

'- :-"
,

",
:-,

1 '-:-. Exame, disclAssão e vot�ção do relatório 'da

Diretoria� balanço geral, cnnta de. lucro_S' e p�t:dats-e
parecer dQ çonse.lho fiscal, 'referente ao exerc�cio'
social encerrado ,em 30'-' de setembro de 19'67 �

�

, � 2 -:- E;l.eição do conselho fisCál pa:r;l" o' :ex�reício
de�t967,-p.g.. ,"

, :. ,-,

-

',-� ",-,-�:_-
-

� -

_ Assun,tos _?iver,sqs" d_e ir:-�e,rê�s�e·,�_oc�al.
Joinville, 11- dé" d'ezelnbro de 196,7'

Ul!:E,T},IER, LORE.N� - Dir·. Gerente

A v,r/s (O', ,"

Acha�rp.-se à dispo�ição do's, senhores 9-cionistas'
d€sta -sociedade> na sede soci�l,:à rua Visconde :de '

Taunay, ,,427, -nesta cidade, os documentos a que se'

rE>fere o artigo 9'9, do decreto-lei n. 2, '627, de- 26-9-
1940., _relativos ao' exercício social "encerrado em 30
de setembro de 1967

������������§��������§�§gê�����§�§ª§������1 -RITMO TlJOPIC,tlL --

iI== � ---=-=====- � BIENVINrDO GRANDA
liil,: Lp·.....,- PREMIER

Ili"l �' ': ,Relançantento ,espetacu1a:'
, __.-/ )

� este da Premier, com o .

-' '

.,I·'11-,�,
�onsag;rado intérprete ,Bi.en-

IC!iI!iIIItC---'--O'• de \Tinido Grand.�, 'Urn disco
- . que 'reune. 12 melQdias

��qlientes">-
.

h;l,tino,...america-

I nas,' muito bem �a ',gôsto 'dos

I � i:�S q�� �:i�i����e����:S=�
I I tã;O interpreta de sobrema.".

�
J ne:ra as meloâias:-

t!
� Lavandera ___; 'Ofe'renda _

III I' Sentimental demàs' - Que'
I :f' quieres tu de mI - Alguém

II
i me' dij? - El àp�to..,. deI �re_n

II - Somb.rero· de tres Pl<?OS
'- plegaria a la virgen '

__

II'
<'perd.ona-rne; am:Qr -. ':':-;��n-,

_ ce:r:��Çt'çle_ � QU�rld�..R:o. .

'

"It·
'

LNavios no Pôrto-
,'dê São:Francisco
«!t)$uI ,�-'

",

Estão': -'em serviço' de carga e­

__ descargJl, p.este põrto os seguin-
_ tes' navios' mercantes.:
�

uOUft_N,AEARA�' nacional -

des�.l.rregando trigo americano.
;

,
,etLOIPE .CHILE" naciop-al .­

� carregandu para a.Amériça do

I Norte.'.-

r . HDESDEMONA" argentino -

I" carregando para' Buenos Aires.

','1 : U'WILHELM WESCH"
,alemão --: carregando para In-
g'laterra.,.

-

I VA"P.oR�S ESPER4,DOS
Lienersand - "Hans Schmldt .

- Santa Rita - Romney
,

Framptondyke - Eemland
Lenne Nielsen - Johanna
Sundafjold.
uPreferir para seus embar­

ques o Pôrto .de São FrancLc::;co
do Sul, é, cooperar para cum

Q- melhor Pôrto Natural do Sul
do Pais H

•

A

REUNIKO'- FKECO.'
,D:A'�A:, 16 Dijr��Ee�MBR�,_�: S:ÁBAQC?'�" _

'

LOCAL:' � TEATRO CARLOS G 9MES "BLUMENAU';'

H,ORARIO: -, DAS 13 ·ÀS 17 H O_RAS

Recebimentos ,de Mens'alidades'�e'Antecipa�ões
.INTERIOR: ATÉ D-IA <10-12- ó7

S�DE: � ATE' DIA, 15-12-67
NA REUNI.ÃO: �. DIA 16-12-67. DAS 13 AS 17 HOR{\S.

,P-ON TUALIDADE:-
Todos os Assodados e·m Dia�' C O,A1 UInG ou Mais Cgtas - já Pa­

gas; Podem Ser Contempla�os Com Auto'móveis.

09 DE DEZ'EIy\I2_RO DE, 1967.'
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I

resumo, o SEcretário da Saúde M'un iz de Aragão' es­
posou a orientação no setor da Saúde Pública que se

encaminha para objetivos principais: apoio
-

às me­

didas de sentido preventivo destinadas a controlar e

erradicar as enf.�rmidades contra as quais a técnica
sanitária dispõe -de recursos eficazes, principalment.e
a varíola, a malár.ia, a lepra, a bouba, a t.racorna e

outras endemias; - conferir í.rnpor t.á.ric.ía especial ao
sa.nea.rrieri t.o do meio, visando, sobretudo, à instala­
ção de serviços de água e esgôto; - ampliação dos
programas de assistência rné-d íca , inclusive nos cen-

,

tros rurais, a ser prestada pelas - unidades sanitárias
'e pelos hospitais, obedecendo-se a critérios que le­
verri em conta as características econômicas e noso­

l,ê-gicas, bem como a técnica e o pessoal disponíveis,
ded íca.ndo=ae maior atenção às áreas que disponham
de menores recursos e maior densidade d.ernogr ázttca .

CTa, deixou então bem claro o Secretário da:-'
Saúde QU2, levantar o nível sanitário das nO'ssas p'o­
pulações.,__significa campanha de cQHlbate às gran­
des endemias. É precisQ_, por isso, não poupar esfor­
ços, tm:p_ando iniciativas diretas e estimulando as

dos particulares em instituições de caráter benefi­
cente. _E a· ação dos poderes públicos deve desdo­
brar-se incessantemente, para bem atender ao pro­
blema da higiene no seu duplo aspecto de sanearnen­

to e assisténcia.
É isso o ,que o Dr. Ant0nio.J\'J:uniz_de ,Aragão tem

feito, utilizando os até agora parcos recursos permi­
dos pela compressão geral das despesas pÚQUcas, sem
prejuízo dos serviços respectivos, m'antidos com se-

gura e completa regularidade.
-

IE�E·XPREssõnPRESiQENTEl
GETúLIO LTDA.· �

Saída de Blumenau à Presidente Getúlio:

ISegunda as _sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 horas,/'
Sábado -- às 6.30 e 14 horas

Domingo - às 6,30, 14 e ).'7 honts

De Presidente Getúlio a Blumenau: 3
De segunda à s�b8:do - à� 5,30, 9 !: 14,3Q horac� 3Dommgo - as 5,30, �:::�.:.1.6:'=:J

--------'---·1-
�--�------'��--��--�------�------------------

Comunica�ão

1���-=St� .. =-_'''_=--=--���-_:-�����:__c�::==_:=:_=:==�!::��-=:= .. -� =-== ======

COIVIENTÁRIO DA CAPITAL:

ea..

I Continuará
I Ministro
I RIO, 14 (UPI) _. Fonte

I
autorizada do MinistériJ da
Aeronáutica desmentiu a

saída do Ministro Márcio d2
Sous.a 1\1:ello.� Notícias n;::s�
te sent�do _foram, veiçuladas_
p:Jr órgãos de imprensa,
mas esta mesma fonte' adi-­
anta qU2 são totalmente
destituídas. de fundaI?ento�

Comunica-nos a Dcleg'aci:l,
da Ca.pitania. dos Portos de

- Santa, Cat;:,u'ina" en1 São Fran­
cisco -dó Sul, que para fins de
cumprim..ento da lei do Servi­
ço Militar, durante a quinze­
na de 16 a 31 de de,zembro, to-

.

dos os reservist.as navais de­
verão conlparecer à :oéJ.egacia
da Capit�nia.' !los Portos do
Estado de, Santa Catarina, em

São Francisc-o do Sul, a fim de
atualizarem seus certificados
de reservista.s.

(A. Sylvio P'rod.õ'h I, Corresponden·te) - A Cana­
panha de vacinação a.nt.í.va.r ló l íca desenvolvida nesta
Capital, através' de .sua.s equipes de trabalho do 10
Distrito S.anitário, se desenvolve pelos rroap ít.ata, ea>.
sas de saúde, repartições públicas, de grande' im­
portância à cooperação geral, verificada.

'Mais 'urna vez lamento não .have.r sido impres­
so e distribuido por todo o Estado, a magnífica ex­

posição que. a respeito de sua Pasta, .teve oportu­
nidade de proceder, em rneí a.dos dêste ano, em

plenário da Assembléia Legislativa, aos senhores,
deputados, o -t.í tular da Secretaria da Saúde e As-­
sistência Social, Dr. Antônio Muniz de Aragão. Do­
-cumento precioso, pronunciado 'por um médico de
gabarito, sem verbalísmos mas de contundente rea­

lismo, em exp-or e reaporrcíe.r aos par'Ia.meri ta.res no

que d íz respeito às cbndições de saúde da população
catarinense; um exame prático, Objetivo, revelador
de progressivas" melhorias determinadas pelas trans-'
'formações econümicas que ,se ,operam com a. indus­
trializaçào ·e a urbanização; programa ele saúde no

esquema geral de desenvolvimento econômico-social,
qu� objetiva a melhoria das condições de saúde.

Se, de um lado, justificou a ,concentração- de
.
n:;cursos 'havidos na Pasta da Saúde e Assistência
ISocial _em relação à conclusão de obras em anda-
,n'leri'to, não impediu que fôssem ��prosseguidos e mes­

PIo iniclados outros, destinados ao bem estar sani­
tário e social de uma considerável parcela da comu­

n;idade catarihense". ° que falta é verba, prOblema
-

que já tentei focalizar eUl comentáriO' anterior. Ern

���
./

.

1(
Reve-stin1.entós - Calçamentos - Decorações

Pedras de Todo o Brasil -- Atendern.os
Paraná e sta. Catarina

EI\!f JOJ:NVILL�: - RUA ITAiAí, 5r

TRABALHADORES,�AVU.LSOS
FÉRIAS. ANDAIS

�gIO, 1.4 (UR!) -,c- O Presidente Costa. e Silva :-:-egula ....

me:$tb� POf' depre:tQ �à; concessão 'à.e �férias,�.anuais remune­
r" fadas' âos trabalfiadores- avulsus, -.sindicalizados ou não.
Entre as várias categorias beneficiadas estão os estivado-

.

�s,' c0nf�rentes e trabalhadores de carga e descarga;.en­
sacadores, portuários e arrumadores.' Para atender ao

pagamento das férias, os responsáveis pelos trabalhadures
recc:lherão ao sindicato profissional respectivo um adicio­
n-aI de 7%, calculado sôbre o total da fôlha de pagamento.

l't:iNISTRO "INTERINO

RIO, 1�, (UP!) -',O pre.siÇlente Costa e Silva :numeou
o jorn�lista Aritônjo Fau,stino Furt Sobrinho para exercer

-

intfürª,n"lente o cargo de ,Th.f.inistro do Interior. Assumiu on­

.
tem na ausênçia do General Albuquerque Lima que viajou
apa.ra ,Q ,-Urugu3.i elll mis�ão uficial. ,O Ministro do

-

Int�­
rior pa;rticipa hôje. em Montê.v-i�éu, da :�.eSS�9 inaugural ..:i,a
43.a. sessão - d�, Çomissão ,Mista da' Lagoa M�rim .

, '

BRASíLÍA, 14 (UP!) '- A _F'residên'cia da Repúblic:t
'distribu-irã cêrca -de :8ÓO cestas de Natal, com éhampanha;
VInhos -'nacio'n�is, passas, noze.s� castanhas, bombOn.s' I}

outros, a.limentos. finos, nb dia 24, aos servidores do PJa­
nalto-. Os servidoros '. contratados receberão também <::> -déci-

,

'terceiro :Jalário .

.

,

UNIVERSITÁRIA,
lVIADRID, 14 (UPI) -, Sem Qualquer possibilidade pa­

'-!'a spluçáQ, entrou hoje nQ .,o�t,a:v.Q di-à a ,greye dos univer­
,3itáiioá� espanhóis. O �o:yimeritb � rpap.tém 'paralisados os

estabelecimentos universitárius espanhóis.

CHUVA" MATA .. ,'
ARGÉL, 14 (UF!) -:....,,- -Fortes chuvas e violentas t.empes­

tade.s de nev.e varreram Argél nas últimas 48 horas, pro­
vo,cando a -n1.ort.e de \ 1.8 :pessoas.

SUB,V-ERSÃO
MONTEVIDÉU, 14 (UP!) O Govêrno uruguaio anun-

c..ibu a prisão de sete dos -nove dirigentes esquerdistas, acu­
$ado�: de ,c0\tstituir.. assuciações com fins subversivos.,

TEM,PESTÁDEI CóSMICA'
CABO KENNEDY, -14 (UPI) - O observatório mete­

reológico, norte-americanQ ,etPioneiro VIII" está Viajando
ern ór..oita_ do Sol. Efetua investigações s9bre as tEnupesta-,
des cósmi"Cãs. ",--'

-, f - ,

WASHINGTON, 14 '�UPI) O Embaixador da Ve-
nezuela <

perante, a OEA, Pedro Paris Montesinos, informuu
hoje que- provàvelmente não se :r:ealizará antes de feverei':"
ro próximo a quinta votação para a escolha do Secretário­
Geral da entidade regiona.l. Montesinos formuluu essa de­
claração, antectM:lendo a-reun:i,ão de embaixadores da 'OEA a

ser realizada hojé,- exatamente com a final.ida,qe de mar­

car um?- ,d,ata: para a PQva votação. Nas quatro disputas
anteriores, nenh�m' dos candiqatQs alcançou mail..)ria sim­
ples necessária para se .c::leger.

'

Esp,?rte
. Carl9s Renaux
.';Calllpeão

-4a Feira' a' noite no Es­
tádio Augusto 'Bauer foi
deeidi.do o torneio Anni
Bauer, com o jogO Carlos
Renaux \� Uniã'J de Timbó.
O tricolor brusquense ven­

cendo por '2xO sagrou-se
campeão. ° . plac.3.rd foi
construido na fase eomple­
mentar. O' juiz foi José Or­
lançio de Souza da Liga Blu

.

' m:sn.auens.e de fntebol � A
renda foi de 982. cruieiros
novos. Ivan que é do· Ca­
x::as 'estreiou marcando um

'I ��goar' para -o 'Carlos Re-

n03.U�, o União .foi o vice­
campeã'J dÊ:ste torneioJ•

\�O!!!!� �!!? Norber-
to Eoppe somente 2a feira
retornará a Joinville vindo,
do Rio, onde estava' empres

, tadJ ao Bangú. Desta. for-
ma Norberto Hoppe não
jogará .contra o d\mérica.
O Càxias va: realizar ho­

Je -o treino coletivo apron­
to para o clássico de do­
mingo diante do América.

-

'AInoritn 'no\

OIÍlnpico
O treinàdor José ,A...morim

vi!l.jou ontem para Blumenau
ante manté.ITl entendimentos
�com o Olímpico que está inte.­
re.ssado em seu concursó- para
-à próxima temporada. ,

-

Manisserá�
Fllam·enguista
'O zagueiro Central Mani.s.s�-:,

ra do futebol uruguaio chegon
ao Rio e será contratado

-

nelo
Plamengo.

,-

AYID.Oré Q�er
,Réfôrço
O técnico Aym�ré .

Mureira
irá. a São Paulo tental'" diversos,
reforços para o Flamengo para,
a temporada de 68.
Swing atualmente no ,Fl,.u-­

mil1.ense, Djalma Oias sem'­
contrato- com c)' PaHneiras são
alguns dos jogadures pretendi":
d-os 'pelorubronegro.-

CONSEL,HO DA 'O'TAN�'
BRUXELAS, 14 (UP!),·_ Os ch@,nçele;r-es 'da· Alemanha

Federa!: Itália. Bélgica, Holanda e Luxemburgo, inicifn:am
hOje os debates s_ôbr� o problema da candiatura - da Grã­
Bretanha ao l,Vrercado Comum Europeu. O encontro está
tendo desdobvau"l.@nto paralelamente, à última sessão . do
ano do conselho d� Ç)TAN.

PARA DE,POSIÇAO

S-wing Tricolor
o Fluminense já entrou em

contacto com o 'Palmeiras vi­
sando a contratação definitiva
de Rinaldo e Swing qUe '2stão
eiuprestados .ao tricl)19r eario­
C!?".

Fontan,' no-­
l Caxias
I o jogadur Fontam' foi hOj?-

i �������d�e����rfa1��s cr����
1 ro.3 ,novos mensais.

UNIÃO,
JERUSAL�M, 14 (UPI) - O General Morshe Dayan,

Ministro -da Defesa de Israel, propôs hoje à convenção de
seu partido, o RAF, a u!lir-se com os tr.al;>alhistas do )V[a­
fah para derrubar ,o atua! Primeiro Ministro Lewy Eskól. �
a primeira vez que UJll ministro do Oovêrno de' Eskól ata:"
ca abertaluente ao Presidente do Conselho.

'

_'8"T1nIr1Il"ií.ii&i···li!lfI11n1'TV�1

Expresso IIMassarandubense- 31
Linha de JOINV1LLE a MASSARANDUBA �;jlPartida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;

I
de Massaranduba para Blumenau, com par-

tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.
Agência:� RUA 9 DE MARÇO, 372

....... ! ......��':.�.?:.f.�.�:y.:;�::=:.� ..�......u

J "

.
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NOTjCIAS DA CAPITAL:

FPO'LIIS, 14 (Corresp.) ,..- O trágico desabamento do
Edifício HMirador", ocorrido às 15 horas da última s�gunda­
Ieira, no Balrieário de Camboriú, vem de revelar trm.. epi­
sódio que, de pronto, mereceu a intervenção do titular da
Secretaria de Segurança Pública, Gen. Vieira da RO'sa.

Trata-se de violências praticadas, contra j'Ornalistas
e fotógrafos do matutino ��O Estado", desta Capital" à
tentàtiva brutal de lhes impedir o livre exercício prof

í

s-

�;ional garantido pela Cqnsti tuição.
'

FOTóGRAFO BARRADO

I
dendo arrebatar-lhe a máqui­
na fotográfica para inutilizar
as chapas já batiàas e divul­
gadas por aquêle jornal.
Possivelmente o Sindicato

I dos Jurnalistas Profissionais
de Santa Catarina representa-

'J'1_;

O fotógrafo Paulo Dutra foi
impedido por indivíduo ��,nã.u
identificado", a quem se atri­
bui ligações com a firma cons-

,trutora do �iMirador", preten-

Campanha Nacional' Dos
.Educandár'ios Gratuitos'

CONVITE,
.os formandos de 1967, do GTNÁSIO PROFES­

SOR JOHE: E:LIAS MOREI'RA, tên'l. a grata satisfa­
ção de convidar as autoridades civis, militares e ecle­
siásticas, os estudarítes, professôres e público em ge­
ral, e muito em particular os familiares, .pa.ra assis­
tirem às aoferrí.da.des inerentes à formatura, que
constará ,do seguinte programa:

Missa em ação de gra.ças,"que será' celebrada no

Pátio do Educandário, sito à Rua CeI Francisco 00-
.rn-es ; 's/n., no próximo sábado, dia 16'-1'2-67, às 17,30
horas.

No dia 19-12-67 (têrça-feira.)� às 20,30 horas, no;
salão de, festas do .Sest, na .R'ua Ministro Calógeras,­

,

cota çã.o de grau e entrega de Certificados.
A 'todos que nos honrar:am com a sua presença,

os ,1l0SSOS a.gra.dec írneritos.

'A C:OMISSAO

rá junto às autoridades com­

petentes contra os atos de cer­

ceamento de livre exercício
profissional, praticados contra
a imprensa de Santa Catarina.

RELACÃO DE
RECOLHIl\J:ENTOS
FPOLIS., 14 (Corresp.)

A Associação Comercial de
Florianópolis informa que os
contribuintes do Impôsto sôbre
Produtos Industrializados de­
verão entregar uma relacãu de
todos os recolhünentos eietua­
dos em 1966 e 67, juntamente
com o recolhimento devido em
15 de dezembro em curso. Se!ll

I a referida 'relação, os Bancos

I não puderão aceitar o recolhi­
manto devido no corrente mês.

/'

cretário da Faculdade de
Odontologia, possivelmente se­
rá antecipado para janeiro, o
Concurso de Habilitaçãu para
1968, da referida Faculdade,
nos dias 6, 8, lO' e 12.
Acrescenta a informação que

as inscrições permanecerão
abertas na Secretaria qa Es-'

cesa.» e uCopa Lord" defron­
te ao Miramar.

cola até o último dia útil do
mês de dezembro em curso. '

BACHAREL E lU: DIREITO
FPOLIS., 14./ (Corresp.)

Dentre a 'I'urma, de Bacharéis
formados em 1967, recente­
mente diplomados em. sessão
comemurativa no salão nobre
da Faculdade de Direi to de

RECEP'CAO AO
"'PAPAI� NOELn

'FPOLIS., 14 (Corresp.)
O Prefeito da Capital, Acácio
Santiago, vem de 'receber con­

vite de uma CcJ'missão do Clu­
be < de Diretores LOjistas.' para
recepcionar oficialmen te o

uPapài Noel" que deverá' che­
gar dia 16. sábado, a esta ca­

pital .rrurria promoção da.queIa
entidade. O Prefeito· acedeu e

fará a entrega das chaves da
Capital ao personagem simbó­
lico do Natal, que será recep­
cionado também pelas Escolas
de Samba UProtegidos da Prin-

ANTECIPACAO DE
CONCURSO

FPOLIS., 14 (Corresp.)
Segundo, informações do se­

-

�:�

"Flasbes"-
o Corpo de Bombeiros Vo­

luntários de .Joinville realizou�
às 29 horas da última, quárta­
feira, uma churrascà:da. de
congraçamento pelo excelente
desempenho dos bombeiros
-durante o corrente ano. Dando
realce ao acontecimento, ,falou

� t5$��rl����F:�
três .o'rrta-os p,_or serviços pres­
tados à corporação. O Sr.
Eva] d.o Eichholz, Presidente
do Corpo de, Bombeiros Vo­
lun'tários� fêz a

-

entrega' ,da
'''l\-i:acha-da Sim,bólica"- ao Pre­
feito Nils.on Wilson, Rende,r
que, em rápida oração, ,agrade_
ceu a hom.enagem. São os se.-

1 'guintes os' bombeiros distingui-
! dos com. distintivos da. corpo­
ração: Elias SIut.z'ki. Ivo' Mo-hr,
Renato-'Kul, Rolando B�ech­
told, Renato llolz, Ciro Silvei-­
ra; NOFberto I-Ia'l't.mann, José
Mendes, Levino Zietz, Heinz
Finm.er, AUredo Pueschel e

,André Kr_ueger.

.Jo irrv i l le
, 15 de dezembro de 1967

NOTA DE FALECIMEiNTO
.p'�rente da CELESC em São
Bento do Sul, casado com

Dilse de Oliveira Maia; Yolan­
da, casada com Expedito Orsy
Pimenta, majur do exérCito,
atualmente -scrvtrrdo em Belo
Horizonte; e Ary, do comércio,
casado com Rossi de Oliveira,

I
residente em' Pôrto Alegre,
além de 8 netos. O seu sepui-
t.a.m.érrt.o será realizado hoje à.s
10 horas, em São Bentu do
Sul.

Faleceu orí tern pelas 10 Iro ,.,

ras, 'em São Bento do .Sul, ori -

de atualmente- residia, o Sr.
Lauro G.olnes de Oliveira, ofi­
Cial ref'or-rn'a.do do' Exército,
t.errdo servido por vários anos

,

corno rnús íco 'no 13'° ,B.C., des­
I ta, c1dade.
I O extinto. deixa vruva. Da.
Paula 'Boeble de Oliveira, de
tradicional ':f�mília. joinvilense
e os seguintes filhos:
.Atstorie Gomes de Oliveira,

Ex-Delegado
Regressou dos Estados Uni­

dos, onde fêz um cur-so de
aperfeiçoamento técnico cri­
-rn.í.ria.I, o Dr. Harley Avaí dos
Santos, Ex-Oelegaçlo Regional

Municlpal de �ngenharia, Sanitária
RESO�LUIÇÃO' 'N° 2/67

O' Conselho Municipal de Engenharia Sanitái"ia, ór- ciente� umá vez que a despesa média mensal é de NCr$ ... '

gão SupeÍ'ior do SAMAE; de Jbinville, em reunião extraor- 3.0.400,00, ficando para o SAMAE: um saldo médio mensal
{dinária, realizada dia 7 do corrente, sob a presidência dOo de apen'a,s NCr$ 26.100,00;
Eng. Diet�r Ivo Pil1now, representante do Prefeitô Munici- E, CONSIDERANDO:
paI, Sr. Nilson Wilson Bender, Presidente Nato dêste COll- �° -:.- Que as a�uais tarifas de água, estão vigorando
Iselho, apreciou 'a Proposta. ll. 2/67, para Revisão das Tari·- desde 19 de abril do corrent·e ano, apesar do aumento veri·­
fas de Água, apresentada pelo Eng. Flávio Serpa Griebe- <ficado nas despesas de manut,enção da rêde de distribuição,
l,er, Diretor do SAMA,E', do seguinte teor: com as levações nos custos dos materiais;

Para f'azer face aos compromissos assumidos pelo 2° _:::: Que o rtôvo'_ salário mínimo, passe' a vigorar a
SAMAE em decorrência_ do Acôrdo de Financiamento, fir- partir de, 19 de março do ano vindouro, a elevação que s?
mado entre à GEF (Grupo Executivo �do Pundo Nacional verificará, ser en'l. torno de 25%. ,/

J
de Joinville� e TENDO E,M VLSTA: '

" 39 - Que em consequência da elevação do salário
1° ..:_ A necessidade· de cUlllprimento do Crol).ograma mínimo, a despesa com pessoal também aum'entará do

Físico da -Obra, ,em, decorrência de exigência. dO' Acôrdo me-smó percentual� sendo que 'O aum'ento qu,e se verificará
'firmado, ,e principalmente, por razões,de ordem técnica, pa-, no saldo m'édio mensal acima citado, é desprezível em.

r� o per1feito funcionamento da rêde de distribl."lição de ,função da dívida existent.e;
água; _

'-

"FeIo exposto nos itens anteriore.s, PROPOMOS:
,2° � _Que O SAAE" para concluir as obras dentro do 1° - Alterar a atual tarifa mínima 1<%, fixada pela

'prazo estipulado, assumiu compromissO's no valor de .... Resolução n. 1/6,7 do, C'MES em 2,5% para 3)5%. do atual sa­
,NCr$ L376.53a,4�, sendo que NGr$ 1.092.766,51, são em ma- lário -Mínimo, locar;
teriais já entregues e NCr$ 283.771;90: em contratos de 'rrlão I '29 - Fixar a data "de 19 de Dezembro do corrente
'de obra referentes a construção do Reservatório R-1 e as- i ano, para iníciq da cpbrança das novas tarifas. de água;
sentàrnento de tllbülação: , 39 � F-ixar a índice U% revisto no artigo 35, do Decre-'

3° � Que em conseq1,lência da desvalorização da moe- � to 1.576/66 'em 80%. .

da e aos -aumentos do salário míniínp, que se verificaran1 I ,-
Após a apreciação e discussão da Proposta em pau··

-, desde a assinatura do A,côrdo de Financiam,ento ",outubro/ i ta, foi a mesma, aprovada por unânimidade pelos seis (6)
'65)- á-té a present,e data, o custo das obras, ,foi reorçado.l Conselheiros pres-entes.
corn base, no que realmente, foi disp�ndido nas etapas já J Desta maneira, com base na resolução acima, as
ooncluídas, e para as etapas a ,executar, nos índic-es de·1 novas ·tarifas de água, a partir de IOde Dezembro do cor­
.-aumento de material e mão de' obra, verificados nas 'con- rente ano, são as' seguintes:
corr.ê'ncia Públicas desta Autarquia;

,
'

,-

,

4° - Que, em decorrênCia do exposto no item ante'" I SERVIÇO DOMICILIAR
:rior, : o custo das obras, que originalmente era de ..... �

-

Até 15 rh3 (taxa mínima)
'NGr$ 2.22.0.000,00 passoU para NCr$ 3.720..000,00', dandO' orI- De 16 ':1 30m3, por m3
gem 'a um· acrét:cimo de NCr$ 1.5000.UO,o.,.oO ou ',seja, de 67,57 v/o, ; Acima de 31 m3,- por m3

"

5° - Que tinha sido enviadO' ao GEF, o nôvo orça- II SERVIÇO COME'RCIAL
mento das obras da rêde de distribuição de água, com a, Até 30. m3 (taxa mini-
solicitação de assinatura de um. T'êrmo Aditivo, no valor ma) j;
de NGr$ 1.500'.000,00. e que o mesmo recebera aprovação da r;>e ,31 a 60 m3, por m3
Junta T'É'cnica -e do Conselho Deliberativ'o do GEF. Acima de 61 m3,. por m3

,

6° -,:- Que o SAMAE e a Prefe-ltura Municipal de III, SERVIÇO INDUSTRIAL
Joinville já depositaram NCr$ 740-.0DO,OO,. que totaliza o ter- Até 60 m3 (taxa rnini-

ço próprio, é que o GEF já enviou NCr$ 9<83.000,00, faltando ma)

-en,via:r,. NQr$ 497.000,00 para totalizar NCr$ 1.480.00'0,00', va- De 61 a 120m3, ,por m3
lor- dos dóis terçO's ,f,inançiados, -ficando desta maneira in- Acima de 121 m3, por

tegralizado o Acôrdo Basíco 'de NCr$ 2.220..000.,00; m3
,

7° - Que a Assinatura de um, Têrmo Aditivo conl o LIGAÇÕES SEl\1:

FISANE (órgão que substituiu o GEF)' no valor de DRóMETROS

���fro1.����O -Ji��st����ente só será efetivada em fe- li f���r�IH8° - Que, com a remessa dos NCr$ 497.000,00, a dí-
,IIÍ

vida· existente reduzir-se-á � NCr$ 879.538,41, sendo que
desta importância 70% são faturas já ven�idas;

9° - Que desta maneira, a solução que prevalece,
para a liquidação dos compromissos ass'umidos, será a

amortização mensal das contas pendentes;
10° - Que para efetivar-se tal sO'lução, a' atual re-

ceita média mensa!' do SAiMAfl, NCr$ 56.500,00, é iD:sufi-

e
'Conselho,

---------,------------_.�-
• ime t

=_�'f

NCr$
NCr$
NCr$

3,35
0,22
0,28

:V&:i
Governadores.
BELO HORIZONTE', 14

-(UPI) - O' governador Is­
rael Pinheiro

-

está coorde­
nando uma reunião de go­
vernadores para estudar os

problemas ,mais urgentes. d8
País. A -reunião será· re.ali-'
zada a'ntes dó Natal. O
encontro já foi tratado com

'o sr. Abr2u Sodré, em São
'Paulo. Deverá ser :formali-
'zado um convite ao gover­
:nador da 'Guanabara, para
que p.artic�pe do movimen-
to.'.

'

Entrega de

a idade

-'d

r de Polícia de Joinville. O Dr.
Harley que se encontra em
visita à nossa cidade, nos

próxirrios dias deverá viajar a
F1ohanóópolis para assumir

, outras funções na Secretaria
de Seguranç,a de Santa Cata­
rina.

Ti,ro
COUIO parte das, c-omeUlora­

ções do Dia do R,eservista.,' o

comando do 13'0 BC fará reali­
zar no estande de tiro da uni­
dade, amanhã

,.

a partir das 9
hora,s, tiro com. o fuzil semi­
-automáticQ 7,62. O tiro, sob
forma. de competição, ,Se desti­
nará, earr princípio. aos reser­

v�stas que não desfrutaram. a

oportunidade de ntili:rl,r o a.r­

mamento ora padronizado em

t�do o Exército. As inscrições
poderão ser feitas no quartel
.=to 13° BC,- até às 10 horas de
hoje.

Reune-se huje a Câmara Mu­
nicipal de.. Joinville, ,em cará­
ter' extraordinário, p'gra' pôr
PrY1 rlia a pauta dos trabalhos
legisla tivos.

Notai �spedal,

oriú
Santa Catarina, figura o nome

do jornalista Luis Henrique
Tancredo.
O nôvo bacharel em direito

é .do corpo redatorial do Palá
,

cio do Govêrno através de

seu Gabinete de Relações - Pú­
blicas - Assessoria da Im­
prensa, - onde o novel bacha­
rel desfruta da posição que 'o'
seu preparo 'jornalístico fa�
jus.

NCr$
NC:r-$
NCr$

8_37
0,28
0,42

CertificadQ
Um jantar no Tênis Clube

Boa Vista, marca hoje a noi­
te o encerramentQ do curso de
técnica de Relaçõês Humanas,
ministrado desde o último djà
quatro, na sede do SENAI,
numa promoção do Serviço �.a.-
cional da Indústria. ,

A: cerimônia está prevista
para às vint2 horas, dela par':"
ticipando os nove alunos que
concluíram o cursu de 10 di8.,s,
aperfeiçoando-se nos métod.os
T . W . -5, segunda fase, ver­

sando sôbre relações humanas
no t'rabalho As aujas do curFO

estiveram a cargo do Professor
Paulo dos Reis.

:É paraninfu da t'll'rma deno­
minada Dr. Célio GouI? rt. o I

Diretor Regional. do SENAI.

fDr. Alcides Abreu, tendo como,

patrono o Sr. Armando Fo�­
seca.
Receberão seus certifica dos

de conclusão: Cláudio Jair
Moritz, Cláudio Roberto da
Costa, Luís Carlos Moreira, '

Sidney Pedro Duart.e, Gilberto
,Schreimer, Udo Dohler, Márlo
Lucas. Mário Murtinho Cam�
pos e 'Horts Stuber.
Está, puis, de parabéns o

SENAI de Santa Catarina.
pela promoção do curso, _ que
visa um aperfeiçoamento r-em­

pre maior do parque ,industrial,
dentro das normas de sua no- !
va política de,., expahsão do
treinamento industrial "'Pro­
jeto-Emprêsa" .

Após a realizaçãu do jantar,
com um ushow", tendo como
o� convidados serão brindaàos
atração o cantor Marionel, da
Gravadora ODEON, da Gua­
nabara.

o ,programa aos Brotos Co­
mandam", da Difusora., co­
,mandad.o por Faust.o Rocha
,Júnior, no prõximo domingo,
a narUr das 10 ):toras, zao Ci-
'ue Palácio, estará l�va.ndo a
e-feito um grandioso prograr.ma'
de Natal, com farta distribui­
,ção de presentes. Caminhões;
carinhos de boneca, carros, de
corrida, jam.antas, aviões, etc.,
integram. a rela,éão de brin­
quedos que serão� sorteados en­
tre os presentes. Papai Noel
esta,rã pres-ente, fazendo fana
distribuição de balas à petiza­
da'.

Centrais
Catarina

Elêtricas de Santa
S.A. C�,LESÇ '_

t�.- â••••••••••••••••••••••••••••••••• �

I
I

Setor Joinville - Se,rvi'ço Telefônico Urbano

Levamos ao conhecimento dos usuários do Ser­
viço Telefônico Urbano de Joinville, que, pela De-,_
cisão nr

o 12.7, de 4 de dezernbr-o de 1967, do, Sr. 'Pre­
sidente do Conselho Nacional de Telecomunicações,
'foi esta Companhia autorizada a cobr-ar- a, partir
do d ía lOdo, corrente mês, as tarifas constantes
da tabela abaixo:

A - ASSINATURAS MENSAIS:
,

/1. Linhas Individua.is:

Residenciais· e Poderes, Públicos
Outras C'lasses .;

'

'

..

'NCl"$
5,4�
8,20

1,0,90

NCr$
NCr$

2008
0,33

2. Troncos P(A)BX

3. Extensões:
Internas'

- Externas

. '

........................ 4,00
5,45

7',25
0,55

4. Linhas Privadas' Permanentes , .

,5. Aceasór íos . _. . , o' ••

-

••••••

6. Conservação da linha ,fóra' da área, .bá.síca,
por' quilômetro, '

-r o 0,81

B - SERViÇO MEDIDO:'
,1. Franquia 90 chamadas' -:- Chamada,. excedo

.c _ _:_ SE,RVICO-S EVENTUAIS:';
1. Instalação -'»de aparelho prirtcipal e de' ex-

tensão externa. � .' o ••

-

••••••• o 20,OQ
Instalação de 'extensão interna ,.. 10,00

0,05

ê
�

2.,Mudanças �

Na mesma propriedade do -a.saínarrt.e 10,00
- s. 1TPaaran fOeurt:aC'prodPrieAd�s�e t··········,�·,···

. ..;.� 5200'ooog
'ê

- r s en la
-

e SIna ura , - .,

I ;',
4. Religações de aparelhos desligados, a -pe-

dido ou por culpa do assinante o 5,00

t...':.'�.e.l��:�:;'l.���;'�:;���;�?:��;�::. ���� ..�
-----------------------------�

Participamos I aos nossos ai stintos
\
e pr�zados freguêses

que para uni perfeito atendimento no setor'de entregas, à PAR­
TICULARES, aceitaremos enco mendas de bebidas para as FES­
TAS NATALINAS" sórnente até o dia 20,do corrente;' pelo tele-
fone 2061.

Ind. Bras..

m.p
r ti

hia
Paulista

ITAUM: JOSÉ DA COSTA - Rua Mons. Gerdno n_ 3792.
'

,f

de Bebidasj Cone�xose

FILIAL CA'r ARINENSE

ençã I
'lti11

NCr$ 0,50

Outrossim, recbmendamos' os Revendedores'abaixo rele.:..
cionados, para, pedidos de emergência e ,atendimento imediato:
CENTRO: - NATÁLE MOSER Rua Visconde de_Taunay no, 136
- Telefone n. 2718 ..

II
II PIRABEIRABA: - ARTHUR EHERHÀRDT LTDA. Rua 11 ,de
,I ,·,�Novembro s/no - Telefone': 9-10

liil _ __=--==_ _ _

-----------------yTiiWn_!ij'1'*_:_
.

às 18,00 Horas na L A

HI.-

NCr$
NCr$
NCr$

6,36
15,07
36�14

NS..UL
AG

Joinville, -11 de pezembró de 1967

�)R. NILSO� "VILSON RENDER.,
Prefeito Municipal - ,Pr-esidente do CMES

ENG. FLAVIO
,

SERPA GRIEBELE.R,
Diretor" do SAMAE - Secretário 'do Cl\-IES

I·
--.-

N:&ann�ii--------------

o . L,eão vai Sortear o 30 HOJE
:E 2±t §<C==--- ?tE !!!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




